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  RESUMO 

SILVA, Elisa Mabel Vieira da. A autoria nas conclusões das monografias: o uso de 
modalizadores, 2016. 256 f. Tese (Doutorado em Língua Portuguesa) – Instituto de 
Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016.  

 Esta tese teve por objetivo analisar os modalizadores em conclusões de 
monografias de alunos egressos de curso de nível superior de três universidades da 
cidade de Volta Redonda (UFF, UniFOA e UGB).  Buscou-se compreender como 
esses modalizadores podem marcar a autoria nessas produções e o efeito de 
sentido que essas marcas linguísticas podem apresentar nessas conclusões. Os 
objetivos específicos do trabalho foram: a) Identificar os modalizadores nas 
conclusões das monografias e classificá-los discursivamente entre (lógicos, 
deônticos, apreciativos e pragmáticos); b) Avaliar os efeitos de sentido nas 
ocorrências dos modalizadores (lógicos, deônticos, apreciativos e pragmáticos) nas 
conclusões das monografias dos acadêmicos, formandos em cursos de nível 
superior; c) Verificar se há a autoria por parte dos graduandos que produziram as 
conclusões das monografias. d) Contrastar os tipos de modalizadores mais usados 
nas conclusões das monografias que constituem o corpus com os efeitos de sentido 
que o uso desses modalizadores pode apresentar a fim de confirmar a 
materialização da voz do autor nas conclusões do gênero monografia; e) Defender a 
premissa de que é possível ensinar aos alunos como marcarem a autoria nas 
produções científicas e apontar a falta de elementos discursivos relevantes para 
essas produções nos manuais de elaboração de trabalhos científicos. Apresentou-se 
como hipótese que os alunos-autores fazem uso dos modalizadores nas conclusões 
de monografias considerando a estrutura do gênero que estão produzindo, além de 
fazerem valer, também, por meio do uso dos modalizadores, os discursos sociais 
considerados aceitos pela comunidade científica. No entanto, não deixam de marcar, 
por meio dos modalizadores, opiniões de ordem pessoal, que caracterizam a 
subjetividade nessas produções e, consequentemente, marcam o lugar do autor na 
produção. O dispositivo teórico que alicerçou este trabalho está pautado nos 
princípios contidos na Análise do Discurso e na Pragmática com suporte, 
essencialmente, em estudiosos como Bakhtin (2011), Bronckart (2007), Castilho e 
Castilho (2020 e Nascimento (2009). Investigou-se por meio de análise qualitativa e 
quantitativa a presença ou não de modalizadores nas conclusões de 50 monografias 
bem como o efeito de sentido que esses modalizadores apresentam na marcação do 
lugar dos autores nessas conclusões. Acredita-se poder contribuir com o trabalho de 
professores e alunos que almejam a produção do gênero monografia, de forma a 
auxiliá-los com relação ao uso deste recurso linguístico, os modalizadores, que 
evidencia a posição subjetiva desses sujeitos-autores nas produções de gêneros 
científicos. Verificou-se, com a análise dos modalizadores materializados nas 50 
conclusões do gênero monografia, que o grau de responsabilidade enunciativo-
discursiva assumido pelo enunciador configura-o como um autor da produção. 
Concluiu-se, pois, que as escolhas linguísticas que materializam uma postura 
responsiva, por parte do aluno-autor, devem ser componente do ensino das 
produções de gêneros científicos. Há de se pensar, ainda, na necessidade de rever 
questões referentes à discursividade nas referências que tratam dos gêneros 
científicos.  

Palavras-chave: Autoria. Modalizadores. Efeitos de sentido. Gênero discursivo 

monografia.     



ABSTRACT 

 
SILVA, Elisa Mabel Vieira da. The authorship in the conclusions of the monographs: 
the use of modalizers. 2016. 256 f. Tese (Doutorado em Língua Portuguesa) – 
Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016.  

 
 The following thesis aims to analyze the usage of modalizers by college 
students in their monographies’ conclusions, at three universities in the city of Volta 
Redonda (UFF, UniFOA and UGB). The survey tries to comprehend how these 
modalizers may shape the authorship in such productions and the meaning effects 
those linguistic marks may cause in the aforementioned conclusions. The specific 
objectives of the research were: a) to identify the modalizers in the monographies’ 
conclusions and classify them, discursively, among (logical, deontic, appreciative and 
pragmatic); b) to evaluate the meaning effects on the occurrences of modalizers 
(logical, deontic, appreciative and pragmatic) throughout the academics’ monography 
conclusions, graduating in higher-level courses; c) to check if there is authorship on 
behalf of the students who produced the monographies’ conclusions; d) to contrast 
the most used modalizers’ types on the monographies’ conclusions, which constitute 
the corpus, with the meaning effects which these modalizers may present, in order to 
confirm the materialization of the author’s voice in the monographies’ conclusions; e) 
to defend the premise that it is possible to teach the students how to mark the 
scientific productions’ authorship, and to point out the lack of relevant discursive 
elements for such productions in the scientific researches’ preparation manuals.It 
was presented as hypothesis that the author-students use the modalizers in the 
monographies’ conclusions considering the structure of the gender they are 
producing, besides enforcing, also via the usage of modalizers, the social speeches 
considered acceptable by the scientific community. However, they do not waste the 
chance to point out, through modalizers, opinions of personal nature, which 
characterize the subjectivity on those productions and, consequently, set the author’s 
mark in the production. The theoretical material that supported this research is based 
on the principles found in the Speech Analysis and Pragmatics, essentially supported 
by experts as Bakhtin (2011), Bronckart (2007), Castilho and Castilho (2020 and 
Nascimento (2009). It was investigated, via qualitative and quantitative analysis, the 
presence or not of modalizers in the conclusions of 50 monographies, as well as the 
meaning effect those modalizers present on the authors’ mark in such conclusions. 
There might be contributions to the work of teachers and students who aim to make 
productions of the type monography, in a way to help them with what regards the use 
of this linguistic resource, the modalizers, which put in evidence the subjective 
position of these subject-authors in the scientific productions. With the analysis of the 
modalizers materialized in the 50 monography conclusions, it was checked that the 
enunciative-discursive responsibility degree taken by the enunciator sets him up as 
the author of the production. Therefore, it is concluded that the linguistic choices that 
materialize a responsive posture, on behalf of the author-student, may be a 
component of the scientific productions’ education. Still, there should be a reflection 
over the need to re-check issues regarding the discursivity on the references that 
deal with the scientific genders. 

Keywords: Authorship. Modalizers. Effect of meaning. Monograph discursive genre. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

 Minha trajetória de quase 18 anos atuando como professora de língua 

portuguesa para o nível superior despertou, em mim, a necessidade de buscar, por 

meio da pesquisa, uma resposta para justificar toda a proposta que apresento para 

desenvolver nesta tese, que é a de avaliar marcas de autoria nas monografias de 

alunos concluintes de cursos do nível superior. As produções científicas fazem parte 

da minha prática como professora e como pesquisadora e servirão de elemento de 

análise para este estudo. 

 Por trabalhar com a produção de gêneros científicos como monografias e 

artigos em cursos de nível superior na disciplina de Metodologia da Pesquisa 

Científica, aspectos acerca de autoria nessas produções têm chamado a minha 

atenção. Devido ao fato de acreditar ser fundamental que encontremos 

materializadas marcas linguísticas que representem a autoria por parte dos 

graduandos, proponho investigar os modalizadores nessas monografias a fim de 

avaliar se existe, de fato, autoria nesses gêneros científicos produzidos como 

exigência das instituições de nível superior para obtenção de título. Pretendo, ainda, 

avaliar se o uso desses modalizadores possibilita um posicionamento responsivo por 

parte de quem produz o texto. 

 Mesmo tendo os gêneros de ordem científica o propósito de divulgar os 

resultados da investigação realizada, de modo que haja certa imparcialidade por 

parte do pesquisador, é importante o posicionamento do sujeito da pesquisa, no 

caso os acadêmicos, a fim de conferir ao texto a autoria dessa produção. Essa 

conferência está relacionada, na minha concepção de professora de língua 

portuguesa (que trabalha com produção de gêneros científicos), à emancipação ou à 

autonomia por parte do discente no uso do discurso.  

 Os professores, que trabalham com produção de gêneros discursivos, 

objetivam que haja autonomia por parte dos alunos ao produzirem os textos, de 

modo a confirmarem uma proficiência naquele gênero. No caso de alunos do curso 

superior, é possível que as marcas de autoria legitimem a autonomia textual desse 

aluno, ao produzirem as conclusões das monografias, objeto de estudo desta tese.  

Acredita-se nessa possibilidade pelo fato de que nas conclusões das monografias o 

aluno-autor precisa se posicionar acerca das teorias lidas e discutidas no 
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desenvolvimento da monografia, mostrando um posicionamento responsivo e 

autônomo. Investigar a existência da materialização dessa autoria nas conclusões 

das monografias de alunos concluintes de cursos de nível superior é, portanto, o 

cerne da pesquisa que ora é apresentada nesta tese.  

 É preciso, pois, que se faça um desenho do quadro teórico que servirá de 

base para essa investigação de modo a esclarecermos os meandros que serão 

percorridos por nós.  A pesquisa terá o embasamento nas teorias: Análise do 

discurso (gêneros discursivos e autoria postulados por Bakhtin (2011)) e Pragmática 

(modalização e modalizadores postulados por Bronckart (2007), Castilho e Castilho 

(2002) e Nascimento (2009)).  

 Para a compreensão do conceito de autoria, a partir da perspectiva analítica 

de que tratamos, tomar-se-ão como base teórica as discussões apresentadas por 

Bakhtin (2011). Em se tratando de marcas de autoria, é possível analisarmos vários 

aspectos, como exemplo, o uso de modalizadores por meio dos processos modais 

de verbos auxiliares, advérbios e orações impessoais e adverbias que regem uma 

completiva. Há, portanto, diversas formas de o graduando se posicionar e marcar 

tanto a autoria em sua produção, como um posicionamento avaliativo acerca das 

questões que são discutidas por ele. Dentre essas possibilidades de marcar 

linguisticamente, a autoria nas produções, uma delas desperta em nós maior 

interesse, o uso dos modalizadores. Por esse motivo, pretende-se avaliar o uso de 

modalizadores nas monografias à luz das discussões apresentadas por Bronckart 

(2007) e Castilho e Castilho (2002) e Nascimento (2009) a fim de identificar essas 

marcas de autoria nas conclusões das monografias.  

 Os trabalhos de fim de curso que constituem o corpus são aqueles que se 

configuram como exemplares do gênero monografia, gênero discursivo de ordem 

científica usada por muitas instituições de ensino superior como requisito para 

obtenção de título dos alunos formandos, especificamente a conclusão dos 

trabalhos. Para tanto, o estudo do gênero discursivo terá como aporte os postulados 

de Bakhtin (2011), Marcuschi (1996), Brait (2003) e, em relação ao gênero 

monografia, Motta Roth e Rabuske (2010).  

 Considerando os pontos apresentados até aqui as principais questões de 

pesquisa para a elaboração da tese são as seguintes: 
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1) Existem marcas de autoria, nas produções das conclusões do gênero 

monografia, produzido pelos alunos formandos de cursos de nível superior de três 

das quatro universidades existentes na cidade Volta Redonda, Universidade Federal 

Fluminense (UFF), Centro Universitário de volta Redonda (UniFOA) e Centro 

Universitário Geraldo di Biase (UGB)?  

2) Que tipos de modalizadores são utilizados nas conclusões das monografias 

das diferentes áreas de formação? 

3) Como podemos avaliar a aplicação dos modalizadores na produção das 

conclusões do gênero monografia no que concerne aos efeitos de sentido que o uso 

desse recurso linguístico pode produzir? 

4) Há autoria por parte dos acadêmicos, produtores do gênero monografia, 

especificamente nas conclusões, nas diversas áreas de formação assinalado pelo 

uso dos modalizadores? 

É com base nos questionamentos de pesquisa apresentados que a tese tem 

como objetivos gerais: 

a) Depreender as marcas linguísticas (marcadores de modalização) deixadas 

pelo sujeito da enunciação em conclusões de monografias produzidas por alunos 

concluintes de cursos do nível superior das quatro universidades situadas na cidade 

de Volta Redonda sendo uma pública e três privadas do (UFF; UniFOA; UGB); 

b) Avaliar o uso dos modalizadores nessas conclusões de monografias na 

configuração de um autor autônomo na produção científica e verificar os efeitos de 

sentido provocados por esse recurso usado pelos alunos nas conclusões do gênero 

monografia. 

Já como objetivos específicos têm-se:   

a) Identificar os modalizadores nas conclusões das monografias e classificá-

los discursivamente entre (lógicos, deônticos, apreciativos e pragmáticos); 

b) Avaliar os efeitos de sentido nas ocorrências dos modalizadores (lógicos, 

deônticos, apreciativos e pragmáticos) nas conclusões das monografias dos 

acadêmicos, formandos em cursos de nível superior;   
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c) Verificar se há a autoria por parte dos graduandos que produziram as 

conclusões das monografias.  

d) Contrastar os tipos de modalizadores mais usados nas conclusões das 

monografias que constituem o corpus com os efeitos de sentido que o uso desses 

modalizadores pode apresentar a fim de confirmar a materialização da voz do autor 

nas conclusões do gênero monografia; 

e) Defender a premissa de que é possível ensinar aos alunos como marcarem 

a autoria nas produções científicas  e apontar a falta de elementos discursivos 

relevantes para essas produções nos manuais de elaboração de trabalhos 

científicos. 

Tem-se como hipótese que  

a) Há a presença do sujeito nas produções das monografias, que por meio de 

marcas da enunciação (modalizadores), intenciona posicionar-se acerca das teorias 

discutidas nas produções científicas; 

b) As escolhas feitas pelo sujeito enunciador (uso dos modalizadores) são, 

reconhecidamente, subjetivas; 

c) As conclusões das monografias materializam um autor que faz valer sua voz 

como sujeito autônomo da produção, a partir dos modalizadores, sem deixar de se 

posicionar a partir das vozes sociais.·. 

d) Os alunos-autores fazem uso dos modalizadores nas conclusões de monografias 

considerando a estrutura do gênero que estão produzindo, além de fazerem valer, 

também, por meio  do uso dos modalizadores,  os discursos  sociais considerados 

aceitos pela comunidade científica. No entanto, não deixam de marcar, por meio dos 

modalizadores, opiniões de ordem pessoal, que caracterizam a subjetividade nessas 

produções e, consequentemente, marcam o lugar do autor na produção. 

O corpus para a análise é constituído de 501 conclusões de um universo de 

373 monografias de alunos concluintes de diversos cursos de graduação das áreas: 

                                                            
1 Esse número de monografias que constitui o corpus será justificado na metodologia da análise 
situada no Capítulo 3, p.88. 
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Ciências Exatas; Engenharias; Ciências Biológicas; Ciências Sociais Aplicadas; 

Ciências Humanas; Ciências da Saúde e Linguística, Letras e Artes do Centro 

Universitário de Volta Redonda (UniFOA) e Centro Universitário Geraldo Di Biase 

(UGB), universidades da rede privada de ensino existentes na cidade de Volta 

Redonda, e também da Universidade Federal Fluminense (UFF). As conclusões 

analisadas serão aquelas produzidas no período de 2012 a 2015 que atendem aos 

critérios estabelecidos na metodologia para análise dos dados. 

Com o intento de elucidar ainda mais a forma como o corpus será formado, 

faz-se mister justificar os motivos que nos levaram ao recorte apenas das 

conclusões das 50 monografias que servirão de objeto de pesquisa para esta tese. 

O primeiro motivo está atrelado ao estudo do gênero monografia com base em 

autores como Severino (2000) e Leite (1987), por exemplo, que, a partir do que 

regula a associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), afirmam que é na 

conclusão da monografia que o autor apresenta a sua avaliação acerca das 

discussões teóricas que usou no desenvolvimento do trabalho.  

Outro motivo que justifica o uso apenas das conclusões das monografias 

como objeto de estudo desta tese está pautado na análise inicial realizada nas 

monografias, que possibilitou verificar que nas introduções há um percentual muito 

baixo de ocorrências de modalizadores, pois na introdução objetiva-se, apenas, 

apresentar o trabalho. Nas introduções, bem como no  desenvolvimento das 

monografias, parte da pesquisa destinada à apresentação do aporte teórico, houve a 

ocorrência de modalizadores. No entanto, em número pouco expressivo, poiso 

objetivo desta parte do trabalho é apresentar a fundamentação teórica. Já, nas 

conclusões, o número percentual de modalizadores foi bem mais expressivo do que 

em relação às outras partes do trabalho. Isso corrobora as afirmações feitas pelos 

autores que estudam o gênero monografia, que é nas conclusões que o graduando 

apresentará o seu posicionamento em relação aos resultados da pesquisa.  

Não há a intenção de fazer uma comparação entre as áreas de formação ou 

dos cursos em termos quantitativos, mas avaliar as conclusões dos formandos e o 

uso que fazem dos modalizadores como marcadores de autoria nessas conclusões, 

visto que uma análise prévia, também permitiu constatar que o uso dos 

modalizadores ocorre em todas as áreas de formação, independentemente do curso. 
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 Embora esta pesquisa seja de caráter qualitativo, far-se-á, também, um 

levantamento quantitativo dos marcadores de modalização nas conclusões a fim de 

relacionar o uso de tipos diferentes de modalizadores  e as diferenças de sentido ou 

intencionalidade que esses modalizadores podem marcar nas conclusões dos textos 

monográficos. 

A tese será desenvolvida considerando a seguinte sequência: 

No primeiro capítulo, intitulado Fundamentos Gerais, apresentar-se-ão as 

noções que fundamentam, teoricamente, o nosso trabalho, tais como: análise do 

discurso com os conceitos de enunciação, enunciado, discurso e subjetividade, além 

das discussões sobre o gênero discursivo monografia e sua estrutura, baseando-nos 

nas discussões de Bakhtin (2011), Ducrot (1984), Marcuschi (1996), Brait (2003), 

Motta Roth e Rabuske (2010), principalmente. Optou-se por discutir os conceitos, a 

partir desses autores, por acreditarmos que eles serão pertinentes no embasamento 

teórico que pretendemos destacar nesta tese. Todos eles se aprofundaram nas 

noções das questões discursivas e, por essa razão, serão trazidos para as 

discussões ora pretendidas. 

No segundo capítulo, tratar-se-á dos fundamentos específicos, os quais 

abarcam os conceitos de autoria à luz dos postulados por Bakhtin (2011), que 

embasa o seu trabalho na questão dialógica, considerada bastante pertinente para o 

curso das questões teóricas tratadas nesta tese. Tratar-se-á, ainda, da modalização 

na perspectiva interacionista sociodiscursiva discutida por Bronckart (2003), além 

dos postulados de Castilho e Castilho (2002) e Nascimento (2005) acerca dos 

modalizadores que fundamentam os seus estudos na perspectiva semântico-

argumentativa e pragmática. 

No terceiro capítulo, proceder-se-á a análise e a discussão dos dados para, 

posteriormente, haver a apresentação dos resultados e, por fim, a apresentação das 

considerações finais seguidas das referências e dos anexos. 

 No que diz respeito às contribuições desta pesquisa, espera-se colaborar 

para uma visão mais ampla em relação ao ensino da produção de textos científicos, 

como também agregar conhecimentos aos que produzem as monografias, no 

sentido de serem capazes de compreender e aplicar, de forma consciente, as 

marcas que imprimem a autoria nessas produções. Acredita-se que, ao escrever, os 
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autores imprimem suas marcas no texto e revelam um comprometimento com o que 

enunciam e que a modalização é uma das formas de sinalizar esse 

comprometimento. Nesse sentido, entender como funciona esse processo de 

marcação de autoria e quais efeitos de sentido o uso dos modalizadores pode 

apresentar poderá representar um diferencial em termos de qualidade de produção. 

 Entende-se, ainda, que seja possível agregar, por meio desta pesquisa, um 

maior conhecimento acerca do uso dos modalizadores nas conclusões das 

monografias, pois esta tese reúne o estudo dos modalizadores nessas conclusões 

bem como o efeito de sentido que essas marcas linguísticas podem  trazer nessa 

parte do gênero científico para este estudo.  De acordo com levantamentos feitos 

por nós, a abordagem nessas perspectivas tem caráter de singularidade justificando, 

portanto, esta investigação. 

 Acredita-se poder contribuir, também, para uma reformulação de manuais e 

referências que tratam do gênero monografia, que de modo geral, não trazem 

questões concernentes à discursividade desse gênero, entendido com 

preponderante para o ensino de qualquer gênero discursivo. 
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1  FUNDAMENTOS GERAIS 

 

 

 Ao propor o estudo relacionado à autoria, entende-se a necessidade de tratar 

de alguns conceitos que perpassam essa trajetória teórica. Nesse sentido, este 

capítulo será distribuído em quatro seções. A primeira seção tratará dos conceitos 

de enunciado e discurso considerando os postulados de Benveniste (2006), 

Guillaume (1973), Gardiner (1989), Ducrot (1984) e Bakhtin (1997). A segunda 

seção tratará dos conceitos de subjetividade à luz da teoria da enunciação de 

Benveniste (2006) e dos postulados de Bakhtin (1981). Por meio desses conceitos, 

acredita-se ser possível compreender o lugar do autor das produções de conclusões 

das monografias bem como suas intenções e marcas na produção que acreditamos 

estarem atreladas tanto a um plano textual quanto a um plano discursivo da 

produção. A terceira seção tratará do gênero discursivo monografia, que é o objeto 

de estudo neste estudo e a quarta e última seção discutirá acerca da estrutura do 

gênero monografia. Para o desenvolvimento dessas partes, tomar-se-ão como base 

os estudos de Bakhtin (2003), Marcuschi (2003); Severino (2000), Lakatos e 

Marcone (2003); Medeiros (2003); Salvador (1981); Ramos (2009); Cervo e Bervian 

(2007), Gil (1989); Gomides (2002); Tzoni-Reis (2009); Castro (1978); Leite (1997). 

 

 

1.1 O enunciado e a noção de discurso 

 

 

 O homem, quando enuncia, recria, reconstrói irrepetívelmente, a língua. 

Sendo assim, cada ação enunciativa é singular, devido ao fato de que não se 

repetem os contextos e as condições pessoa-espaço-tempo. 

 Para Benveniste (2005, p.82) a enunciação é tida como a “colocação da 

língua em funcionamento por um ato individual de funcionamento.” Pode-se concluir 

com essa afirmação que, no momento em que o sujeito faz uso da língua, ele o faz 

singularizando o discurso naquele dado tempo e local, ou seja, naquela situação 

contextual.   
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 Nesse sentido cita-se Maldidier, Normand e Robin (1994) que afirmam que o:  

conceito de enunciação é sem dúvida a tentativa mais importante para 
ultrapassar os limites da linguística da língua. Após Bally, que dá uma 
primeira formulação do problema, Jakobson e Benveniste foram justamente 
saudados como os pioneiros das pesquisas neste domínio. Quaisquer que 
sejam as diferenças que marcam as suas abordagens, os trabalhos destes 
dois linguistas convergem no sentido de colocar em evidência uma classe 
de unidades da língua que se definem por suas propriedades funcionais do 
discurso: embrayeurs (ou shifters) para Jakobson, elementos indiciais para 
Benveniste, estes elementos têm a particularidade de remeter para a 
“instância do discurso” em que eles são produzidos, constituindo no 
enunciado pontos de emergência do sujeito da enunciação. Esta descoberta 
comum funda a oposição entre enunciado e enunciação e abre uma 
perspectiva nova à análise do texto: este não manifesta apenas o 
funcionamento da língua como “repertório de signos e sistema de suas 
combinações”, mas remete para a “linguagem assumida como exercício 
pelo indivíduo”. (MALDIDIER; NORMAND; ROBIN, 1994, p.72). 
 

A respeito desse conceito de enunciação, Flores (2009) esclarece em seu 

Dicionário de Linguística da Enunciação que se deve compreender enunciação a 

partir do quadro enunciativo discutido por Benveniste (2005). Nesse quadro 

enunciativo apresentado por Benveniste na obra “Problemas da Linguística Geral I” 

(2005), o “eu-tu” compreende a noção de pessoa e de situação, além do espaço e 

do tempo.  

Para esse estudioso de Benveniste (2005), “essa noção, descrita como ato de 

tomada da palavra, constitui-se em um processo de inserção dos sujeitos na língua, 

o qual envolve apropriação e atualização.” (FLORES, 2009, p.102). A apropriação 

refere-se à seleção de signos linguísticos, comuns aos sujeitos; já a atualização diz 

respeito ao trabalho dos sujeitos visando, respectivamente, à expressão e à 

compreensão de uma ideia referente a ambos e à circunstância em que se inserem. 

  

 Sendo assim, pode-se esclarecer a despeito das discussões de Benveniste 

(2005) que a enunciação é um processo de apropriação em que a língua passa a 

discurso e o locutor ao enunciar estabelece-se em seu discurso e determina o 

interlocutor, o espaço e o tempo. As seleções de signos linguísticos e a utilização 

deles em um dado contexto caracterizam esse enunciado. 

 Enunciado no dicionário de linguística e enunciação, a partir da discussão 

de Benveniste (FLORES, 2009, p.107), é entendido como a “manifestação da 

enunciação produzida a cada vez que se fala”. A noção de enunciação, postulada 

por esse estudioso, é, portanto, pautada no sujeito, que, ao se apropriar do aparelho 
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formal da língua, enuncia sua posição de sujeito, marcando-se como “eu”, inserindo 

o “tu e o “ele” em seu discurso (eu é pessoa “subjetiva”; tu, “não subjetiva” e ele 

“não-pessoa”)”.  

 Benveniste (2005) define o “aparelho formal da enunciação”  como sendo 

um mecanismo que possibilita ao locutor alterar a língua para discurso. Dessa 

forma, como já mencionado anteriormente, ao  se apropriar do “aparelho formal da 

enunciação”, o locutor produz uma referência de caráter singular  que jamais será 

repetida, permitindo a semantização da língua, ou seja, a forma e o sentido a partir 

do domínio do semântico. Essa movimentação traz à tona os índices de pessoa 

(relação eu-tu), espaço (este, aqui) e tempo produzidos na e pela enunciação dos 

quais trata Benveniste (2005). 

Dessa forma Benveniste (1988, p.255) explica que 

quando saio de mim para estabelecer uma relação viva com um ser, 
encontro ou proponho necessariamente um tu que é fora de mim, a única 
pessoa imaginável. Essas qualidades de interioridade e de transcendência 
pertencem particularmente ao eu e se invertem em tu. Poder-se-á, então, 
definir o tu como a pessoa não subjetiva, em face da pessoa subjetiva que 
eu representa; e essas duas “pessoas” se o porão juntas à forma de “não-
pessoa” (= “ele”). 

 

 A teoria de Benveniste (1988) focaliza, pois, no sujeito e suas marcas no 

discurso sendo assim:  

o ato individual pelo qual se utiliza a língua introduz em primeiro lugar o 
locutor como parâmetro nas condições necessárias da enunciação. Antes 
da enunciação, a língua não é senão possibilidade da língua. Depois da 
enunciação, a língua é efetuada em uma instância de discurso [...] 
(BENVENISTE, 2005, p. 83-84).  

 

 Nesse sentido, é relevante a apresentação da figura a seguir que representa 

o aparelho formal da enunciação de que trata Benveniste (2006, p.) como sendo “o 

dispositivo que permite ao locutor a transformar a língua em discurso”, pois é nesse 

momento, como afirma Flores (2009) que o locutor produz uma referência de forma 

singular e sem repetições possíveis da língua, possibilitando a sua semantização. 

Para isso, insurge a relação eu-tu, os índices de ostensão ou lugar (este, aqui) e as 

formas temporais produzidas pela enunciação. 
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 Entende-se que o esquema do aparelho formal da enunciação é capaz de 

ilustrar como acontece o processo discursivo, que é dar vida à língua pelo fato de 

cada enunciado ser único num dado contexto em que o enunciador (eu) faz uso da 

língua para se propor como sujeito e traz para o discurso o interlocutor (tu) de modo 

a interagirem discursivamente. Essa noção é interessante, pois, ao analisar as 

conclusões das monografias,  avaliar-se-á, justamente, o enunciado que passa a 

discurso quando lido pelos interlocutores. Dessa forma têm-se os alunos-autores 

(eu) enunciando para os leitores (tu), um discurso que tem caráter singular e 

irrepetível e que possibilita dar sentido a esse discurso a partir do que fora 

enunciado.  

APARELHO FORMAL DA ENUNCIAÇÃO 

Eu índice de pessoa (indicador das pessoas do discurso)      

      (pessoa subjetiva) 

 

         (aqui, este)                                              ENUNCIADO 

 

      índice de tempo (indicador das noções temporais) 

      (agora- contexto)                                           

Tu índice de pessoa (indicador das pessoas do discurso)    

 (pessoa não-subjetiva) 

  

                índice de espaço (indicadores de ostensão)  

                                       

       (aí, esse) 
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         índice de tempo (indicadores das noções temporais) 

       (agora - contexto)           

DISCURSO                                                  

Figura 1 - O aparelho formal da enunciação 
Fonte: A autora 
 

Benveniste (2006) hierarquiza as pessoas no aparelho formal da enunciação 

e define as pessoas do discurso. O eu/tu são pessoas do discurso em oposição a 

ele que é a não pessoa. Todavia, as pessoas eu/tu só assumem esse papel se 

representadas por um falante na instância discursiva que é o “ato de dizer cada vez 

único pelo qual a língua é atualizada em fala pelo locutor” (BENVENISTE, 2006). A 

não pessoa, o ele, no entanto, representa uma categoria da língua, sem relação com 

a  enunciação, assumindo, portanto, um valor objetivo para a língua, pois não 

participa do discurso e nunca será sujeito da enunciação. 

As pessoas eu/tu se caracterizam como categorias de discurso e só 

representam categorias do discurso quando assumidas por um falante, na instância 

discursiva. Essa estrutura enunciativa é sempre única, móvel e reversível, 

representando a (inter)subjetividade na linguagem. A terceira pessoa (a não pessoa, 

ele), ao contrário, é um signo pleno, uma categoria da língua, que tem referência 

objetiva e seu valor independe da enunciação, declarando, portanto, a objetividade. 

A oposição entre os participantes do diálogo e os não participantes resulta em duas 

correlações: personalidade e subjetividade. A correlação de personalidade opõe a 

pessoalidade, presente em eu/tu, e a não pessoalidade, presente em ele; já a 

correlação de subjetividade descreve a oposição existente entre o eu (pessoa 

subjetiva) e o não-eu (pessoa não-subjetiva). Essas correlações, portanto, são 

relevantes para este estudo, pois posicionam o aluno-autor como pessoa subjetiva 

quando enunciam para os interlocutores (leitores das monografias).  

Dessa forma, com base em estudos de Benveniste (2006), é possível concluir 

que os pronomes operam tanto no formal, quanto sintático, no funcional, como no 

pragmático de modo que essa classe de pronomes representa também fatos de 

linguagem, “pertencentes à mensagem (fala), às categorias do discurso e não 

apenas como pertencentes ao código (língua), às categorias da língua, como 

considerava Saussure.” (BENVENISTE, 2005, p. 288). 
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Nesse sentido, é necessário destacar que, ao avaliar as marcas linguísticas 

(modalizadores) deixadas pelos autores das conclusões das monografias que 

constituirão o corpus a ser analisado, verificou-se o posicionamento dos sujeitos do 

discurso (locutores) que, ao mobilizarem e se apropriarem da língua, se relacionarão 

com os outros (leitores) e com o mundo através do discurso, marcando na língua 

sua subjetividade e constituindo-se como sujeitos. Dessa forma, ao analisar esse 

posicionamento do “eu” nas produções acadêmicas,  extrapola-se a noção de 

pessoa tratada apenas como uma categoria da língua por Saussure (2006), como 

afirma o próprio Benveniste (2005). 

 Na linguística, Guillaume (1973) discute discurso no momento em que o 

estruturalismo perde a força e correntes pragmáticas ganham destaque. Já Gardiner 

(1984, p. 285) diferencia o discurso da língua e define o discurso como sendo a 

“utilização, entre os homens, de signos sonoros articulados, para comunicar seus 

desejos e opiniões sobre as coisas.” Guillaume (1973, p.71) apresenta sua 

concepção de discurso orientada na dimensão mental e afirma que no nível do 

discurso “a fala tomou corpo, realidade: ela existe fisicamente”.  

 Se algumas definições de discurso forem avaliadas como essas mencionadas 

no parágrafo anterior, verificar-se-á que todas consideram o discurso como sendo a 

língua em uso pelo enunciador num dado contexto e com uma determinada 

intenção. Nesse sentido, ao se tratar do enunciação e de enunciado, o conceito de 

discurso torna-se imprescindível, pois ele é materializado pelos enunciados. 

Conforme afirma Ducrot (1984, p.368), o discurso é “a sequência de enunciados 

ligados entre si.” Para o autor, o discurso é a realização do texto.  

 Para Bakhtin (1997, p. 181), o discurso é “a língua em sua integridade 

concreta e viva”. Nesse sentido, o discurso está relacionado ao fator social e é 

oriundo do diálogo entre vários discursos.  Para esse estudioso, os discursos são 

formados a partir do já-dito, ou seja, os enunciadores lançam mão de outros 

discursos para estruturarem os seus discursos caracterizando, desta forma, uma 

estrutura dialógica nos enunciados, que são materializados em gêneros do discurso, 

produzidos por determinados interlocutores, num dado espaço e tempo para 

contemplarem uma determinada demanda das esferas sociais de atividade humana.  

 Já, segundo Benveniste (1989), o discurso está relacionado à subjetividade. 

Cada vez que um dos interlocutores assume o lugar de pessoa do discurso, o “eu”, 

as formas da língua passam a se constituir como discurso.  
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 É possível identificar diversas filiações teóricas na origem dessa noção, na 

forma como definem o ato da linguagem. Dentre elas: a “intersubjetividade” proposta 

por Benveniste (2006) e o “dialogismo” pronunciado por Bakhtin (1984), ambos 

servirão de aporte teórico para este estudo. Tratar do conceito de discurso, a partir 

dos postulados dos autores que apresentamos nesta seção, faz-se necessário, pois 

a abordagem proposta para a análise do corpus nesta tese está atrelada às 

questões do nível discursivo dos enunciados.   

 

  

1.2   A subjetividade 

 

 

1.2.1 Subjetividade postulada por Benveniste 

 

 

 As vertentes mais atuais de AD concebem a manifestação da autoria, 

procurando detectar marcas do sujeito no discurso por ele produzido, a partir da 

noção bakhtiniana de heteroglossia, numa perspectiva dialógica.  Qualquer que seja 

a base teórica dessas orientações, é possível observar a manifestação da fala do 

outro nos discursos produzidos pelo falante, ou seja, manifestações da autoria nos 

enunciados produzidos.  

Para Benveniste (2006, p. 63), “[...] somente a língua torna possível à 

sociedade. A língua constitui o que mantém juntos os homens, o fundamento de 

todas as relações que por seu turno fundamentam a sociedade.”. 

A língua, segundo Benveniste (2006), é usada pelo sujeito para a enunciação 

de modo que o tempo e a intenção são considerados por esse autor caracterizando 

um dinamismo em sua concepção de língua. Nessa relação eu/tu é que pode haver 

a subjetividade. 

 Segundo o estudioso (2005, p.286), a subjetividade é 
 

a capacidade do locutor para se propor como “sujeito”. É na linguagem e 
pela linguagem que o homem se constitui como sujeito; porque só a 
linguagem fundamenta na realidade, na sua realidade que é a do ser, o 
conceito de ego.  
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 Nesse sentido, essa propriedade da subjetividade é determinada pela pessoa 

na situação de uso da língua. É no momento da enunciação que o sujeito apresenta 

essa subjetividade.  Segundo Benveniste (2005), a subjetividade é materializada 

num enunciado através de algumas formas (dêixis, verbo) que a língua empresta ao 

indivíduo que quer enunciar, dessa forma, evidenciando o caráter subjetivo do 

enunciado.  O autor integra os pronomes e o verbo, na categoria de pessoa, 

proposta apresentada em 1946, confirmando, dessa forma, sua tese. 

 A oposição entre os participantes do diálogo e os não participantes suscitam 

duas correlações, a saber: a) A personalidade que se opõe à pessoalidade presente 

em eu/tu, e a não pessoalidade, presente em ele; b) A correlação de subjetividade, 

que evidencia a oposição existente entre o eu (pessoa subjetiva) e o não eu (pessoa 

não subjetiva). Tais correlações incluem os pronomes no plural que, nessa teoria, 

apresentam um papel maior do que mera pluralização, pois, na concepção de 

Benveniste (2005) não expressam somente plural como o nós e o vós, por exemplo. 

O nós é definido pelo teórico como inclusivo, por caracterizar a união de um eu 

(pessoa subjetiva) a um tu/vós, (pessoa não subjetiva) e como exclusivo quando 

representar  o eu (pessoa subjetiva) + ele(s) (não pessoa). Dessa forma, tanto o nós 

inclusivo quanto o nós exclusivo não podem significar plural porque não demonstram 

a repetição da mesma pessoa. Somente “eles” — por não ter marca de pessoa — 

indica verdadeiro plural. No caso do nós, não há pessoas diferentes e não há 

repetição de “eu”; Já o vós, não apresenta vários “tu”. Nesse sentido, é possível 

depreender das discussões de Benveniste (2005) que os pronomes se configuram 

numa classe da língua que opera tanto no formal, (sintático) quanto no funcional, 

(pragmático), devendo ser percebidos, portanto, como fatos de linguagem, 

pertencentes às categorias do discurso e não somente como elementos do código 

(língua), às categorias da língua, como postulava Saussure (2006).  

 Trazer esse conceito de subjetividade para esta tese é relevante para a 

compreensão de um dos processos que marcam o lugar do enunciador no discurso. 

No que concerne ao estudo da autoria nas monografias, é possível, a partir da 

categoria de pessoas (eu pessoa, tu, pessoa, ele não pessoa) e do conceito de 

subjetividade, verificar que os graduandos apresentam essa subjetividade ao 

fazerem uso de primeira pessoa do plural, além de usarem marcadores que 

evidenciam um posicionamento avaliativo como os modalizadores, por exemplo, que 

serão analisados neste trabalho. 
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 Desse modo, compreender a categoria de pessoa de que trata Benveniste é o 

princípio para identificar o sujeito e suas representações no enunciado, pois 

conforme afirma Benveniste (2006, p.87), “o que caracteriza a enunciação é a 

acentuação da relação discursiva com o parceiro, seja este real ou imaginário, 

individual ou coletivo”. 

 É possível, portanto, compreender que a identidade do sujeito é constituída a 

partir das suas relações com o Outro o que nos leva a concluir que a subjetividade 

está atrelada à intersubjetividade como já mencionado. Nesse sentido, entende-se 

que, ao estruturarem o discurso para ser materializado nas conclusões das 

monografias, os autores subjetivos (eu) imprimem sua voz nesses enunciados, no 

entanto, fazem isso a partir das relações que têm com o Outro além de levarem em 

consideração o interlocutor no discurso (tu) o que configura a intersubjetividade. 

Nesse sentido, de forma esquemática, pode-se apresentar a seguinte figura: 

 CONTEXTO  

Intersubjetividade 

Sujeito do discurso                                              Sujeito do discurso 

Figura 2 - A subjetividade de Benveniste 
Fonte: A autora 

É possível depreender do esquema que a subjetividade se dá no uso da 

linguagem, no momento em que o discurso é materializado pela enunciação numa 

Eu enuncia
TU 

enuncia
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dada situação real o “eu” se posiciona como ser subjetivo. Essas inserções 

permitem afirmar que a subjetividade refere-se ao “eu”, inserido no discurso, mas 

pelo fato de a enunciação ser a interação dos sujeitos nesse discurso, é preciso 

considerar o “tu” na situação discursiva.  

A intersubjetividade é o ponto fundamental para a caracterização da 

subjetividade, pois, ao instaurar o “tu” no discurso, o “eu” se posiciona como locutor 

imprescindível, bem como o “tu”, elocutório, se posiciona da mesma forma e é 

justamente esta dialética, que permite que o locutor se estabeleça como sujeito, o 

fato de haver outro polo para que isso aconteça. A subjetividade se dá, portanto, 

quando o locutor passa a sujeito enunciando “eu”; e ao fazê-lo ,concomitantemente, 

instaura um “tu”, que faz um papel complementar, além de poder assumir também o 

lugar do “eu”. Falarão sobre o “ele” que será referido por “eu” e coreferido por “tu” 

numa dada instância discursiva.  

Ao apresentar as noções de pessoa (eu, instância que produz o discurso e tu, 

instância que recebe o discurso) e intersubjetividade, inseparáveis uma da outra, 

verifica-se a linguagem enquanto ação, e o enunciado como ato singular dessa 

atividade que possibilita que a subjetividade complemente a intersubjetividade 

dinamizando o ato enunciativo. Nesse sentido, é possível depreender dessas 

afirmações que a língua em ação torna-se discurso, que produz infinitos efeitos e 

sentidos a partir dos contextos e dos sujeitos que enunciam esse discurso de modo 

que ancorar as discussões na análise do discurso pressupõe levar em consideração 

o uso da língua viva em dadas situações com intenções definidas a partir de traços 

singulares e coletivos que caracterizam o sujeito e a subjetividade desse sujeito ao 

enunciar. 

 Como menciona Normand (2006), o sujeito em Benveniste (2006) é 

linguístico, de modo que o autor, em hipótese alguma, deixa a língua de lado 

desconsiderando sua matéria significante, suas estruturas comuns e sua 

semioticidade, mas relaciona essas características da língua com a subjetividade e 

com a situação da comunicação que evidenciam o enunciado, ou seja, não deixa de 

considerar o semântico. Esse ponto é crucial para a discussão, visto que, ao fazer 

uso dos modalizadores, o autor está marcando a subjetividade na produção de 

modo que a matéria significante da língua seja levada em consideração para 
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expressar as intencionalidades desse autor. Esse lugar subjetivo ocupado pelos 

autores das monografias justifica, inclusive, o motivo de trazer o conceito de 

subjetividade para os fundamentos gerais nesta tese. 

 Levando em consideração os postulados do precursor da linguística da 

enunciação quando afirma que a subjetividade é “a capacidade do locutor de se 

posicionar como sujeito” (BENVENISTE, 1991, p.285), encontra-se fundamento para 

embasar a premissa de que o aluno-locutor, ao produzir o gênero monografia, se 

inscreve como sujeito a partir de certas formas que a língua lhe possibilita tomando 

“consciência de si”, o “eu”, ao se testar pelo contraste, no caso o “tu” que serão os 

leitores dessa produção.  

 

 

1.2.2   Subjetividade postulada por Bakhtin 

 

 

 Ainda em relação à subjetividade, pode-se mencionar o estudioso russo, 

Bakhtin (1981), que trata dessa questão pautando seus estudos a partir da crítica 

feita por ele a duas correntes linguísticas contemporâneas: a) a corrente do 

Objetivismo Abstrato, pautada nos postulados saussurianos. b) a corrente do 

Subjetivismo Idealista representada principalmente por Humbold. 

 A corrente do Objetivismo Abstrato visa a compreender o conjunto dos fatos 

da língua e se pauta em uma ciência que tem como base a exatidão de seus 

elementos linguísticos. Nesse sentido, os postulados defendidos pelos seguidores 

dessa corrente afastam o aspecto sócio-histórico decorrente da língua pelo fato de 

concebê-la como norma imutável sem qualquer relação com as questões históricas 

e contextuais.  

 Nesse sentido Bakhtin (1999)  adverte em relação a essa corrente que  

não é a relação do signo com a realidade por ele refletida ou com o 
indivíduo que o engendra, mas a relação do signo para signo no interior de 
um sistema fechado, [...] só lhes interessa a lógica interna do próprio 
sistema de signos; esse é considerado, assim como na lógica, 
independentemente por completo das significações ideológicas a que se 
ligam. (1999, p. 83). 
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 Bakhtin (1999), no entanto, defende a tese que está calcada numa visão da 

língua a partir de seu caráter social e evolutivo, além de considerar como ponto 

chave dessa discussão a dinamicidade e a concretude da língua. A língua está, pois, 

em constante evolução, justamente, devido às interações verbais dos interlocutores 

e se entendida apenas como um sistema normativa ela deixará de ter suas funções 

sociais. 

 Para Bakhtin (1999), o objetivismo abstrato desconsidera a enunciação como 

um ato individual e o subjetivismo idealista considera a enunciação como uma 

estrutura monológica que se dá a partir das condições psíquicas de quem fala. O 

estudioso assevera que “A língua vive e evolui historicamente na comunicação 

verbal concreta, não no sistema linguístico abstrato das formas da língua nem no 

psiquismo individual dos falantes” (BAKHTIN,1981, p.124). 

 O autor estabelece, portanto, a ligação existente entre os falantes, a língua, a 

interação verbal, os enunciados, o contexto e o discurso explicando que, se o 

homem é um ser histórico e social, sua compreensão da linguagem sempre será 

baseada na situação concreta de modo a levar em conta a enunciação e o contexto. 

Através do enunciado, numa dada situação concreta é que a palavra pode expressar 

um juízo de valor, uma significação, uma expressividade. O significado é, para 

Bakhtin (1981), estabelecido no discurso. 

 Há de se compreender, então, que na corrente do Objetivismo Abstrato a 

língua é tida como um sistema imutável de formas linguísticas passado de uma 

geração para a outra. Já na segunda corrente, a do Subjetivismo Idealista língua é 

uma atividade que se origina a partir da criação individual. 

 É relevante pontuar que o dialogismo não pode ser pensado em termos de 

relações lógicas ou semânticas, pois o que dialoga no discurso são posições de 

sujeitos sociais. São pontos de vista acerca da realidade, são centros de valor. 

Bakhtin (1981), ao apontar que a forma de funcionamento da linguagem é o 

dialogismo, expõe que ele tem um caráter constitutivo em toda produção linguística. 

Esse dialogismo revela-se na bivocalidade, na polifonia, no discurso direto, indireto e 

indireto livre, etc. 

 “Ao se constituir na atmosfera do ‘já dito’, o discurso é orientado ao mesmo 

tempo para o discurso-resposta que ainda não foi dito” (BAKHTIN, 2002, p. 89).  

Nesse caso, o discurso é direcionado para o interlocutor de modo que o autor 

antecipa a reação do ouvinte/leitor e estrutura o seu discurso em resposta ao que vai 
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ser dito. Desse modo, dois tipos de relações dialógicas ocorridas internamente no 

discurso são definidas por Bakhtin: aquela que se orienta para os discursos alheios 

e aquela que se dirige para o interlocutor, formulando uma resposta antecipada ao 

que vai ser dito. Ao considerar o uso dos modalizadores nas conclusões das 

monografias, é possível identificar esses dois tipos de relações dialógicas, pois ora 

os autores intencionam confirmar o discurso já dito, ora intencionam estabelecer 

uma relação com o discurso-resposta do interlocutor (discurso que ainda não foi 

dito).  

As relações que o discurso do autor estabelece em resposta ao discurso do 

leitor desencadeiam efeitos estilísticos distintos daqueles mobilizados no diálogo 

com o discurso alheio porque são outros os aspectos envolvidos na relação. 

Esse novo aspecto da dialogicidade interna do discurso distingue-se 
daquilo que foi definido como o encontro com o discurso de outrem no 
próprio objeto: pois aqui o objeto não é utilizado como arena de encontro, 
mas é o círculo subjetivo do ouvinte. Por isso, esta dialogicidade introduz 
um caráter mais subjetivo, mais psicológico e, frequentemente, mais casual, 
por vezes grosseiramente conformista, às vezes mesmo provocador e 
polêmico. (BAKHTIN, 2003, p. 91) 

Bakhtin (2003) destaca o fato de que, embora esses dois tipos de dialogia se 

distingam e deles surjam efeitos estilísticos diversos, podem-se encontrar de tal 

forma entrelaçados no discurso, que se tornam indistinguíveis para a análise 

estilística. 

Além desse diálogo com o leitor/ouvinte, ao desenvolver seu estudo “Os 

gêneros do discurso” (1952, p.53), Bakhtin destaca um terceiro tipo de relação 

dialógica que se estabelece no interior do enunciado, nos gêneros secundários, que 

aparecem naquelas circunstâncias de comunicação cultural mais complexas, 

principalmente escritas. Ele distingue, portanto, três orientações dialógicas internas 

do discurso: a relação com discursos de outros autores orientados para o mesmo 

objeto (discursos já conhecidos); a relação com o discurso-resposta do interlocutor 

(discurso que ainda não foi dito) e a relação com a própria enunciação.  

 Possenti (1998) afirma que  

ser sujeito de um texto não significa criar fora das regras que historicamente 
constituíram gêneros, o que implica algum tipo de assujeitamento; mas 
também mostra, e é o que mais me interessa que o sujeito não é apenas o 
ocupante eventual de um lugar de que um discurso se aproveita para 
acontecer. As manobras – regradas – do sujeito exercem um papel 
fundamental. (p. 106) 
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 É, justamente, essa consciência de si, de que trata Benveniste (2006), que 

possibilita a materialização do autor nas produções escritas. Sendo assim, após 

discorrer, neste capítulo, sobre conceitos relevantes que embasarão as nossas 

análises, tratar-se-á, especialmente, acerca das concepções de autoria, no capítulo 

que segue, a fim de relacionar sujeito da enunciação com o sujeito autor das 

produções de monografia, objeto do estudo como já mencionado. 

 Nessa pesquisa sobre autoria, portanto, avaliar-se-ão as marcas de autoria 

por meio dos modalizadores, como já mencionado, de modo a observar tanto as 

operações de um sujeito falante em um ato individual de realização da linguagem 

quanto às possibilidades de emergência histórica de algumas práticas de linguagem 

ligadas a produções sociais e suas inúmeras formas de apreensão. Logo, a partir da 

perspectiva linguística, tratar-se-ão os modos de que um sujeito da enunciação faz 

uso para se colocar na linguagem bem como os modos de inscrição histórico-social 

das práticas de linguagem. Por essa razão, lançar-se-á mão tanto da teoria 

pragmática quanto da análise do discurso. 

 Ainda como fundamentos gerais serão apresentadas, nas seções que 

seguem, as discussões sobre o gênero monografia e sua estrutura, objeto de estudo 

da nossa pesquisa. 

 

 

1.3   O gênero discursivo monografia 

 

 

 Mikhail Bakhtin (1999) inovou nos estudos linguísticos e literários do Ocidente 

a partir da década de 70. Suas obras serviram de base para outros pesquisadores 

da área e se pautavam em um estudo da linguagem analisado a partir da história, da 

cultura e da sociedade que, para Bakhtin (1999), são relações indissolúveis. Como 

discute o estudioso, é no diálogo que acontece nas diferentes esferas da atividade 

humana que há a produção de formas relativamente estáveis de enunciados, 

denominadas gêneros discursivos. 

 Segundo essa proposição, é possível afirmar, portanto, que é sempre através 

de um gênero do discurso que a língua é colocada em uso. Esses gêneros 
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discursivos apresentam-se em uma grande variedade, pois são usados tanto em 

situações de comunicação oral como escrita informal ou formal. 

 Como afirma o estudioso 

A língua materna — a composição de seu léxico e sua estrutura gramatical 
—, não a aprendemos nos dicionários e nas gramáticas, nós a adquirimos 
mediante enunciados concretos que ouvimos e reproduzimos durante a 
comunicação verbal viva que se efetua com os indivíduos que nos rodeiam. 
(BAKHTIN, 1997, p. 301). 

 

 Na concepção de gênero discursivo de que trata Bakhtin (1999), a linguagem 

é tida como um fenômeno social, histórico e ideológico que configura formas 

estáveis de enunciados elaborados, de acordo com as condições específicas para 

cada campo da comunicação verbal de modo que haja, nessa situação sócio-

histórica de interação, elementos como o tempo, o espaço, os participantes, a 

finalidade discursiva e o suporte midiológico produzindo, então, em cada esfera, os 

gêneros necessários para aquela situação discursiva. 

Sendo assim, para Bakhtin (1952) a competência linguística dos sujeitos vai 

além da frase ou da oração, ela se estende na direção do que ele chama os "tipos 

relativamente estáveis de enunciados", "o todo discursivo", isto é, os gêneros do 

discurso, para os quais os falantes são sensíveis desde o início de suas atividades 

de linguagem. Logo, os gêneros do discurso são diferentes formas de uso da 

linguagem que variam de acordo com as diferentes esferas de atividade do homem 

e representam uma economia cognitiva e comunicativa nos processos de troca 

verbal. Em cada esfera de atividade social, portanto, os falantes utilizam a língua, de 

acordo com gêneros de discurso específicos. Como as esferas de atividades do 

homem são bastante diversas, os gêneros do discurso também o são. 

Em “Estética da Criação Verbal” (2003), o autor postula que a compreensão 

da língua não se dá a partir de frases ou orações, mas a partir de gêneros do 

discurso. De acordo com Bakhtin (2003, p. 262), os gêneros são formas de textos 

criados pela sociedade, que funcionam como mediadores entre o enunciador e o 

destinatário. Para Bakhtin (2003), há três aspectos que caracterizam o gênero: o 

conteúdo temático, o estilo, ou seja, a escolha dos recursos linguísticos do gênero; a 

construção composicional, ou formas de organização textual. Conforme o autor, 

esses três elementos não podem ser separados. 

Observa-se, portanto, que no caso do gênero monografia escolhido para 

recorte do corpus desta tese, os autores tratam de um tema específico da área de 
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formação e estruturam o enunciado tomando como base os elementos estruturais do 

gênero. Os enunciados materializados nessas produções, portanto, servem para 

mediar a comunicação entre os alunos-autores e seus interlocutores, no caso 

dessas produções, a comunidade acadêmica. Observa-se o exemplo que segue: 

Exemplo 1: ALVES, Rogéria Ferreira Marques. Uma análise sobre as mulheres 

usuárias de álcool e outras drogas atendidas no CRAS – Belo Horizonte. 

Monografia (Graduação em Serviço Social). Volta Redonda: Centro Universitário 

Geraldo Di Biase - Fundação Educacional Rosemar Pimentel. 

 Tem-se aqui neste exemplo 1, a referência de uma monografia que teve a 

conclusão como constituição de corpus para análise desta tese. Observa-se que o 

tema abordado está em consonância com a área de formação do aluno-autor, que 

no caso do exemplo 1, é a área Serviço social. Trata-se de um trabalho que traz à 

baila a discussão sobre mulheres usuárias de álcool e outras drogas atendidas por 

profissionais de serviço social no CRAS de Belo Horizonte.  

 O uso da língua faz parte de todos os diferentes campos da atividade humana 

levando-nos à compreensão de que o caráter e as formas desse uso sejam variados 

bem como os campos da atividade humana, respeitando as características da 

língua. “O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) 

concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 

atividade humana”. (BAKTHIN, 2003, p.261). 

 A enunciação é, pois, a consequência da interação entre interlocutores nas 

diversas situações discursivas. Logo,  a palavra será organizada tendo em vista 

quem fala e para quem se fala.  Nessa perspectiva “o centro organizador de toda a 

enunciação, de toda a expressão não é interior, mas exterior: está situado no meio 

social que envolve o indivíduo.” (BAKHTIN, 1999, p.118). 

 A construção dos enunciados deve ser pautada a partir da situação social e 

das condições específicas de sua constituição. Os enunciados são oriundos das 

situações discursivas nas diferentes esferas sociais e o tema, o estilo e a 

composição influenciam diretamente na sua construção. Conforme Bakhtin (1995, 

p.128), o tema é a “expressão dinâmica, dialógica e singular da enunciação.”, pois 

está ligado às situações históricas que apresenta traços de singularidade cada vez 

que for verbalizado em um enunciado.   
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Considerando que os gêneros, ainda que apresentem certa estabilidade, 
são heterogêneos e revelam condições e finalidades das esferas sociais da 
atividade humana a partir das quais são produzidos, o tema é variável o que 
não impede que apresente uma estabilidade relativa em cada gênero. 
(FLORES, 2009, 225) 
 

 Em relação ao estilo, a influência na construção dos enunciados se dá, pois, 

na concepção Bakhtiniana (1995), ele representa a “expressão individual que se 

constrói a partir de uma orientação social de caráter apreciativo”. (FARACO, 2003, 

p.103). O estilo está totalmente ligado ao tema e à composição de modo que não 

representa apenas a estrutura formal da língua, mas a forma como a língua é usada. 

No que concerne à composição, Brait (2012) adverte que se deve levar em 

consideração para a discussão de gênero do discurso a  diferença entre forma 

composicional e forma arquitetônica. E, segundo ela, 

 
para chegar a essa distinção, Bakhtin sugere que é preciso enfrentar a 
unidade do texto não como dada exclusivamente por sua forma externa, 
aparentemente autônoma, mas por seu plano, ou seja, por suas condições 
concretas de vida, suas interdependências, suas relações, suas posições 
dialógicas e valorativas. Esse plano ele denomina forma arquitetônica, 
aspecto que tem a ver, em termos do conjunto da proposta do pensamento 
bakhtiniano, com a relação eu para o outro– o outro para mim, presente nos 
textos, nos discursos, nos gêneros. (BRAITH, 2012,p.378) 

 
 Nesse sentido, a autora afirma que é fundamental que se considerem as 

dimensões internas e externas ao se estudar um gênero de maneira que seja dada a 

importância nas inter-relações “dialógicas e valorativas (entoativas, axiológicas) que 

o caracterizam enquanto possibilidade de compreender a vida, a sociedade e a elas 

responder.” (BRAIT, 2012, 378). 

Em “Discurso na vida e discurso na arte”, o autor conceitua estilo como: 

O estilo do poeta é engendrado do estilo de sua fala interior, a qual não se 
submete a controle, e sua fala interior é ela mesma o produto de sua vida 
social inteira. ‘O estilo é o homem', dizem; mas poderíamos dizer: o estilo é 
pelo menos duas pessoas ou, mais precisamente, uma pessoa mais seu 
grupo social na forma do seu representante autorizado, o ouvinte - o 
participante constante na fala interior e exterior de uma pessoa. 
(BAKHTIN/VOLOCHIVOV 1926, p. 16), 

Dessa forma, conforme postula Brait (2012), instaura-se uma perspectiva 

estilística inovadora, em que a questão do estilo deixa de ser tratada na sua 

individualidade e passa a implicar interação, o que vem ao encontro da concepção 

dialógica da linguagem proposta por Bakhtin (2003) . Os três domínios de que 

tratamos na p. 32(o conteúdo temático, o estilo  e a construção composicional) são 
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motivados pela situação contextual de produção dos enunciados, sobretudo pelo 

julgamento valorativo do locutor no que concerne o tema.    

Pode-se, portanto, relacionar essas discussões apresentadas acerca do 

gênero com as definições de autoria de que tratamos na seção 1 do Capítulo 2. 

Mesmo estando o autor inserido numa situação dialógica, de que trata Bakhtin 

(2003), e  fazendo uso de um determinado gênero para um dado contexto discursivo 

no qual esteja inserido, esse autor faz um julgamento das coisas que enuncia e 

apresenta traços de subjetividade. Portanto, o discurso é dialógico, mas apresenta 

traços de subjetividade que caracterizam o posicionamento subjetivo do autor. 

Bakhtin (2003) faz uma classificação dos gêneros bastante ampla, 

considerando a diferença essencial existente entre os gêneros do discurso primários 

(simples), constituídos por aqueles da vida cotidiana; os gêneros do discurso 

secundários (complexos) produzidos em situações de troca cultural “mais complexa 

e mais evoluída”, constituídos pelos gêneros, principalmente, da escrita, 

desenvolvidos nas áreas artística, científica, sócio-política. Esta tese tratará 

especificamente do gênero monografia e terá uma parte específica reservada aos 

seus estudos na seção 1.4 que segue na p. 36.  

 Destarte, pode-se concluir que os gêneros discursivos não devem ser 

compreendidos sem que seja levada em consideração a sua situação de produção. 

Há de se destacar, ainda, que as relações entre os sujeitos da enunciação 

acontecem, segundo Bakhtin (2003), nas esferas comunicativas, que podem ser do 

cotidiano, originando os gêneros primários; e esferas dos sistemas ideológicos 

constituídos, responsáveis pelos  gêneros secundários. 

 As esferas caracterizam os gêneros a partir de uma determinada temática e 

uma intenção enunciativa. São, portanto, agrupados, levando-se em consideração a 

função comunicativa que exercem que pode ser: científica, técnica, ideológica, 

oficial, cotidiana.  Considerando essas discussões, tomar-se-ão como base para 

exemplificação dessas premissas as duas conclusões que serão analisadas no 

capítulo 3 desta tese, nas quais será possível verificar  a existência de um tema com 

o propósito de materializar uma intencionalidade discursiva por parte dos alunos-

autores  que atende a uma função comunicativa. 
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 Ainda com em relação ao conceito dos gêneros do discurso, Marcuschi 

(2000)2 afirma que os domínios discursivos assinalam uma esfera ou instância de 

produção do discurso ou atividade humana. Segundo o autor, esses domínios não 

são definitivamente textos, nem discursos, no entanto, apresentam condições para 

aparecimento de discursos bastante específicos.  Para Marcuschi (Op. Cit.), os tipos 

textuais são uma construção teórica definida por sua natureza linguística de 

composição que o autor classifica em tipos textuais categorias conhecidas como: 

narração, argumentação, exposição, descrição e injunção. 

 Marcuschi (2003) utiliza a expressão gêneros textuais para definir  

 

uma noção propositalmente vaga para se referir a textos materializados que 
encontramos em nossa vida diária e que apresentam características sócio 
comunicativas definidas por conteúdo, propriedades funcionais, estilo e 
composição característica (2003, p. 23). 

 

 Já o gênero discursivo, segundo ele, refere-se à situação realizada no campo 

do discurso, ou seja, atrelada a uma situação discursiva num dado contexto que 

alude o seu aspecto sociocomunicativos.  

 Marcuschi (2003) assevera que os gêneros discursivos são fenômenos 

históricos muito ligados à vida cultural e social. Ainda segundo esse autor, os 

gêneros colaboram na ordenação das atividades cotidianas. São entidades sócio 

discursivas e formas de ação social incontáveis em qualquer situação comunicativa. 

 Tendo em vista que se pretende, nesta tese, avaliar as conclusões das 

monografias, apresentar-se-á, na seção que segue, o estudo do gênero monografia, 

particularmente, de modo a pontuar os elementos que constituem esse gênero 

discursivo pertencente ao grupo dos gêneros secundários. 

 

 

1.4   A estrutura do gênero monografia 

 

 

 Os gêneros da esfera acadêmica representam, sobretudo, o domínio 

discursivo universitário. Nesse sentido, há os de caráter oral e também os escritos, 

tais como: resumo, resenha, fichamento, pôster, relatório, monografia, tese, 

                                                            
2 Adotaremos como base para a discussão acerca dos gêneros, os estudos de Marcuschi (2003). 
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dissertação, trabalho de conclusão de curso (TCC), conferência, congresso, ensaio, 

verbete, planilhas, palestra e seminário. Há, ainda, gêneros da esfera científica cuja 

finalidade é a divulgação de trabalhos no campo das ciências em geral.  

 O termo monografia, na perspectiva etimológica, vem do grego mono (que 

significa um só) e graphein (que significa escrever). O dicionário traz para o termo 

a seguinte definição: “estudo minucioso que se propõe a esgotar determinado tema 

relativamente restrito”. Pode-se, portanto, parafrasear essa definição afirmando 

que a monografia é um trabalho de ordem científica que apresenta como 

característica o aprofundamento das discussões a partir de um só assunto ou um 

só problema. 

 Os trabalhos acadêmicos são produções realizadas por alunos e 

pesquisadores com o intento de discutir e de responder a questionamentos ou a 

problemas de pesquisa de forma objetiva e com base em observações da realidade 

concreta. Essas produções resultarão, por vezes, em novos conhecimentos do 

tema discutido e serão realizadas a partir de uma estrutura teórica que 

fundamentará o trabalho. 

 Durante a graduação, os acadêmicos apresentam vários trabalhos que se 

distinguem uns dos outros pelo nível de exigência bem como pela natureza do 

conteúdo abordado. É comum, portanto, que para a obtenção de título de curso do 

nível superior, seja exigido dos graduandos a produção de um trabalho baseado, 

geralmente, em fontes bibliográficas confiáveis, que lhes exige maior embasamento, 

reflexão e aprofundamento teórico. Autores como Severino (2000), Lakatos e 

Marcone (2003) e Medeiros (2003), embora conceituem as monografias como sendo 

trabalhos científicos, fazem distinção entre esses trabalhos, observando o nível da 

pesquisa, o aprofundamento dado ao tema discutido, à intenção do estudo, a 

metodologia utilizada, além da originalidade do tema e das conclusões.   

Lakatos e Marconi (2001, p. 235) conceituam monografia como: 
 
Descrição ou tratado especial de determinada parte de uma ciência 
qualquer, dissertação ou trabalho escrito que trata especialmente de 
determinado ponto da ciência, da arte, da história etc ou ‘trabalho 
sistemático e completo sobre um assunto particular, usualmente 
pormenorizado no tratamento, mas não extenso em alcance (American 
Library Association)’. Trata-se, portanto, de um estudo sobre um tema 
específico ou particular, com suficiente valor representativo e que obedece 
a rigorosa metodologia. Investiga determinado assunto não só em 
profundidade, mas também em todos os seus ângulos e aspectos, 
dependendo dos fins a que se destina. 
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Nesse sentido, a monografia tem como principal objetivo reunir informações, 

análises e interpretações científicas que agreguem valor relevante e original à 

ciência, dentro de um determinado ramo, assunto, abordagem ou problemática. 

Essa problemática de pesquisa, no entanto, deve ser relevante para a comunidade 

acadêmica e a sociedade em geral. 

 Ainda de acordo com essas duas autoras, Lakatos e Marconi (2001, p. 235), a 

monografia apresenta as seguintes características enumeradas a seguir: 

a) deve ser um  “trabalho escrito, sistemático e completo”; 

b) o tema deverá ser “específico ou particular de uma ciência ou parte dela”; 

c) a monografia deverá ser produzida a partir de um “estudo pormenorizado e 

exaustivo, abordando vários aspectos e ângulos do caso”; 

d) deverá ser dado um “tratamento extenso em profundidade, mas não em alcance 

(neste caso é limitado)”; 

e) há de haver uma “metodologia específica”; 

f) e sempre deverá apresentar uma “contribuição importante, original e pessoal para 

a ciência”.  

 

 Salvador (1981, p. 32) resgata concepções diversas de monografia para 

defini-la como 

 
a) [...] redução da abordagem a um único assunto, a um único problema 
particular. Mantém-se assim o sentido etimológico do termo: monos (um só) 
e graphein (escrever): estudo por escrito de um único tema específico. As 
monografias contrapõem-se às obras gerais; 
b) É estudo pormenorizado no tratamento: trata exclusivamente de um único 
assunto, desenvolvendo-o exaustivamente em todos os seus aspectos e 
ângulos. É um estudo limitado em extensão, mas exaustivo e completo na 
compreensão e profundidade; 
c) Resulta de uma investigação científica, feita em documentação escrita ou 
por 
observação e experimentação, seguindo rigorosamente a metodologia de 
cada. 
ciência; 
d) Apresenta uma contribuição original ao progresso da ciência, quer em 
termos de sistematização de conhecimento, quer em termos de novas 
descobertas ou de novos inventos; 
e) É também uma contribuição pessoal à ciência, e não uma compilação de 
obras alheias ou uma mera divulgação de conhecimentos. 
 

 Com base nas definições mencionadas, pode-se concluir que a monografia 

trata de um estudo sobre um determinado tema específico que obedece à rigorosa 

metodologia e tem significativa relevância para a comunidade acadêmica e a 

sociedade em geral. 
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 Segundo afirma Ramos (2009), a pesquisa científica possibilita aperfeiçoar os 

três princípios organizadores da realidade intelectual: conhecimentos (informações 

organizadas e estruturadas) habilidades (para a transformação do conhecimento em 

resultados);  competências (compreensão de si e da realidade para “fazer 

acontecer”). A relação desses princípios colabora para que o universitário ligue a 

teoria com a prática, ampliando, portanto, seu potencial, permitindo uma reflexão 

sobre o seu “agir” e o “aprender a ser”.  

 Ainda nas palavras de Ramos  

 

o estudante precisa se conscientizar de que uma monografia não só 
representa a expressão de parte de seu patrimônio intelectual, mas também 
é uma investigação científica que, por definição, é algo que se procura com 
rigor. É um caminhar para um conhecimento mais profundo sobre um 
problema de pesquisa, com todas as hesitações e incertezas inerentes. Ele 
insere-se, assim, num processo de construção do conhecimento científico, 
busca metodológica e escolha de técnicas. A metodologia associa-se aos 
paradigmas que orientam a pesquisa e é necessária à adequação concreta 
entre teoria, problematização, objeto de estudo e o método. (RAMOS, 2009, 
p. 1) 

 

 Observa-se, pois, que a monografia se faz relevante tanto no que se refere à 

expressão do patrimônio intelectual, como promove a construção do conhecimento 

científico. Faz-se mister, portanto, que haja adequação entre teoria, 

problematização, objeto e método de estudo para a produção de uma monografia.  

 Com base em Salvador (1981, p.32), as monografias apresentam as 

seguintes características: 

 

a) A redução da abordagem a um só assunto, a um único problema 
particular; 
b) É um estudo pormenorizado no tratamento: trata exclusivamente de um 
único assunto desenvolvendo-o exaustivamente em todos os seus aspectos 
e ângulos. É um estudo limitado em extensão, mas exaustivo e completo na 
compreensão e profundidade; 
c) Resulta da investigação científica, feita em documentação escrita ou 
observação e experimentação, seguindo rigorosamente a metodologia 
própria de cada ciência; 
d) Apresenta uma contribuição original ao processo da ciência, quer em 
termos da sistematização de conhecimentos, quer em termos de novas 
descobertas ou de novos inventos. 
 

 Observa-se, portanto, que o cerne da produção da monografia, segundo 

Salvador (1981), está atrelado à pormenorização das questões investigadas bem 

com o tratamento científico que deve ser dado a esse tipo de gênero, além da 

contribuição que o trabalho poderá trazer à ciência. 
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 Salvador (1981) faz distinção entre “monografia escolar” e “monografia 

científica” e segundo esse estudioso 

 

[...] as monografias escolares das monografias científicas. Aquelas são 
usadas nos cursos de graduação como uma iniciação à pesquisa e como 
preparação de seminários; estas são resultado do estudo original e pessoal 
de um tema bem delimitado, seguindo rigorosamente a metodologia própria 
de cada ciência. Distinguem-se basicamente pela qualidade da tarefa, pelo 
nível da pesquisa e pela originalidade das conclusões. (SALVADOR, 1981, 
p. 33). 
 
 

 O autor afirma que o termo monografia abarca outros tipos de gêneros 

científicos e, desse modo, deveria, portanto, ser considerado um gênero de trabalho 

científico e, consequentemente, nomear os demais tipos de trabalhos monográficos. 

É possível, pois, analisar a partir das discussões cerca da monografia, até então 

apresentadas, que o trabalho monográfico contribui para  construção da ciência e, 

sendo assim, a produção escrita desvenda, através das formas linguísticas, a 

condição de entrada do graduando na comunidade científica e, de forma particular, 

revela o autor que há nessas produções e o seu posicionamento acerca das 

questões que apresenta em seu trabalho monográfico. 

 A monografia, em sentido amplo, visa a satisfazer um requisito para a 

obtenção de grau, título ou avaliação acadêmica, geralmente solicitada para a 

conclusão de cursos de graduação ou pós-graduação. Em ambos, a extensão do 

trabalho monográfico é variável, porque o mais importante é a qualidade do trabalho 

apresentado. 

 Após a definição do gênero monografia, apresentar-se-ão, na seção que 

segue, as discussões acerca da estrutura desse gênero científico, com a finalidade 

de compreendermos melhor essa estrutura e termos embasamento suficiente para 

encaminhamento da análise das conclusões. 

 De forma geral, a macroestrutura textual de uma monografia é normatizada 

pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), instituição nacional 

responsável pela especificação técnica que descreve as regras e orienta produtos 

ou serviços. Além dessa fonte que dá o suporte na estrutura do texto, há também, os 

manuais das instituições de ensino superior, criados para padronização dos 

trabalhos de fim de curso. São pautados nas regras da ABNT, que “especifica os 

princípios gerais para a elaboração de trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e 
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outros) visando à sua apresentação à instituição (banca, comissão examinadora e 

professores, especialistas designados e/ou outros)”. (NBR 14724, 2005, p.1) 

 Dentre os elementos obrigatórios de um trabalho monográfico, tem-se a  parte 

textual, que também apresenta regras em relação à estrutura e ao conteúdo. Como 

proponho, nesta tese, uma investigação da ordem do texto e também do discurso 

nas conclusões das monografias dos graduandos, tratarei, de forma mais 

pormenorizada, esses três elementos (introdução, desenvolvimento e conclusão) da 

parte textual, pois entendo que sejam  essenciais para fins de análise, inclusive, 

justificando o recorte feito para o corpus. 

 De acordo com a ABNT NBR14724 (2005), a introdução é a parte em que o 

autor vai mostrar o que o trabalho abordará o propósito da pesquisa, os limites da 

abordagem e todas as informações relevantes para nortear o leitor. Nesta parte, é 

apresentado o tema do projeto, o problema a ser explanado, as hipóteses (quando 

couberem), os objetivos a serem alcançados e as justificativas. 

 A introdução do trabalho, portanto, tem o objetivo de situar o leitor em relação 

ao contexto do trabalho e despertar-lhe o interesse pelo conteúdo. Formulada em 

linguagem simples, a introdução traz informações suficientes para que o leitor 

perceba o norteamento da abordagem: explicitação dos motivos da escolha do 

assunto, acompanhada da indicação do problema ou da questão básica da 

pesquisa, identificação dos aspectos teóricos que fundamentaram seu conteúdo, as 

técnicas de coleta dos dados e indicação dos objetivos pretendidos. Essas 

informações são retiradas do projeto de pesquisa cuja elaboração precedeu, 

necessariamente, à realização do trabalho.  

A parte que compõe a introdução, orientada por  um grande grupo dos 

autores que publicaram acerca do gênero monografia, se organiza da seguinte 

forma: 

a) Em princípio, a delimitação e a localização do tema no tempo e no 

espaço, definindo-o com clareza e situando-o em seu momento histórico e cultural. 

É na escolha do tema que autor considera qual será o seu tempo disponível, o seu 

interesse e a determinação para prosseguir seu estudo e terminá-lo. (LAKATOS; 

MARCONI, 2001, p. 158). 

b) Na sequência, o problema que se deseja investigar, ou seja, ao definir o 

problema da pesquisa, determina-se o que interessa e o que não interessa ao 
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pesquisador, em função de seu objetivo. Segundo Lakatos e Marconi (2003, p. 

159), “problema é uma dificuldade, teórica ou prática, no conhecimento de alguma 

coisa de real importância, para a qual se deve encontrar uma solução.” Portanto, o 

problema de pesquisa é caracterizado como um aprofundamento do tema.  

Para Gomides (2002), a maneira mais fácil e direta de se formular um 

problema é fazê-lo em forma de pergunta, pois este modo permite identificar, com 

mais facilidade, aquilo que se deseja pesquisar, separando o supérfluo do 

essencial. A formulação do problema exige que o estudante tenha algum 

conhecimento sobre o assunto e também criatividade. Para auxiliar esse processo, 

é importante que o aluno faça um estudo da literatura existente a respeito do 

tema, converse com seus professores e com outras pessoas que já possuam 

noção sobre o mesmo. 

 c) A hipótese é uma suposta resposta para a resolução de um problema. Para 

Gil (1989, p. 59), a hipótese sugere explicações para os fatos e elas podem ser 

verdadeiras ou falsas. Sua comprovação ou reprovação pode ser feita por meio de 

análise empírica, sendo esta a intenção da pesquisa científica. Conforme Cervo, 

Bervian e da Silva (2007), com exceção da pesquisa exploratória, que não requer a 

formulação de hipóteses para serem testadas, as supostas soluções para o 

problema auxiliam o cientista a escolher o caminho a ser tomado para se investigar, 

testar e provar se as mesmas são verdadeiras ou não. 

 d) Os objetivos de um estudo estão relacionados com seu problema ou 

questões, mas não se confundem, necessariamente, com os mesmos. Um objetivo é 

um alvo que se pretende atingir e sua definição é uma das partes mais importantes 

no desenvolvimento do projeto. Existem alguns critérios para a especificação dos 

objetivos, como pertinência ao estudo, clareza, precisão e exequibilidade. (TOZONI-

REIS, p.55, 2009). 

 Para Cervo, Bervian e da Silva (p. 75, 2007), o objetivo geral se caracteriza 

por determinar de forma clara e objetiva a intenção de se realizar a pesquisa. O 

objetivo geral dá uma visão mais ampla sobre o que se deseja pesquisar e aponta 

onde o autor deseja chegar com seus estudos.  Já os objetivos específicos, segundo 

Cervo, Bervian e da Silva (2007), “definir os objetivos específicos significa 

aprofundar as intenções expressas nos objetivos gerais”. Portanto, nesta parte, o 

autor deve expor suas metas para se chegar ao objetivo geral da pesquisa. As 
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metas consistem em várias etapas que devem ser realizadas para que se consiga 

alcançar o resultado desejado. 

 e) Ainda, na introdução, os autores explicitam a relevância científica, social, 

etc. do estudo. A justificativa consiste na apresentação das razões pelas quais se 

busca realizar tal pesquisa. Para Marconi e Lakatos, a justificativa é de suma 

importância, pois é o único item que expõe as respostas para o porquê de se realizar 

a pesquisa. A justificativa apresenta as razões de ordem teórica e os motivos de 

ordem prática, que tornam importante a realização do trabalho. 

 O desenvolvimento também denominado corpo do trabalho é constituído pelo 

conteúdo da produção acadêmica e, segundo a ABNT, pode ser assim definido 

como sendo “a parte principal do texto que contém a exposição ordenada e 

pormenorizada do assunto. Divide-se em seções e subseções, que variam em 

função da abordagem do tema e do método.” (NBR 14724, 2005, p. 6). O 

desenvolvimento é a maior parte do trabalho de monografia. É aqui que será feita, 

de maneira ordenada e detalhada da forma mais ampla e relevante possível, a 

exibição do assunto do trabalho e do método empregado.  

 Por ser o desenvolvimento o corpo do trabalho, é nessa parte que o autor irá 

apresentar a discussão e o aprofundamento do tema estudado e também mostrar 

parte do resultado obtido. É no desenvolvimento que o autor poderá materializar o 

argumento lógico. É também no desenvolvimento que há  o detalhamento dos 

métodos escolhidos, os resultados obtidos e a apresentação das discussões 

relacionadas com o tema e com os problemas propostos. Segundo Castro (1978), é 

no desenvolvimento que o autor poderá apresentar, formalmente, os métodos de 

análise – a metodologia. A forma do conteúdo do desenvolvimento dependerá, 

excepcionalmente, do tipo de pesquisa realizada, no entanto, cabe ao autor discutir 

acerca da metodologia utilizada, apresentar os problemas detectados inserindo-os 

num panorama específico, além de detalhar as hipóteses formuladas. Dessa forma, 

o autor irá mostrar se suas hipóteses são válidas ou não, servindo de base para 

novas pesquisas. 

 Apesar de haver, segundo as discussões acerca da estrutura do 

desenvolvimento, a possibilidade da apresentação do posicionamento do autor no 

que concernem os argumentos, também não foram encontradas, no referencial, ou 

na normatização da ABNT, afirmações que confirmem que é no desenvolvimento 

que o autor deva se posicionar sobre as discussões apresentadas dando o seu 
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ponto de vista. As referências de metodologia da pesquisa acadêmica ou científica 

aporte desta pesquisa trazem que é no desenvolvimento da monografia que o autor 

irá detalhar ou pormenorizar o tema por ele escolhido amparado pelo aporte teórico. 

Entende-se, pois, que, no desenvolvimento, ao fazer determinadas escolhas ou 

argumentar acerca de determinado conceito ou teoria, o autor certamente irá deixar 

as suas marcas, no entanto, ao ler as referências sobre a estrutura do gênero 

monografia, é na conclusão, segundo os estudiosos baseados na ABNT, que o autor 

materializará, de forma mais efetiva, seu posicionamento. 

 Tendo em vista que na introdução há a apresentação da proposta, no 

desenvolvimento o autor apresenta de forma aprofundada o tema, é na conclusão, 

portanto, que o autor traz as considerações finais correspondentes aos objetivos ou 

às hipóteses e aos resultados alcançados. Neste tópico do trabalho não cabem 

novas argumentações e nem o uso de citações, mas um posicionamento consistente 

tendo por base o que foi explanado no desenvolvimento, conforme afirma Severino 

(2000).   

 Portanto, é nessa parte final da monografia que o autor ratifica as deduções 

do desenvolvimento, em resposta à introdução e avalia a relevância de sua pesquisa 

dentro do contexto estudado, mostrando se os objetivos do trabalho, assim como as 

hipóteses traçadas, foram alcançados. Além disso, a conclusão é o espaço para 

certificar a importância da pesquisa ou mostrar quais são os pontos que devem ser 

aprofundados. 

 É facultado o encaminhamento de questões para novas pesquisas, sugestões 

e/ou recomendações a partir dos resultados obtidos. Esse procedimento valoriza a 

produção acadêmica, porque indica a presença de pensamento prospectivo do autor 

em relação à problemática tratada no seu trabalho. Dessa forma, Severino (2000) 

reitera as regras da ABNT e afirma que a conclusão deve apresentar uma retomada 

de forma resumida dos resultados da pesquisa elaborada e é nessa parte, também, 

que o autor manifesta seu ponto de vista sobre os resultados obtidos e sobre o 

alcance dos mesmos. 

  A conclusão resume as ideias expostas na produção e assinalam o 

posicionamento do autor em relação ao problema apresentado na introdução. Leite 

(1997) afirma que a conclusão é a parte na qual concentram os  elementos da 

análise, das discussões, das demonstrações. Ainda segundo esse mesmo autor, é 
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na conclusão que o autor se coloca totalmente sintetizando sua posição pessoal. A 

conclusão, portanto, imprime a singularidade do autor.  

   Ademais, a conclusão tem por finalidade dar o encerramento ao problema, à 

hipótese e aos objetivos propostos na introdução do trabalho. Se no 

desenvolvimento do texto (seja artigo, monografia ou tese) é importante estabelecer 

uma ligação entre os conceitos que serviram de base aos conteúdos selecionados 

pelo universitário para a constituição dos diversos assuntos e capítulos através do 

diálogo que se institui entre os autores, é na conclusão que o autor deverá expressar 

suas opiniões a respeito de todos esses conteúdos, se posicionando de forma 

crítico-reflexiva.   

 Observar-se-ão, portanto, alguns exemplos do corpus que marcam, 

exatamente, essas impressões dos alunos-autores nas conclusões das 

monografias.3 

Exemplo 1: 

 Na CM13, o aluno-autor inicia a monografia retomando os objetivos propostos 

para o trabalho como podemos observar no fragmento que segue, além de já se 

posicionar em relação às discussões que apresentou no desenvolvimento do 

trabalho de modo a apresentar uma constatação.  

 

“Dentro dos objetivos propostos pela pesquisa no sentido de se 

conhecer as histórias destas mulheres usuárias de álcool ou drogas, as 

eventuais consequências que as drogas culminam no contexto sócio 

familiar, e como as Políticas Públicas as atendem, foi possível 

constatar que estas mulheres sofrem exposição à violência, conflitos 

familiares, abandono, abuso sexual, pobreza, exploração, doenças em 

consequência do uso das drogas.”  

 

 Nesse exemplo, o aluno-autor usa o modalizador a partir de uma oração 

impessoal que rege uma completiva revelando a intenção do enunciador de definir  o 

fato como sendo possível. No exemplo 1, o graduando avalia como sendo possível a 

constatação de que as mulheres usuárias de álcool ou drogas sofrem exposição à 

                                                            
3 As conclusões de monografias serão referenciadas daqui para frente pela abreviatura CM seguida 
da numeração que determina a ordem em que aparecem na sequência da análise. 
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violência, a conflitos familiares, a abandono, a abuso sexual e a doenças em 

consequência do uso das drogas. 

 Ainda na CM13, encontram-se várias marcas do posicionamento subjetivo do 

aluno-autor como podemos verificar nos excertos de texto a seguir: 

Exemplo 2: 

“Foi um tema extremamente enriquecedor com múltiplas 

constatações que se formam num processo gradual em relação às 

causas, efeitos e consequências que o uso de drogas acarreta no 

usuário e no meio onde se insere.” 

 

 Nesse exemplo, o enunciador avalia o enunciado usando um modalizador 

apreciativo, que marca, subjetivamente, sua opinião em relação a determinado 

aspecto. No caso do exemplo 2, esse enunciador julga extremamente enriquecedor 

o tema com o qual trabalhou. 

Exemplo 3: 

“É de suma importância uma maior participação e discussão da 

sociedade e suas representações no sentido de desmistificar e não 

esconder um tema tão preocupante, buscando soluções que não se 

restrinjam simplesmente numa higienização pública.” 

 

 Outro exemplo de modalizador apreciativo, em que o enunciador faz um 

julgamento em relação ao enunciado. No exemplo 3, tem-se o enunciador 

destacando a importância da participação e da discussão mais efetiva da sociedade 

em relação ao tema abordado a fim de buscarem soluções que estejam além de 

uma higienização pública. 

 Sendo assim, pode-se, então, destacar o propósito da produção de uma 

monografia que é o de despertar e de incentivar a criticidade do indivíduo de modo 

que o acadêmico selecione um tema específico, pesquise e analise apuradamente 

teóricos que tenham discutido acerca desse tema e daí escreva sobre o tema. É na 

conclusão, portanto, que o autor do trabalho irá emitir suas impressões pessoais 

sobre tudo o que leu e produziu o que nos interessa, pois. 

  Ao abordar, nesta tese, o texto cientifico ou acadêmico, especificamente, a 

monografia, é possível notar que as escolhas do objeto de pesquisa, como também 

as práticas discursivas, dependem das “relações entre participantes e do 
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posicionamento do escritor, que é, em parte, influenciado por práticas sociais de sua 

área disciplinar”, como afirma Araújo (2006, p.5).  

Ainda segundo esse autor; 

Assim, na escrita acadêmica, as escolhas e práticas discursivas são 
socialmente definidas pela comunidade discursiva, que detém 
conhecimento especializado para estruturar e comunicar um gênero 
acadêmico e para reconhecer e legitimar tais usos por seus pares. O uso de 
tais formas ajuda a revelar para o leitor a atitude do escritor, o aparente 
compromisso com as informações apresentadas e o grau de envolvimento 
com o leitor, que funcionam como elementos de influência e persuasão no 
texto. Os sentidos no texto são, dessa forma, socialmente mediados e 
influenciados pelas comunidades às quais os escritores e leitores 
pertencem. (ARAÚJO, 2006, p.5) 

 

 É necessário, nesta tese, abordar alguns aspectos concernentes ao texto  

científico como, por exemplo, as  normas pré-estabelecidas e acordadas na e pela 

comunidade científica e as características textuais necessárias tais como: 

impessoalidade, objetividade, clareza, precisão, coerência, concisão. 

 Considerados elementos que se inter-relacionam, pois também fazem parte 

da estruturação do discurso acadêmico, a intertextualidade, a interdiscursividade, a 

autoria e a argumentatividade projetam implícita ou explicitamente a subjetividade da 

autoria nos diferentes gêneros discursivos acadêmicos.  

 Guimarães (2001, p. 66) afirma que  

O discurso científico, não só carece das funções argumentativas – uma vez 
centrado numa tomada de posição – mas também de aceitabilidade por 
parte da comunidade científica na qual ele está inserido; os métodos e os 
padrões científicos são mantidos por essa comunidade científica. O público 
ao qual são endereçadas as publicações científicas não é passivo, visto que 
estão sob seu controle a matéria e a substância das comunicações que 
recebe.  

 

 É com base nas discussões de Guimarães (2001), que se pode afirmar a 

necessidade de haver um posicionamento daquele que escreve o gênero científico 

no sentido de argumentar e de defender as questões teóricas apresentadas na 

produção, pois o leitor desse tipo de texto tem o domínio da matéria e substância 

dessas produções e faz o julgamento assertivo ou não dessa leitura. 

 Os sujeitos-autores fazem uso da argumentatividade como forma de 

demonstração e de validação de teses apresentadas nos gêneros textuais científicos 

(monografias e outros). Essa estratégia discursiva é condição para a marcação da 

voz desse sujeito-autor nessas produções. O discurso acadêmico se caracteriza, 
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portanto, pelo uso da argumentatividade para a demonstração e a validação do 

posicionamento do autor, que receberá a leitura crítica de um leitor não passivo. 
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2    FUNDAMENTOS ESPECÍFICOS  

 

 

 Este capítulo tem como objetivo abarcar conceitos que representam o cerne 

da pesquisa ora desenvolvida e, para isso, será distribuído em duas seções. Na 

seção 2.1 apresentar-se-á o conceito de autoria postulado por Bakhtin (2003) que 

contempla, em termos teóricos, a linha de fundamentação adotada para esta tese. 

Já na seção 2.2, discutir-se-á a modalização na perspectiva interacionista 

sociodiscursiva de Bronckart (2007) e  também de Castilho e Castilho (2002) e 

Nascimento (2005) que fundamentam os estudos sobre modalização nas 

perspectivas semântico-argumentativa e pragmática. 

 Embora autoria e modalização sejam as discussões específicas a serem 

tradas nesta tese, entende-se ter sido importante para enriquecimento do trabalho 

alguns conceitos de ordem secundária, portanto, mais gerais, que dão suporte para 

uma reflexão mais plena acerca das questões pretendidas com esse trabalho tais 

como: enunciação, subjetividade e gênero discursivo, visto que têm uma relação 

significativa com as abordagens teóricas apresentadas aqui. Por esse motivo, 

justifica-se a distribuição de dois capítulos teóricos. 

 

 

2.1   Autoria para Bakhtin 

 

 

 A concepção de autor apresentada por Bakhtin (2003) traz em seu cerne um 

sujeito ativo, capaz de tomar decisões e ciente de suas ações, organizador do 

discurso. Esse sujeito se constitui tanto de subjetividade “pela insubstitubilidade”, do 

lugar dele próprio no mundo (BAKHTIN, 2003, p. 23), como também é constituído de 

um excedente de visão, a partir do contato com o outro. 

 

[...] o excedente de visão é o broto em que repousa a forma e de onde ela 
desabrocha como uma flor. Mas para que esse broto efetivamente 
desabroche na flor da forma concludente, urge que o excedente de minha 
visão complete o horizonte do outro indivíduo contemplado sem perder a 
originalidade. Eu devo entrar em empatia com esse indivíduo, ver 
axiologicamente o mundo de dentro dele tal qual ele o vê, colocar-me no 
lugar dele e, depois de ter retornado ao meu lugar, completar o horizonte 
dele com o excedente de visão que desse meu lugar se descortina fora 



50 
 

 

dele, convertê-lo, criar para ele um ambiente concludente a partir desse 
excedente da minha visão, do meu conhecimento, da minha vontade e do 
meu sentimento [...] (BAKHTIN, 2003, p.).  
 

Bakhtin (1920) em “O autor e a personagem na atividade estética” discute a 

distinção entre autor-criador, que é um elemento da obra; e o autor-pessoa como um 

componente da vida. 

Ele concebe o autor não como pessoa física, que habita o mundo real, mas 

como uma representação. No caso do autor-criador, Bakhtin (1926) o mostra como 

aquele que vê além do mundo representado, dialoga com outros discursos, com 

seus personagens e exerce sua autoria de uma posição definida na obra. Ele 

conecta o mundo representado ao mundo real, porque seu discurso retrata suas 

posições com relação ao objeto, com relação a outros discursos. 

O autor-criador é uma das expressões do autor real, pessoa física, que se 

anuncia de outra forma sob a imagem de autor que criou. Nesse sentido, esse autor 

representado ocupa uma posição determinada no discurso, conduz o discurso e 

responde dialogicamente aos personagens e às situações enquanto os cria. Para 

Bakhtin (1926), o autor real não é percebido pelo leitor do enunciado, apenas o autor 

que ele representa, o autor-criador, por meio do qual se manifesta.  

 No processo de criação, o autor-criador é o responsável pela estruturação dos 

conteúdos, dando-lhes forma e se posicionando axiologicamente. Ele acrescenta ao 

enunciado literário, elementos da sua própria consciência, além de considerar, 

ainda, o herói (outro) e o seu mundo.  

 Nesse sentido, “o autor-criador é uma posição axiológica, conforme recortada 

pelo autor-pessoa”. (FARACO, 2005, p. 39). Conforme afirma Bakhtin (2003), o 

autor-pessoa é o responsável pela voz direta do escritor enquanto que o autor-

criador enuncia “uma voz segunda” que se desloca da voz direta do autor e se 

apropria de uma voz social, de modo a estruturar um enunciado esteticamente 

criativo.  

Sendo assim: 

[...] a forma estética não pode ser fundamentada de dentro da personagem, 
de dentro do seu propósito semântico, material, ou seja, de dentro da 
significação puramente vital; a forma é fundamentada do interior do outro – 
do autor, como sua resposta criadora à personagem e sua vida, resposta 
que cria valores que por princípio são transgredientes à personagem e à 
sua vida mas mantêm com elas uma relação essencial. Essa resposta 
criadora é o amor estético [...] (BAKHTIN, 2003, p. 82). 
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Bakhtin (2005) afirma que o sujeito é a autoconsciência que se forma 

reflexivamente no reconhecimento do outro no discurso. Em outras palavras, alguém 

que somente adquire existência quando contemplado em toda sua 

intersubjetividade, porque é ela que permite contemplar a subjetividade. 

Bakhtin (2005) vai introduzir, ainda, os conceitos de dialogia e polifonia 

discursiva. A Polifonia é apresentada como o sentido de múltiplas vozes, que se 

somam em nosso discurso, muitas vezes, não identificadas pelo falante, mas que 

constituem parte de sua fala na medida em que irá se referenciar nestas outras 

vozes e se apropriará delas na hora de formulá-lo. Já a dialogia ocorre quando a 

interação entre os sujeitos favorece a constituição mútua de ambos. O interlocutor 

irá dialogar com o discurso presente e com todos os demais discursos e leituras que 

teve ao longo de sua existência, ressignificando continuamente e revalorizando a 

informação recebida tanto no passado como no presente. 

Como afirma Bakhitin, 

Uma obra qualquer pode ser produto de um trabalho em equipe, pode ser 
interpretada como trabalho hereditário de várias gerações etc., e apesar de 
tudo sentimos nela uma vontade criativa única, uma posição determinada 
diante da qual se pode reagir dialogicamente. A reação dialógica personifica 
toda enunciação à qual ela reage (2005, p. 184). 

 Assim, o discurso nunca está acabado ou terminado; ele está sempre e em 

constante construção na mente de quem o recebeu. De acordo com Bakhtin (1997, 

p. 334), “o monólogo pretende ser a última palavra [...] O diálogo inconcluso é a 

única forma adequada de expressão verbal de uma vida autêntica”. Logo, ao 

interlocutor também caberia o título de coautor, visto que o sentido se forma em 

última instância nele. 

Na visão de Bakhtin (1997), portanto, é preciso, no mínimo, de duas 

consciências para dar acabamento ao fenômeno estético. O movimento preliminar 

da atividade estética é o processo de identificação com o outro, assumindo o 

horizonte concreto desse outro. Isto é, uma vivência em interação com o outro, é 

preciso enxergar a partir deste outro, por isso o conceito de exotopia, de sair da sua 

posição e se colocar no lugar de outrem. Assim a autoria passaria por, pelo menos, 

duas consciências, a consciência do sujeito que enuncia (“eu”)  e a consciência do 

sujeito com quem ele enuncia (“tu”).  
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 O diálogo, de que trata Bakhtin (1997), é composto por três elementos: o 

falante, o interlocutor e a relação entre os dois. A língua (e o que ela abarca: ideias, 

sujeitos falantes, juízos de valor, etc.) é sempre o produto da interação entre duas 

pessoas. De acordo com a teoria bakhtiniana, o dialogismo reafirma a natureza 

sociocultural do enunciado. O indivíduo, ao mesmo tempo em que negocia com seu 

interlocutor, recebe influências deste, as quais interferirão na estrutura e na 

organização do enunciado. Com base nesse viés, entende-se o autor, na concepção 

de Bakhtin (Op. Cit.), como um autor dialógico. 

 As considerações bakhtinianas acerca do dialogismo e da exotopia 

perpassam a premissa de que todas as vozes se valem de outras vozes e de que a 

constituição dos sujeitos se dá a partir das relações com o outro. Nessa conjectura o 

autor é, portanto, inevitavelmente, influenciado pelo outro, já que a natureza da 

linguagem é dialógica. Destarte, é na posição exotópica que ocorre o encontro do eu 

com um tu.  

O estudioso afirma que 

 
qualquer discurso da prosa extra-artística – de costumes, retórica, da 
ciência, - não pode deixar de se orientar para o “já-dito”, para o “conhecido”, 
“para a opinião pública”, etc. A orientação dialógica é naturalmente um 
fenômeno próprio de todo discurso. Trata-se da orientação natural de 
qualquer discurso vivo. Em todos os seus caminhos até o objeto, em todas 
as direções, o discurso se encontra com o discurso de outrem e não pode 
deixar de participar, com ele, de uma interação viva e tensa. Apenas o Adão 
mítico que chegou com a primeira palavra num mundo virgem, ainda não 
desacreditado, somente este Adão podia realmente evitar por completo esta 
mútua-orientação dialógica para o discurso alheio para o objeto. Para o 
discurso humano, concreto e histórico, isso não é possível: só em certa 
medida e convencionalmente é que pode dela se afastar (BAKHTIN, [1975], 
1998, p. 88).  

 

 Nas obras do Círculo, há uma noção de autoria que se estrutura a partir da 

interlocução. Nesse sentido, torna-se aceitável entendê-la como uma autoria que 

extrapola o domínio literário, pois, é possível que, por meio das atividades 

discursivas do quotidiano, sejamos autores e autores-criadores. 

 Toma-se como norte para a fundamentação desse postulado o texto 

“Discurso na vida e discurso na arte” de Voloshinov.  O autor parte do discurso do 

dia a dia para realizar o estudo sobre o discurso literário. Ao considerar o discurso 

verbal como evento social, Volochinov (1926) aponta os componentes do processo 

interacional, colocando-os como elementos essenciais da obra artística: 
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qualquer locução realmente dita em voz alta ou escrita para uma 
comunicação inteligível (isto é, qualquer uma exceto palavras depositadas 
num dicionário) é a expressão e produto da interação social de três 
participantes: o falante (autor), o interlocutor (leitor) e o tópico (o que ou o 
quem) da fala (o herói). (VOLOCHINOV, 1926, SP.) 

 

  No domínio dessa compreensão, destaca-se a autoria. O autor tem um 

posicionamento ativo no que concerne ao conteúdo de seu enunciado. No entanto, 

se submete às influências que incidem sobre seu agir em seu ambiente sócio-

histórico.  

 Segundo Sobral (2013, p.127),  

 
ser autor envolve dizer tudo em termos pragmático-referenciais, dado que 
faltam ao enunciado per se as circunstâncias concretas que permitem 
identificar o dito e o presumido de modo relativamente imediato como o 
seria na interação face-a-face (não que sempre se identifiquem os ditos e 
presumidos!).  

 
 Bakhtin (2003) afirma que ser autor é adotar uma atitude axiológica. Essas 

atitudes axiológicas compreendem um sujeito-autor envolvido em uma prática 

discursiva, num dado momento histórico, enunciando a partir de uma determinada 

forma para um determinado interlocutor com determinado fim. Possenti (2002, p. 

114) assevera que “é impossível pensar nesta noção de autor sem considerar de 

alguma forma a noção de singularidade, que, por sua vez, não poderia escapar de 

uma aproximação –bem feita– com a questão de estilo”. 

. Bakhtin (2003, p. 265) assevera que os gêneros do âmbito literário, especialmente 

os de ficção, seriam os mais adequados às possibilidades  diversas para que haja a 

expressão singular da linguagem. Segundo o autor, gêneros de outra ordem que 

apresentam condições menos propícias para isso  “estão presentes naqueles 

gêneros do discurso que requerem uma forma padronizada, por exemplo, em muitas 

modalidades de documentos oficiais, de ordens militares, nos sinais verbalizados da 

produção, etc.”(BAKHTIN, 2003, p. 265-266). 

 Ao afirmar que os gêneros discursivos são tipos “relativamente estáveis dos 

enunciados”, Bakhtin (2003) evidencia a heterogeneidade do discurso no sentido de 

que, para cada esfera de ação humana, haverá a estruturação de gênero que 

satisfaça às necessidades discursivas daqueles sujeitos e que será formado a partir 

de enunciados, conteúdos temáticos, estilo e estrutura composicionais próprias. É 

nessa estrutura composicional que se identificará o lugar do autor, pois, ao produzir 
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o gênero para aquela determinada situação discursiva, ele terá que fazer as 

escolhas referentes ao “que” e ao “como” dizer. 

 Apesar de o gênero exigir certa estabilidade, o autor acaba por ter de fazer 

escolhas para enunciar e tais escolhas demonstrarão, portanto, peculiaridades 

próprias dele. 

 Nas palavras de Bakhtin, 

O gênero sempre conserva os elementos imorredouros da archaica4. É 
verdade que nele essa arcaica só se conserva graças à sua permanente 
renovação, vale dizer, graças à atualização. O gênero sempre é e não é o 
mesmo, sempre é novo e velho ao mesmo tempo. O gênero renasce e se 
renova em cada nova etapa do desenvolvimento da literatura e em cada 
obra individual de um dado gênero. Nisto consiste a vida do gênero. Por 
isto, não é morta nem a archaica que se conserva no gênero; ela é 
eternamente viva, ou seja, é uma arcaica com capacidade de renovar-se. O 
gênero vive do presente mas sempre recorda o seu passado, o seu 
começo. É o representante da memória criativa no processo de 
desenvolvimento literário. É por isto que tem a capacidade de assegurar a 
unidade e a continuidade desse desenvolvimento (BAKHTIN, 1981, p. 91, 
grifo do autor). 

 É possível, então, depreender das palavras do mestre que a autoria se faz 

presente nos gêneros de naturezas diversas. Nesse sentido, é relevante a relação 

feita entre gênero/estilo/ autoria, visto que o estilo de cada autor apoia-se na 

estrutura composicional do gênero. 

 Autor e estilo não devem ser pensados apenas no sentido estilístico literário, 

mas também, no sentido das produções de gêneros diversos. Considerando essa 

afirmação, infere-se que, nas produções das conclusões das monografias, os alunos 

podem apresentar marcas que caracterizam a autoria e o estilo mesmo que a 

produção não seja literária e que esse estilo está atrelado ao tipo de gênero que 

está sendo produzido e a autoria tem relação com o dialogismo.  

 É importante destacar, ainda, que nessa linha de pensamento, o estilo não é 

de ordem subjetiva, uma vez que é o resultado da visão de mundo do autor, logo 

também de outros enunciados. Portanto o estilo constrói-se também no âmbito do 

dialogismo. 

Ribeiro (2006) também trata da autoria afirmando que, apesar de o sujeito 

sempre sofrer algum tipo de repressão sócio-histórica, há situações que possibilitam 

a ele dizer de certo modo e não de outro. Nessas possibilidades, destacam-se traços 

de suas características discursivas mais singulares que se configuram como o estilo 

individual. 
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Dessa forma, o estilo, enquanto indício de autoria, advém, principalmente, da 

investida desse sujeito que acaba por particularizar as ações discursivas de modo a 

torná-lo autor de seu discurso mesmo com a utilização de um gênero discursivo.    

Com base nessa ideia, pode-se afirmar que os recursos expressivos são 

utilizados em função de uma atividade do sujeito na construção da autoria. Dessa 

perspectiva, a noção de autoria adotada nessa discussão é concebida como o 

domínio da atividade discursiva no interior de um certo gênero. Isso significa, pois, 

que apesar de o autor da produção aplicar recursos estilísticos que dão um traço de 

singularidade para a sua produção, ele sempre levará em consideração os 

elementos estruturais daquele gênero.  

Segundo menciona Bakhtin (1953), o autor se constitui na medida em que faz 

incursões sobre seu texto – oral ou escrito -, em função de uma proposta de 

encaminhamento de sentidos em relação ao outro.  

Como discute Ribeiro (2006) 

todo texto tem um autor e observa a existência de dois fatores que 
determinam um texto e o tornam um enunciado: “seu projeto e a execução 
desse projeto”. Pensando assim, o sujeito inscrito num dado gênero exerce 
uma dupla atividade: levar adiante o seu projeto sob as coerções impostas 
pelo gênero no interior do qual enuncia e fazê-lo de um certo modo, o que 
implica uma atitude “responsável do sujeito” face ao projeto que propõe 
levar adiante. O sujeito faz escolhas que refletem as características do 
gênero como um todo e ao mesmo tempo singulariza a sua empreitada. Por 
isso mesmo as escolhas são históricas porque feitas de uma dada posição 
histórica e enunciativa, mas se feitas por outro sujeito, em circunstâncias 
enunciativas distintas, certamente os efeitos de sentidos seriam diferentes. 
(RIBEIRO, 2006, p. 90) 

Ao afirmar que os enunciados refletem a integração da vida na língua e que 

são ligados aos gêneros, Bakhtin (2003) mostra que é possível, a partir disso, 

identificar os diversos resultados da livre concepção, pelo 

falante/locutor/autor/enunciador, de seu projeto discursivo. No entanto, segundo o 

autor russo, não são todos os gêneros que possibilitam a percepção de “tal reflexo 

de individualidade” (BAKHTIN, 2003, p. 265). Embora o autor afirme que existem 

gêneros que não são favoráveis a essa percepção, ele não exclui essa possibilidade 

apontando, apenas, limitações e apresenta os gêneros de ordem literária como 

sendo os mais propícios para o reconhecimento dessas individualidades. 

 Segundo afirma 
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[...] As condições menos propícias para o reflexo da individualidade na 
linguagem estão presentes naqueles gêneros do discurso que requerem 
uma forma padronizada, por exemplo, em muitas modalidades de 
documentos oficiais, de ordens militares, nos sinais verbalizados da 
produção, etc.(BAKHTIN, 2003, p. 265). 
 

O autor apresenta a heterogeneidade dos gêneros do discurso de modo que 

em cada esfera de ação humana existem elementos que vão constituir inúmeros 

gêneros que lhes correspondem e que formarão os enunciados, o conteúdo 

temático, o estilo e a composição que forem inerentes a esse gênero. Nesse 

contexto, poder-se-á observar a atuação do autor e a forma como ele estrutura o 

discurso: o que é dito e como é dito. 

 Há de se observar, portanto, um contraponto entre Benveniste e Bakhtin no 

que se refere a sujeito. Pois para este autor, o sujeito (o eu) é constituído do outro (o 

tu), a partir do dialogismo (relação do eu com o tu), enquanto que para Benveniste “é 

na e pela linguagem que o homem se constitui como sujeito” (1995, p. 286). Ao 

enunciar, o locutor se posiciona como “eu” em relação ao “tu” que em algum 

momento será locutor,  sujeito do enunciado também. Nesse sentido, pode-se notar 

que, de um lado, há a concepção de um sujeito histórico que só se constitui como 

sujeito porque interage com o outro na sociedade e traz no seu discurso vozes 

desse outro. Do outro lado, há um sujeito que, ao se propor como locutor, 

apresentar-se-á como sujeito no discurso se remetendo como “eu” (interdiscurso). 

  

 No entanto, tanto um como o outro sujeito, conceituados pelos autores 

Benveniste (1995) e Bakhtin (2003), são pautados a partir da necessidade de 

relação com o outro e fazem uso do discurso. Nesse sentido, é importante que 

considerar nesta tese as discussões referentes ao sujeito tanto de Benveniste (1995) 

quanto de Bakhtin (2003), no sentido de ponderar a possibilidade de 

complementação de conceitos que servirão de base teórica para avaliar a autoria 

nas conclusões das monografias de alunos do curso superior.   

 Bakhtin (2005)  afirma que autor é todo aquele que produz seu discurso numa 

situação de comunicação na esfera pública, oficial, literária ou da vida privada 

cotidiana. “Todo enunciado, até uma saudação padronizada, possui uma 

determinada forma de autor (e de destinatário)” (BAKHTIN, 2003, p.383). Autor, 

então, é todo aquele que fala de acordo com a posição ocupada em relação ao seu 
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interlocutor. A partir deste lugar, o autor determina o gênero, o tom e o estilo do 

enunciado. Isso é o que vai determinar a forma de autoria daquilo que diz. 

 

Não pode haver discurso separado do falante, de sua situação, de sua 
relação com o ouvinte e das  situações que os vinculam (o discurso do líder, 
do sacerdote, etc.). O discurso do homem privado. O poeta. O prosador. O 
‘escritor’. Representação do profeta, do líder, do mestre, do juiz, do 
promotor (acusador), do advogado (defensor). O cidadão. O jornalista. A 
pura materialidade do discurso científico (BAKHTIN, 2003, p.384) 
 

 Considerar, portanto, subjetividade, contexto, os lugares ocupados pelos 

sujeitos ou (as situações discursivas) e as escolhas que os sujeitos-autores fazem 

atreladas ao gênero usado naquela dada situação discursiva, serão determinantes 

para representar a autoria nas produções de todas as ordens. 

 Considerando as discussões apresentadas neste capítulo, é relevante 

ponderar, nesta parte, como ocorre o processo de autoria no corpus apresentado. 

Quando o aluno-autor está inserido numa determinada situação discursiva, ele 

enuncia usando um gênero discursivo pertinente àquela esfera discursiva, mas faz 

algumas escolhas ao utilizar o gênero. No caso das conclusões do gênero 

monografia, uma das possibilidades de escolha que o aluno-autor tem é a marcação 

da subjetividade no texto, que pode ser materializada com uso de alguns recursos 

linguísticos como os modalizadores, por exemplo, que estamos avaliando nas 

conclusões.  

 A posição assumida por esse aluno-autor nessa situação discursiva é a de um 

sujeito que enuncia a linguagem científica e materializa essa linguagem a partir do 

gênero monografia para o seu interlocutor, que são os leitores dessa produção. Se 

esse aluno-autor está ocupando determinada situação discursiva, usa um gênero 

específico para tal e escolhas para produzir esse gênero, temos, neste caso, um 

autor, conforme postula Bakhtin (2003). 

 

 

2.2   A modalização na perspectiva interacionista sociodiscursiva de Bronckart 

 

 

 Foram vários os teóricos que, a partir dos estudos fundadores Benveniste 

(1988), dedicaram-se às discussões da enunciação e de algumas categorias 

linguísticas a ela relacionadas. Bronckart (2007) foi um deles, que, com base nos 
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fundamentos teórico-metodológicos do interacionismo sócio- discursivo4 (ISD) 

proposto pelos pesquisadores do Grupo de Genebra, apresentou os mecanismos de 

responsabilização enunciativa que contribuem para o estabelecimento da coerência 

pragmática do texto, trazendo à tona, ao mesmo tempo, as avaliações, julgamentos, 

sentimentos que podem ser formulados em relação a alguns aspectos do conteúdo 

temático e as instâncias responsáveis por tais avaliações.   

 Apresentar os fundamentos da corrente do ISD faz-se relevante nesta tese 

pelo fato de que será possível compreendermos de forma mais esclarecedora a 

base das discussões de Bronckart (2006) acerca dos modalizadores, um dos 

conceitos que compõem o nosso aporte teórico, visto que esse estudioso baseia o 

conceito de modalização no ISD.  

 No que concerne os fundamentos teórico-metodológicos do ISD, pode-se 

esclarecer, segundo Bronckart (2006), que o ISD tem como base teórica a linguística 

e recebeu influência também da psicologia e da sociologia. 

Como afirma o autor, 

 
o propósito do ISD não é, em si, propor um novo modelo de análise do 
discurso. Certamente, efetuamos esse tipo de trabalho (e isso durante 
várias décadas), mas apenas enquanto possa nos fornecer o auxílio 
necessário para abordar nosso questionamento central, que é o do papel 
que a linguagem desempenha, e, mais precisamente, as práticas de 
linguagem, na constituição e no desenvolvimento das capacidades 
epistêmicas (ordem dos saberes) e praxeológicas (ordem do agir) dos seres 
humanos. (BRONCKART, 2007, p.4) 

 
 Nesse sentido, é possível perceber que a corrente busca na linguagem suas 

práticas no que diz respeito ao conhecimento e ao uso. Ainda sobre a ISD, Bronckart 

(2006) relaciona o pensamento humano às questões sociais. Nessa perspectiva, o 

teórico conceitua o movimento como 

 
uma vasta corrente de pensamento das ciências humano-sociais que se 
constituiu no primeiro quarto do século XX, notadamente através das obras 
de Bühler (1927), Claparède (1905), Dewey (1910), Durkheim (1922), Mead 
(1934), Wallon, e seguramente Vygotski. Em sua versão original, essa 
corrente sustentava que a problemática da construção do pensamento 
consciente humano deveria ser tratada paralelamente à construção do 
mundo dos fatos sociais e das obras culturais, e considerava que os 
processos de socialização e os processos de individuação (isto é, de 
formação das pessoas individuais) constituíam duas vertentes 
indissociáveis do mesmo desenvolvimento humano. 
 

                                                            
4 Interacionismo sociodiscursivo (doravante ISD). 
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 A questão defendida por Vygostky (1984) de que os atributos específicos dos 

comportamentos humanos são fruto de um processo histórico de socialização, que 

só se tornou possível pela manifestação e pelo desenvolvimento da linguagem, 

foram a base do desenvolvimento da ISD. O interacionismo social preocupa-se, 

segundo Bronckart (1999), com as condições que desenvolveram formas 

particulares de organização social, ao mesmo tempo ou sob o efeito do surgimento 

da linguagem. 

 A corrente também usa como alicerce teórico os conceitos de “atividade” e 

“ação” que vêm dos estudos de Leontiév (1984) e Habermas (1999), 

respectivamente, que serviram para consolidar os preceitos teóricos do 

interacionismo sociodiscursivo.  Bronckart (1999) recupera as teorias de Leontiév 

(1984) para discutir “atividade” que, segundo ele, pode denotar as organizações 

funcionais de comportamentos dos indivíduos pelo meio das quais esses indivíduos 

entram em contato com o ambiente e podem adquirir conhecimento sobre este 

mesmo ambiente. A atividade sempre se origina nas situações de comunicação, 

desenvolvendo-se em zonas de cooperação social determinadas.  

 
É no contexto da atividade em funcionamento nas formações sociais que se 
constroem as ações imputáveis a agentes singulares e é no quadro 
estrutural das ações que se elaboram as capacidades mentais e a 
consciência desses mesmos agentes humanos. As condutas verbais são 
concebidas, portanto, como formas de ação (daí o termo ação de 
linguagem). (BRONCKART, 1999, p.13). 
 

 No que concerne ao conceito de ação, é possível observar nos postulados de 

Bronckart (1999) que ele se baseia nos estudos de Habermas (1999) sobre o agir 

comunicativo para tratar das ações da linguagem. Esse agir comunicativo 

dimensiona a forma como a atividade é caracterizada, pois é através das interações 

verbais que a cooperação dos indivíduos na sociedade é regulada e mediada. Essas 

interações são concretizadas no âmbito coletivo, nas relações entre os indivíduos 

que atuam sob formas diversas de representações as quais Habermas (1999) 

chama de mundos representados. Esses mundos representados são formas a que 

os signos (linguagem comum) podem remeter. São eles o mundo objetivo (ambiente 

físico), o mundo social (organização das tarefas) e o mundo subjetivo (autorreflexão, 

relação entre indivíduo e sua tarefa). 

 Habermas (1999) critica o semanticismo por este não levar em consideração 

o uso da linguagem na perspectiva pragmática. Nesse sentido, o autor da teoria dos 
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três mundos propõe um novo paradigma na visão intersubjetiva, de modo que as 

ações comunicativas são tematizadas e os atos de fala objetivam transmitir o sentido 

daquilo que é dito com intenções explicativas, a fim de se dizer algo sobre o mundo.  

 Para ele essas ações comunicativas são  

  
interações nas quais as pessoas envolvidas se põem de acordo para 
coordenar seu plano de ação, o acordo alcançado em cada caso medindo-
se pelo reconhecimento intersubjetivo das pretensões de validez 
(HEBERMAS, 1989, p. 79). 
 

 O mundo, para Habermas (1989), é o conjunto de entidades sobre as quais 

declarações verdadeiras são possíveis. É um mundo objetivo, mas, que por meio da 

relação intersubjetiva, a linguagem passa a não ser usada, apenas para a 

construção de frases assertivas correspondentes a um mundo ontológico, a um 

”mundo objetivo” das coisas. Essa linguagem tem também em seu uso o objetivo de 

sentenças com outras finalidades, como solicitações dirigidas a terceiros e as 

descrições de experiências pessoais. Nesse sentido, o autor propõe, além de um 

“mundo objetivo”(das coisas), outros dois mundos, conforme já mencionado 

anteriormente: o “mundo social” (das normas) e o “mundo subjetivo” (do afeto) e, 

segundo o autor, esses três mundos formam a base da interação social mesmo que 

apenas um deles seja destacado em termos temáticos como o próprio Habermas 

afirma que a 

ação comunicativa baseia-se em um processamento cooperativo de 
interpretação em que os participantes se referem a algo no mundo objetivo, 
no mundo social e no mundo subjetivo mesmo quando em sua 
manifestação só sublinhem tematicamente um destes três componentes 
(HABERMAS, 1987b, p. 171). 

 
 O autor explica como a intersubjetividade se dá. Segundo ele, é em 
 

suas operações interpretativas os membros de uma comunidade de 
comunicação deslindam o mundo objetivo e o mundo social que 
intersubjetivamente compartilham, frente ao mundo subjetivo de cada um e 
frente a outros coletivos (HABERMAS, 1987a, p. 104). 
 

 Para Habermas (1987), é diferenciando esses mundos que há a possibilidade 

de se perceberem razões que são validadas de formas alternadas, de acordo com 

as peculiaridades de cada esfera e isso possibilita aos indivíduos, relativização das 

verdades, conferindo-lhes o poder de assumirem um posicionamento perante aquilo 

que considera verdadeiro ou legítimo num contexto de discussão dialógica de sua 

produção de sentido comum. 
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 Interessa-nos trabalhar com as discussões de modalização a partir das 

concepções de Bronckart (1999), pelo fato de o autor considerar, para a análise da 

arquitetura interna do texto, três níveis hierarquizados: primeiro, a infraestrutura 

geral do texto; segundo, os mecanismos de textualização; e, terceiro, os 

mecanismos enunciativos.   

 A infraestrutura geral do texto (nível mais profundo) se constitui pelo plano 

geral do texto (organização de conjunto do conteúdo temático), pelos tipos de 

discurso que apresenta, pelas articulações entre seus tipos de discurso e pelas 

sequências que nele, eventualmente, apareçam. 

 Os mecanismos de textualização (nível intermediário) estão relacionados à 

progressão do conteúdo temático. Articulados à linearidade do texto, consistem em 

criar séries isotópicas que auxiliem no estabelecimento da coerência temática. Já os 

mecanismos enunciativos, que funcionam no terceiro nível, contribuem mais do que 

os outros para a manutenção da coerência pragmática ou interativa dos textos: 

auxiliam no esclarecimento dos posicionamentos enunciativos e revelam as diversas 

avaliações por meio das modalizações e é, justamente, nesse terceiro nível que 

circunda a análise, tendo em vista que será avaliado o uso dos modalizadores nas 

conclusões de monografias marcando autoria por parte do enunciador. 

Com relação aos postulados de Bronckart (2007) sobre esse mesmo tema, 

nota-se que este autor usa tanto o termo modalização como modalidade dentro do 

mesmo campo de sentido.  O que nos importa, nesse caso, é que, utilizando o termo 

modalidade ou fazendo uso do termo modalização, as discussões sejam 

encaminhadas para um ponto fundamental que nos interessa nas discussões feitas 

por Bronckart (2007), a interatividade.  

Nos estudos desse pesquisador, as atividades discursivas estão 

profundamente vinculadas às interpretações, às avaliações e, principalmente, às 

intenções dos interlocutores. Na interação entre locutor e interlocutor e por meio dos 

recursos linguísticos expressos ou recursos extralinguísticos, verifica-se um 

monitoramento de ambas as partes que se valem da modalização para gerir o 

sentido de seus enunciados, afetando, direta ou implicitamente, o outro. Sendo 

assim, é possível perceber a modalização como um artifício de linguagem 

responsável pelo efeito que pretendemos causar, ou intenção que almejamos 

exprimir por meio do enunciado produzido, ou seja, seu efeito sobre o outro, com o 

qual interagimos socialmente em nossas atividades discursivas. 
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 Bronckart (1999, p.93) afirma que “o contexto de produção pode ser definido 

como o conjunto de parâmetros que podem exercer influência sobre a forma como o 

texto é organizado”, e que “a produção de todo texto inscreve-se no quadro das 

atividades de uma formação social e, mais precisamente, no quadro de uma forma 

de interação comunicativa que implica o mundo social (normas, valores, regras, 

etc.)” (BRONCKART, 1999, p. 94).  

 Pode-se, assim, afirmar que todo texto é produzido por alguém para outrem 

com uma intenção comunicativa. Para tanto, o locutor utilizará todos os seus 

conhecimentos para alcançar seu objetivo. Entende-se, dessa forma, que a escolha 

do gênero textual, no qual o locutor acomodará as suas ideias, auxiliam no processo 

de interação.  Desse modo, o elocutório dá a resposta que o produtor do texto 

deseja. Isso se deve ao fato de os gêneros textuais serem ocorrências sociais, 

históricas e culturais reconhecíveis por seus usuários que, trazendo suas crenças e 

valores, facilitam as interações linguageiras. 

 É, portanto, nessas construções que o autor da produção do gênero faz uso 

de recursos capazes de expressar as intencionalidades dele. Os modalizadores 

marcam, pois, essas intencionalidades.  

Como afirma  Bronckart,  

As modalizações têm como finalidade geral traduzir, a partir de qualquer voz 
enunciativa, os diversos comentários ou avaliações formulados a respeito 
de alguns elementos do conteúdo temático. Enquanto os mecanismos de 
textualização que marcam a progressão e a coerência temática, são 
fundamentalmente articulados à linearidade do texto, as modalizações por 
sua vez, são relativamente independentes dessa linearidade e dessa 
progressão; as avaliações que se traduzem são, ao mesmo tempo, locais e 
discretas (por oposição ao caráter isotópico das marcas de textualização) e 
podem também insinuar-se em qualquer nível da arquitetura textual. 
Portanto, as modalizações pertencem à dimensão configuracional do texto, 
contribuindo para o estabelecimento de sua coerência pragmática ou 
interativa e orientando o destinatário na interpretação de seu conteúdo 
temático.(BRONCKART, 1999,p.330)  

Para Bronckart (2007), o mecanismo de responsabilização enunciativa, que 

contribui para a coerência pragmática do texto, inclui a análise de dois aspectos: a 

distribuição das vozes e a marcação das modalizações; embora distintos, 

convergem para os mesmos resultados, ou seja, a responsabilização do que se 

enuncia. Esses dois mecanismos de responsabilização enunciativa serão detalhados 

a seguir. 
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Conforme afirma Bronckart (2007), qualquer texto oral ou escrito emana do 

ato material de produção de um organismo humano pelo qual o autor é constituído, 

aquele que está na origem do texto e, por ser o autor o agente da ação da 

linguagem, será ele o responsável pela totalidade das operações que darão o 

aspecto definitivo ao texto. 

 Embora as representações utilizadas pelo autor nas atividades de linguagem 

façam parte do mundo real, é no mundo discursivo que as operações de 

responsabilização enunciativas acontecem. Dessa forma, a voz do autor é 

“apagada” e substituída por uma instância geral de enunciação, que para Bronckart 

(2007), seria o textualizador: voz “neutra”, que pode se configurar em narrador, 

quando o discurso mobilizado for da ordem do narrar, e expositor, quando este for 

da ordem do expor.  

 Bronckart (2007, p.326) apresenta os seguintes exemplos de voz neutra. 

Exemplo 4: 

“No início de maio, na entrada dos seus oitenta anos, faleceu o bravo 

Gaucher de Châtillon [...] Em 25 de maio, o jovem rei Eduardo III [...] 

embarcou em Douvres para vir prestar homenagem a seu primo da 

França.” (M. DRUON, T. 6, p.51, apud  BRONCKART, 2007, p.326). 

 Observa-se, no exemplo 4, a voz neutra caracterizando a voz do narrador no 

discurso narrado. Embora exista um autor para o texto, é o narrador que assume a 

instância geral da comunicação ao contar o que acontecera no início de maio, quem 

estava envolvido e como foi. Dessa forma, é esse narrador que assume a 

responsabilidade sobre o que foi enunciado Essa voz neutra poderia ter colocado 

em cena a voz dos personagens, em algum diálogo, como pode acontecer, mas 

nesse exemplo isso não ocorreu. 

 No exemplo que segue, Bronckart (2007, p.326) ilustra a voz neutra 

representada pela voz do expositor. 

Exemplo 5: 

“A crença na validade dos conhecimentos científicos é geralmente 

justificada pelo recurso à experiência, que seria o critério decisivo e, 

portanto, pela capacidade de recolocar em causa toda teoria, que seria 
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revogada ou, ao menos, que não seria confirmada por ela”. (B. 

Matalon, La construction de lascienci, p. 85, apud.  BRONCKART, 

2007, p.326) 

 Nesse exemplo 5, é possível verificarmos que o expositor assume a 

responsabilidade pelo enunciado quando apresenta, no discurso, o que justifica a 

crença na validade dos conhecimentos científicos, materializando, dessa forma, a 

voz neutra. No entanto, poderia, também, ter colocado em cena, no enunciado, 

outras vozes, como a voz social, por exemplo, usada com instância externa de 

avaliação de algum aspecto do conteúdo temático, se o expositor tivesse citado 

algum outro autor, por exemplo, para validar sua afirmação. Não houve, porém, essa 

ocorrência nesse caso do exemplo 5. 

É, justamente, a instância geral que processa todo o gerenciamento das 

vozes enunciativas que se encontram presentes no discurso. Segundo Bronckart 

(2007, p.326), “as vozes podem ser definidas como as entidades que assumem (ou 

às quais são atribuídas) a responsabilidade do que é enunciado”. Geralmente, é a 

instância geral de enunciação que assume o enunciado, porém, esta pode pôr em 

cena outras vozes secundárias,  tais como: vozes de personagens, vozes sociais e 

voz do autor.   

As vozes dos personagens podem ser configuradas como: a) vozes de seres 

humanos ou entidades humanizadas, implicadas na qualidade de agente. b) 

segmentos de texto na 1ª pessoa gramatical: fusão do narrador/expositor e da voz 

que este põe em cena – o narrador assume, de algum modo, seu personagem. c) 

segmentos de texto na 3ª pessoa gramatical: manutenção da distinção entre 

narrador/expositor e a voz secundária posta em cena. As vozes dos personagens, 

portanto, são feitas através do discurso direto e indireto, são aquelas de pessoas ou 

de entidades humanizadas que estão diretamente implicadas no percurso temático. 

Toma-se o fragmento abaixo para exemplificar a voz do personagem. 

Exemplo 6: voz do personagem 

“Aqui no Brasil precisamos acabar com isso” 

O enunciado destacado representa, basicamente, marcadores de identidade. 

Neste sentido, mostram um processo adicional que funde a voz do expositor e a voz 
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que põe em cena. O expositor assume, de algum modo, o seu personagem, já que 

emite um ponto de vista subjetivo.  

Já, as vozes sociais são configuradas como vozes de personagens, grupos 

ou instituições sociais que não intervêm como agentes no percurso temático de um 

segmento textual, mas que são mencionadas como instâncias externas de avaliação 

de alguns aspectos desse conteúdo temático. Em relação à voz do autor, tem-se: 

voz que procede da pessoa que está na origem da produção textual e que intervém, 

como tal, para comentar ou avaliar alguns aspectos do que é enunciado. 

Observemos os exemplos a seguir: 

Exemplo7: voz social 

“Pesquisas mostram que todos são semelhantes, mesmo assim 

existem pessoas preconceituosas.” 

Percebe-se que o enunciado em destaque acima são remissões ao discurso 

que está presente no texto fonte da pesquisa feita pelo aluno-autor. Isso comprova 

que essas vozes não são do autor, mas sim vozes que surgem para explicar, para 

dar sustentação ao que se vai dizer. São vozes sociais, porque elas são 

mencionadas como instâncias externas de avaliação.  

Exemplo 8: voz do autor 

“Hoje, infelizmente, percebemos a dificuldade dos profissionais de 

educação.” 

 Observa-se no trecho destacado que o autor analisa e avalia os fatos. Dessa 

forma é possível verificar que há a voz do autor marcada no enunciado, pois essa 

voz que procede da pessoa que está na origem da produção textual e que intervém, 

como tal, para comentar ou avaliar alguns aspectos do que é enunciado. 

Bronckart (2003, p. 330) afirma que as modalizações apresentam como 

objetivo geral “traduzir, a partir de qualquer voz enunciativa, os diversos comentários 

ou avaliações formuladas a respeito de alguns elementos do conteúdo temático”. 

Pertencem, assim, à dimensão configuracional, pois contribuem para a coerência 

interativa do texto, “orientando o destinatário na interpretação de seu enunciado”. 

O gerenciamento de vozes é importante para o processo de produção de 

textos, porque é uma das formas de o sujeito do enunciado ser autor de seu próprio 



66 
 

 

texto, ou seja, ser o agente da ação da linguagem. Possibilita, ainda, ao enunciador 

decidir sobre o conteúdo temático a ser enunciado, a escolher um modelo de gênero 

adaptado à sua situação de comunicação, a selecionar e organizar os tipos de 

discursos, a gerenciar os diversos mecanismos de textualização. Nesse contexto, o 

sujeito passa a ser agente da linguagem e autor do seu texto. Passa, pois, 

inevitavelmente, a ser o responsável pelo que escreve. 

 Inspirado na teoria dos três mundos Habermas (1987):  mundo objetivo, que 

representa o mundo das coisas, mas também para o uso de sentenças com outras 

finalidades, como solicitações dirigidas a terceiros e descrições de experiências 

pessoais; o mundo social, que representa as normas; e  o mundo subjetivo, que é o 

mundo dos afetos, Bronckart (2007) propõe quatro funções para as modalizações:  

1) Modalizações lógicas: apoiadas no mundo objetivo (mundo das coisas), 

“apresentam os elementos do ponto de vista de suas condições de verdade, como 

fatos atestados, possíveis, eventuais e etc.” (BRONCKART, 2007, p.330). Sendo 

assim, pode-se dizer que os modalizadores lógicos são usados para que seja feita 

uma avaliação de alguns elementos do conteúdo temático, que são apresentados 

como fatos certos, possíveis, prováveis, improváveis, necessários etc.. Entretanto, o 

uso dessa modalidade lógica não avaliza a veracidade do conteúdo enunciado. Eles 

indicam, pois, é a necessidade que têm os sujeitos do discurso de legitimarem ou 

obterem crédito para com seu interlocutor. Segundo Neves (2000): 

 

[...] é que o falante quer marcar seu enunciado como digno de crédito, 
quanto a tais variáveis. Por isso mesmo, a muito de individual no modo de 
emprego desses elementos, havendo pessoas que, antecipando-se a uma 
possível desconfiança de seu interlocutor, modalizam continuamente o seu 
enunciado com elementos asseverativos. Por outro lado, há tipos de 
interlocução muito frouxos, nos quais a falta de consistência, e, a partir daí, 
a baixa credibilidade do que é dito se compensa com uma manifestação 
repetida de certeza ou de crença. (p. 249) 

 

 Tem-se o seguinte exemplo retirado do corpus para as modalizações lógicas, 

aquelas que são as avaliações de alguns elementos do conteúdo temático 

apresentando-os como fatos certos, possíveis, prováveis, improváveis, necessários. 

O exemplo foi retirado de uma monografia do curso de Engenharia Civil intitulada 

“Sondagem geotécnica: uma abordagem para melhor compreensão dos relatórios de 

sondagem e um dimensionamento mais eficaz das funções superficiais”. 
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Exemplo 95:  

 

CM3 “Logo, a consecução do presente trabalho, onde se buscou com 

singeleza abordar os conceitos mais fundamentais da Mecânica dos 

Solos, produzindo ainda um conceito sobre os diversos tipos de 

fundações mais usuais, indubitavelmente contribuiu no fortalecimento 

conceitual do Discente autor, como, pretensamente vislumbra transmitir 

tis conceitos às novas gerações de profissionais recém-egressos das 

Academias, para que possam identificar e dimensionar suas peças de 

fundações, desafio de grande paradigma ainda na Construção Civil.” 

[Sic] 

 

 Observa-se, pois, o uso do modalizador “indubitavelmente” como uma 

avaliação do conteúdo temático como algo certo. Nesse exemplo, o aluno-autor se 

posiciona colocando como inquestionável o fato da contribuição do trabalho. 

Verifica-se que o modalizador “indubitavelmente” é um modalizador lógico apoiado 

em conhecimentos relativos ao mundo objetivo, mundo dos parâmetros que regem o 

meio físico, onde são testadas as condições de verdade. Ao usar essa marcação de 

modalização, o enunciador intenciona asseverar a relevância da pesquisa e 

direciona essa verdade para que o interlocutor também faça a mesma leitura. 

 Os modalizadores lógicos, portanto, são representados em observância aos 

elementos que seguem: 

 Apoiadas no mundo objetivo (das coisas). 

 Apresentam os elementos do ponto de vista de suas condições de verdade, 

como fatos atestados, possíveis, prováveis, eventuais, etc. 

 Marcação: unidades linguísticas de qualquer um dos quatro subconjuntos 

gramaticais (verbos no futuro do pretérito; auxiliares modais; advérbios e 

locuções adverbiais; orações impessoais ou adverbiais). 

 
2) Modalizações deônticas (do grego “o que é preciso”): apoiadas no mundo social 

(das normas), “apresentam os elementos como sendo do domínio do direito, da 
                                                            
5 Há de se esclarecer que os exemplos dos tipos de modalizadores, segundo classificação de 
Bronckart (2007), foram retirados do corpus, no entanto, o exemplo de modalizações pragmáticas foi 
retirado da obra do próprio autor, pois não encontramos ocorrências desse tipo de modalização nas 
conclusões. 
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obrigação social e/ou da conformidade com as normas em uso”. (BRONCKART, 

2007, p.331). Logo, as modalizações deônticas avaliam alguns elementos do 

conteúdo temático, à luz dos valores sociais, apresentando-os como socialmente, 

permitidos, proibidos, necessários, desejáveis.  O sujeito apresenta os enunciados 

como algo que ditado pelo mundo social (regras, dever) deve ocorrer. 

 As modalizações deônticas que avaliam alguns elementos do conteúdo 

temático, à luz dos valores sociais, apresentando-os como socialmente, permitidos, 

proibidos, necessários, desejáveis. Observa-se, para esse tipo de  modalização, o 

seguinte exemplo retirado  da CM12,conclusão da  monografia apresentada ao 

curso de Serviço Social que trata do tema “ Adolescente autor de ato infracional: 

relatos da experiência de estágio no Centro de Recurso Integrados de Atendimento 

ao Adolescente na Cidade de Volta Redonda.” 

Exemplo 10: 

CM12 “Conforme os referenciais teóricos utilizados, podemos perceber 

que para acontecer a ressocialização de forma satisfatória, é 

necessário desconstruir os estereótipos gerados em torno do 

adolescente autor de ato infracional. Sendo gerada necessário também 

desconstruir a criminalização gerada em torno da pobreza, cujo esse 

adolescente infrator está submetido.” [Sic]. 

 No exemplo 10 retirado da CM12,  o aluno-autor pontua o que deve ser feito 

levando em consideração as normas em uso (o que é aceito socialmente). Ao usar o 

modalizador “é necessário desconstruir”, o enunciador evidencia o que está ligado 

às normas, apresenta o que é do domínio da obrigação social. Nesse sentido, o 

enunciador intenciona direcionar para o interlocutor o que deve fazer que, no caso 

do exemplo, é desconstruir os estereótipos gerados em torno do adolescente autor 

de ato infracional. Dessa forma, o modalizador “é necessário desconstruir”  é  um  

modalizador deôntico (o que é preciso), que enuncia  que aquilo que o autor da 

conclusão apresentou  deve ocorrer necessariamente, dada uma obrigação, uma 

regra criada pelo mundo social – mundo das leis que regem uma sociedade e ditam 

o domínio do “poder” e do “dever”. 

 Os modalizadores deônticos, portanto, são representados seguindo os 

elementos que seguem: 
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 Apoiadas no mundo social (das normas). 

 Apresenta os elementos como sendo do domínio do direito, da obrigação 

social e/ou da conformidade com as normas em uso. 

 Marcação: unidades linguísticas de qualquer um dos quatro subconjuntos 

(verbos no futuro do pretérito; auxiliares modais; advérbios e locuções 

adverbiais; orações impessoais ou adverbiais).   

3) Modalizações apreciativas: apoiadas no mundo subjetivo (dos afetos), 

“apresentam os elementos como benéficos, infelizes, estranhos, etc., do ponto de 

vista da entidade avaliadora”. (BRONCKART, 2007, p.332). Também denominada 

modalização afetiva ou atitudinal por Neves (2006) e Castilho e Castilho (2002) e 

modalização axiológica por Koch (2002). As modalizações apreciativas representam 

modalizadores que apregoam um julgamento dos eventos, ações, situações a que o 

enunciado faz referência.  Os modalizadores apreciativos avaliam, de forma 

subjetiva, alguns aspectos do conteúdo temático, apresentando-os como bons, 

maus, estranhos, infelizes, etc., do ponto de vista da instância avaliadora. 

 O exemplo da CM16 retirado da monografia intitulada “Adolescência em 

debate e os novos arranjos sociais: um estudo d caso na perspectiva dos 

orientadores educacionais”, apresentada ao curso de Serviço Social, representa, 

pois, a modalização apreciativa. . 

Exemplo 11: 

CM16: “Hoje, infelizmente, percebemos a dificuldade dos profissionais 

da educação conseguirem chamar a atenção da família para a 

participação efetiva na vida acadêmica de seus filhos, visto que 

vivemos na era da globalização e que as pessoas encontram-se sem 

tempo para outras coisas que não sejam o trabalho.” [Sic] 

 Sabe-se que os modalizadores apreciativos avaliam, de forma subjetiva, 

alguns aspectos do conteúdo temático apresentando-os como bons, maus, 

estranhos, infelizes do ponto de vista da instância do avaliador. No exemplo 

apresentado, o uso do modalizador apreciativo “infelizmente” marcou um 

posicionamento de descontentamento por parte do autor e demonstrou uma 

avaliação subjetiva desse autor em relação ao enunciado. Esse enunciador julga, 

portanto, a partir do seu ponto de vista, como infeliz o fato de os profissionais da 
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educação não conseguirem a atenção da família em relação à vida escolar dos 

filhos.  

 Os modalizações apreciativas podem ser reconhecidos, pois, se 

consideramos os seguintes aspectos: 

 Apoiadas no mundo subjetivo (do afeto). 

 Apresenta os elementos como benéficos, infelizes, estranhos, etc., do ponto 

de vista da entidade avaliadora. 

 Marcação: preferencialmente, por advérbios ou locuções adverbiais. 

4) Modalizações pragmáticas: As modalizações pragmáticas introduzem uma 

avaliação sobre um dos aspectos da responsabilidade de um personagem, em 

relação ao processo de que é agente, atribuindo-lhe intenções, razões, capacidade 

de ação. Refere-se à declaração modalizada das intenções, razões, capacidade de 

ação, etc. de uma entidade enunciativa posta em cena. Nesse sentido, o enunciador 

deixa de assumir a responsabilidade pelo que é dito e essa responsabilidade passa 

a ser de uma voz polifônica. 

 Exemplo de modalização pragmática, aquela apoiada em intenções, razões 

ou capacidades de ação do agente.  Apresentar-se-á, aqui, o exemplo do próprio 

Bronckart (2007, p.333), pois não encontramos, no corpus analisado, exemplos de 

modalizadores pragmáticos.  

Exemplo 12: 

“A lógica moderna, herdeira de G. Boole e de Frege, pretendeu-se 

puramente extencional e, por essa razão, pôde utilizar sem dificuldade 

a quantificação, mas desconfia ainda das modalidades. (G.Piéraut-Le 

Bonniec, Le raisonnement modal, p. 49 apud BRONCKART, 2007, 

p.326)”. 

 A pragmática, categoria específica do ISD, é um tipo de modalização  que se 

refere à expressão modalizada das intenções, razões, capacidade de ação, etc. de 

uma entidade enunciativa posta em cena, ou seja, a responsabilidade pelo que é 

dito não é mais do enunciador e sim de uma voz polifônica. Observa-se que essas 

expressões de (intenção, razão, capacidade de ação, etc.)  são da responsabilidade 

de uma voz enunciativa que é colocada em cena pelo textualizador., que no caso do 

exemplo 1, está sendo direcionado para a lógica moderna herdeira de G. Boole e de 
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Frege. É a ela que é atribuída a responsabilidade sobre o enunciado “pretendeu-se 

existencial”. 

 Os modalizadores pragmáticas podem ser identificados nos enunciados 

quando apresentarem as seguintes especificações: 

 Colaborarem para a explicitação de alguns aspectos da responsabilidade de 

uma entidade constitutiva do conteúdo temático em relação às ações que é o 

agente, e atribuem a esse agente, intenções, razões ou capacidades de ação. 

 Marcação: preferencialmente, pelo subconjunto dos auxiliares de modo 

apresentado. 

 As modalizações são materializadas por meio de unidades ou conjuntos de 

unidades linguísticas denominadas modalidades. Essas modalidades podem ser 

representadas por tempos do verbo no futuro do pretérito, auxiliares de 

modalizações (poder, querer, ser necessário, ser preciso, dever etc.), subconjunto 

de advérbios (certamente, sem dúvida, talvez etc.) e também certas frases 

impessoais (é evidente que..., é possível que...). 

 Como afirma Bronckart (2007, p.333), a marcação da modalização é feita, em 

francês, através de “unidades” ou por meio de “estatutos muito diversos” que foram 

reagrupados pelo autor em quatro subconjuntos: 

1) Tempos verbais: modo condicional futuro do pretérito (são semelhantes à forma 

francesa) 

Exemplo 13: CM37, monografia do curso de Engenharia de Produção intitulada 

“Planejamento de vendas de aços planos: aplicação de técnicas de previsão de 

demanda em uma usina siderúrgica brasileira.” 

Exemplo 13:  

CM37: “Diante dos resultados apresentados a resposta ao 

questionamento levantado no capítulo 1 é sim, as previsões 

realizadas pela empresa poderiam ter tido melhor resultado se 

fossem utilizadas as técnicas de previsão apresentadas nas 

principais literaturas pesquisadas pelo Autor. Lembrando que para 

as famílias de produtos LQ e LF as previsões deveriam ser obtidas 

mensalmente, e para a família de produtos LZ as previsões 

poderiam ser obtidas até 18 meses antes do período a ser previsto. 

Isso ocorre devido às características das técnicas de previsão 
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escolhidas pelo Autor para avaliar cada uma das famílias de 

produtos.” 

 Segundo a gramática normativa, o futuro do pretérito indica um processo 

posterior a algo passado, mas pode indicar também hipótese, probabilidade, 

incerteza, ou não comprometimento do falante com o que está sendo dito, além de 

valor de presente, exprimindo modéstia ou cerimônia. 

 No exemplo 13, pode-se observar o uso do verbo “dever” no futuro do 

pretérito do indicativo, indicando hipótese, em conformidade com a norma padrão.  

O enunciador  projeta, em seu discurso, um universo possível, embora distinto do 

real, em que uma ação acarretaria outra, estabelecendo relação de condicionalidade 

entre um fato hipotético anterior e um posterior. Com isso, o enunciador demonstra 

uma avaliação sobre o enunciado, embora haja um distanciamento dele em relação 

ao discurso. 

2) Auxiliares (ou metaverbos) de modo: querer; dever; ser necessário; poder. 

Auxiliares de modo: crer; pensar; gostar de; desejar; ser obrigado a; ser 

constrangido a; etc. 

 Analisar-se-á, portanto, o exemplo que segue retirado de uma monografia do 

curso de Engenharia de Agronegócios que tem como tema o “Desenvolvimento de 

filme ativo antibacteriano incorporado com óleos essenciais”. 

Exemplo 14: 

CM33 “Além de contribuírem para uma melhor conservação de 

alimentos, os filmes ativos poderão ser considerados uma 

estratégia importante e decisiva como vantagem competitiva na 

indústria de alimentos, que visa atender às exigências dos 

consumidores, fornecendo embalagens modernas, práticas, que 

preservem os alimentos e sejam viáveis ambiental e 

economicamente.” 

 Nesse exemplo 14, é possível identificar um auxiliar de modo em que verbo 

auxiliar modal indica a noção de necessidade ou possibilidade. A expressão verbal 

“poderão” está formada de verbo auxiliar no futuro do presente do indicativo, o que, 

a priori, por ser uma das formas do indicativo, não conduz a uma modalização 

imediata, se não fosse marcada, essa expressão, pelo verbo poder, cuja força 
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deôntica é inconfundível, exprimindo claramente uma possibilidade no âmbito do que 

pode ou não pode, deve ou deve ser feito. 

3) Advérbios ou locuções adverbiais: certamente; provavelmente; evidentemente; 

talvez; verdadeiramente; sem dúvida; felizmente; infelizmente; obrigatoriamente; 

deliberadamente; 

 Como exemplo, pode-se mencionar o “indubitavelmente” que foi 

materializado na conclusão da monografia do curso de Engenharia, cujo tema 

abarca questões relacionadas à “Sondagem geotécnica: uma abordagem para 

melhor compreensão dos relatórios de sondagem e um dimensionamento mais 

eficaz das funções superficiais”. 

 Exemplo 15: 

CM3“Logo, a consecução do presente trabalho, onde buscou-se com 

singeleza abordar os conceitos mais fundamentais da Mecânica dos 

Solos, produzindo ainda conceito sobre os diversos tipos de 

fundações mais usuais, indubitavelmente contribuiu no 

fortalecimento conceitual do Discente autor, como, pretensamente 

vislumbra transmitir tais conceitos às novas gerações de 

profissionais recém egressos das Academias, para que possam 

identificar e dimensionar suas peças de fundações, desafio de 

grande paradigma, ainda na Construção Civil.” [Sic]. 

 Os modalizadores adverbais anunciam uma avaliação prévia do falante 

sobreo enunciado, afirmando, negando, ordenando, permitindo, expressando 

certeza, dúvida ou distanciamento sobre o seu próprio enunciado. No caso do 

exemplo 1, retirado da CM3, tem-se o modalizador adverbial que tem como objetivo 

expressar a certeza do autor em relação ao  enunciado, o que pode ser interpretado 

como uma estratégia argumentativa por parte do enunciador, que intenta conduzir o 

pensamento do interlocutor de que aquele enunciado é inquestionavelmente 

verdadeiro. 

4) Orações impessoais que regem uma oração subordinada completiva: é provável 

que...; é lamentável que...; admite-se geralmente que...; etc. e orações adverbiais 

que regem uma oração completiva: sem dúvida que...; etc. 
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 Analisar-se-á o exemplo na CM50, monografia do curso de Engenharia de 

Agronegócios que trata do “Estudo sobre o aproveitamento do soro do queijo nas 

indústrias”. 

Exemplo 16: 

 CM50: “Considerando tudo que foi exposto ao longo do trabalho, 

através de diferentes bibliografias, pode-se concluir que o soro de 

leite é um produto de elevada importância para as diversas áreas e 

indústrias alimentares e não alimentares.”  

 Neste exemplo 16, verifica-se a possibilidade da demonstração da ausência 

do enunciador marcada pela frase impessoal “pode-se concluir”, no entanto, os 

modalizadores marcados por orações com essa do exemplo não deixam de 

expressar uma avaliação em relação ao enunciado.  É por meio da  voz social, 

marcada polifonicamente no discurso, que o enunciador direciona que não é só ele 

que deve  concluir que o soro de leite é um produto de elevada importância para as 

indústrias alimentares e não alimentares, mas ele e os interlocutores e, ainda, 

tomam como base os testemunhos de autoridade que fundamentaram a pesquisa 

produzida por esse aluno-autor, trazendo para esse enunciado, portanto, várias 

vozes. 

 Para o ISD, a constância na aplicação de recursos modais no enunciado pode 

estar relacionada ao gênero a que pertence o texto. Nesse sentido, pode não haver 

modalizações em alguns gêneros como nos verbetes dos dicionários, por exemplo, 

pois a composição temática nesse caso pode ser estruturada como elementos 

absolutos ou “subtraídos de avaliação”(cf. BRONCKART, 2003, p. 334). No entanto, 

nos textos “argumentativos”, como os artigos de opinião, por exemplo, há uma 

probabilidade de haver modalizadores, visto que o conteúdo mobilizado para a 

produção desse tipo de texto está sujeito a avaliações por parte do autor sobre 

aquilo que está discutindo. Nesse sentido, é possível depreender dessas afirmações 

que o gênero do discurso usado poderá influenciar, também, no uso dos 

modalizadores ou não nas produções. No caso do objeto de estudo (conclusões de 

monografia), é fundamental que o autor faça a aplicação desse recurso linguístico-

argumentativo.  
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 Há de se concluir desta parte do trabalho que a modalização, como marca 

linguística da argumentação que permite ao enunciador manifestar seu grau de 

comprometimento no enunciado, pode ser percebida como resultado do processo 

interlocutivo, já que, ao produzir um enunciado, o locutor procura escolher recursos 

linguísticos que melhor veiculem seu posicionamento e manifestem o sentido 

pretendido no enunciado. Nesse sentido, entende-se a língua como discurso 

decorrente de uma ação gerada pela interlocução entre os participantes do ato 

comunicativo (eu-tu). Desse modo, os recursos linguísticos presentes em um 

enunciado são as marcas deixadas pelos locutores, que possibilitam a constituição 

do sentido e as atitudes responsivas de ambos. 

 Com base no exposto, faz-se mister destacar que far-se-á uso desta 

classificação de modalização apresentada por Bronckart (2003) pautada na ISD, 

pois consideram-se essas discussões consonantes com a questão da autoria que 

será tratada. O autor concebe modalização tendo em vista os fatores enunciativos. 

 

 

2.3 A modalidade e a modalização a partir das perspectivas de Castilho e 

Castilho e Nascimento 

 

 

 A modalização ou modalidade é tratada aqui como uma estratégia 

argumentativa capaz de permitir ao enunciador, responsável pelo discurso, que 

materialize em seu enunciado uma avaliação ou ponto de vista sobre o conteúdo de 

sua enunciação ou sobre a própria enunciação (NASCIMENTO, 2009, p. 1376). 

 Ainda nessa perspectiva de modalização, são encontrados outros autores tais 

como: Castilho e Castilho (2002), Santos (2000), Koch (2002), Nascimento (2009), 

que apresentam a modalização a partir de uma concepção mais semântico-

discursiva ou semântico-pragmática. Castilho e Castilho (1993, p. 217), por exemplo, 

afirmam que o termo “modalização” materializa um julgamento do falante perante a 

proposição. 

 Em relação a esse julgamento, os autores declaram que 

 

A Gramática Tradicional reconhece dois grandes componentes na sentença: 
o componente proposicional, constituído de sujeito + predicado (=dictum), e 
o componente modal, que é uma qualificação do conteúdo da forma de P, 
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de acordo com o julgamento do falante (=modus). Esse julgamento se 
expressa de dois modos: 1) o falante apresenta o conteúdo proposicional 
numa forma assertiva (afirmativa ou negativa), interrogativa (polar ou não-
polar) e jussiva (imperativa ou optativa); (2) o falante expressa seu 
relacionamento com o conteúdo proposicional, avaliando seu teor de 
verdade ou expressando seu julgamento sobre a forma escolhida para a 
verbalização desse conteúdo. (CASTILHO; CASTILHO, 1993, p. 217) 

  

 Para esses estudiosos, essas duas formas de julgamento são estratégias. A 

primeira refere-se  à modalidade e  a segunda, à modalização, todavia, os autores 

apresentam os termos modalidade e modalização como sinônimos e justificam isso 

afirmando que “sempre há uma avaliação prévia do falante sobre o conteúdo da 

proposição que ele vai veicular, decorrendo daqui suas decisões sobre afirmar, 

negar, interrogar [...] etc.” (Ibidem). 

 Ao considerarem a modalização como fenômeno argumentativo, esses 

autores reconhecem que a avaliação, ou ponto de vista do enunciador, expressa 

pela modalização, se dá sempre em função da interlocução. Isso representa que, 

quando o sujeito-autor marca no discurso o seu ponto de vista, está considerando 

um interlocutor no enunciado e direcionando a forma como que seu discurso seja 

lido. 

 Os autores que trabalham do ponto de vista argumentativo da modalização 

não diferenciam, pois, a modalização da modalidade. O termo ‘modalização’ é 

comumente usado para descrever o fenômeno da subjetividade quando o sujeito 

expressa uma avaliação sobre o conteúdo da proposição, e o termo ‘modalidade’ é 

utilizado para descrever o fenômeno da subjetividade quando a avaliação tem em 

vista o interlocutor ou a interlocução. 

Tradicionalmente, em relação ao tratamento gramatical, as modalidades têm 

estado associadas aos modos verbais e aos verbos modais enquanto categorias 

gramaticais de expressão da atitude do locutor querem em relação ao conteúdo 

proposicional ou valor de verdade do seu enunciado, quer em relação ao elocutório, 

a quem o enunciador se destina.  

 No dicionário de Linguística de Dubois (2001, p. 415), o modo é tido como 

sendo  

“uma categoria gramatical, em geral associada ao verbo, e que traduz (1) o 
tipo de comunicação instituído pelo falante entre ele e seu interlocutor 
(estatuto da frase) ou (2) a atitude do falante com relação aos seus próprios 
enunciados”. 
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 O autor, portanto, indica duas direções para conceituar modo, uma direção 

voltada para a frase e a outra para o enunciado. Isso pode ser melhor detalhado 

conforme se pode ver, ainda, em Debois.  

 
No primeiro caso, o modo ou modalidade da frase se exprime pela oposição 
entre (a) a asserção expressa na frase assertiva, afirmativa ou negativa [...]; 
(b) a interrogação expressa numa frase interrogativa, afirmativa ou negativa 
[...]; (c) a ordem ou desejo expresso numa frase  imperativa ou optativa, 
afirmativa ou negativa. [...] No segundo caso, o modo, ou modalização, se 
exprime pela oposição entre uma atitude do falante, que assume (que leva 
em conta) seus enunciados, e a do locutor, que não assume (que rejeita) 
parcial ou totalmente seus enunciados. Em português, o modo do 
enunciado assumido é o indicativo; o modo do não-assumido é, também, o 
indicativo (futuro do pretérito) nas frases indiretas: [...], e o subjuntivo ou o 
futuro do pretérito do indicativo nas frases indiretas: [...]. A modalização 
pode ser indicada também por outros meios: os advérbios [...], as 
intercaladas [...], as mudanças de registro (as aspas, na escrita), etc. O 
modo é distinto das modalidades lógicas, em que o predicado é contingente, 
provável, necessário, possível (essa contingência, essa probabilidade pode 
ser assumida ou não). (DUBOIS, 2001, p. 415) 

 
 Para esse autor, portanto, o modo pode se apresentar tanto com traços de 

modalidade quanto de modalização. Há uma tendência, pois, em usar as definições 

de modo e modalidade de uma forma mais ampla, apesar de haver tentativas de 

uma distinção clara entre elas. Sendo assim, as definições de modo e modalidade 

acabam por serem usados de forma mais ampla, pois são fenômenos que não se 

encontram isolados. Ao estudar o sentido do verbo, é inevitável desconsiderar o 

sentido produzido no discurso. 

 Segundo Castilho e Castilho (2002), a modalidade é a estratégia na qual um 

falante apresenta um determinado conteúdo proposicional (sujeito + predicado = 

dictum). O conteúdo proposicional pode ser apresentado de três formas: 

a) assertiva (afirmativa ou negativa). Exemplo: Eles certamente farão a pesquisa. 

(assertiva afirmativa); Eles não farão a pesquisa. (assertiva negativa). 

b) interrogativa (polar ou não polar). Exemplos. Maria devia ter ido visitar João 

ontem? (interrogativa polar, que recebem como resposta um sim ou não); Onde 

vocês guardaram o livro? (interrogativa não polar, que devem receber como 

resposta um sintagma compatível com a expressão interrogativa). 

c) jussiva (imperativa ou optativa). Exemplos: Vá ao congresso. (jussiva imperativa). 

Vá com Deus! (jussiva optativa, que exprimem desejo). 

 Já a modalização, para Castilho e Castilho (2002), é a estratégia em que o 

sujeito apregoa sua ligação com um determinado conteúdo proposicional, avaliando 

sua veracidade ou expressando um julgamento sobre ele.  
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 Para Castilho e Castilho (2002, p. 202), são recursos de modalização: a) 

modos verbais; b) verbos auxiliares (modais) – dever, poder, querer (que atuam 

como finitos no sistema de modo); c) adjetivos, isoladamente ou em expressões 

como “verbo ser + adjetivo” – “é possível”, “é claro”; d) advérbios oracionais 

(possivelmente, evidentemente); e) sintagmas preposicionados adverbiais: “na 

verdade”, “por certo” etc. 

 Com base em Castilho e Castilho (2002, p. 217-8), a modalização pode ser 

materializada através da morfologia, da sintaxe, ou da prosódia. Nesse sentido, leva 

em consideração os modos verbais, os verbos auxiliares como “dever”, “querer”, 

“achar”, “crer”, “acreditar”, os adjetivos expressos sozinhos ou em expressões como 

“é bom”, “é interessante”, os advérbios como “exatamente”, “possivelmente”, além de 

alongamentos vocálicos. 

 Os advérbios modalizadores representam uma das possibilidades que o 

falante tem para se posicionar em termos de avaliação quando enuncia. Essa classe 

pode apresentar outras inúmeras subclasses e como afirma Neves (2000 p. 244), a 

principal característica dos advérbios é “expressar alguma intervenção do falante na 

definição da validade e do valor de seu enunciado: modalizar quanto ao valor de 

verdade, modalizar quanto ao dever, restringir o domínio, definir a atitude e, até, 

avaliar a própria formulação linguística.” 

 Em Castilho e Castilho (1993, p. 222) encontra-se a classificação dos 

advérbios modalizadores em “epistêmicos”, “deônticos” e “afetivos”. Os advérbios 

modalizadores epistêmicos, segundo esses mesmos autores, “expressam uma 

avaliação sobre o valor de verdade e as condições de verdade da proposição” 

(CASTILHO; CASTILHO, 1993, p. 222)  e se subdividem em três tipos:  

a) asseverativo afirmativo: não apresentam margem para dúvidas. Estão no campo 

da certeza de modo, evidenciando que o falante considera legítimo o conteúdo da 

proposição e o apresenta de forma afirmativa (realmente, com certeza, etc.);  

 Como exemplo traz-se um fragmento da CM25 do curso de Direito cujo tema 

é “O direito à privacidade em confronto com a segurança pública”. 

Exemplo 17:  

CM25 “A privacidade, sem dúvida, é um valor protegido por normas 

do Mundo Democrático. Mas a produção das pessoas, além de 

direito, é obrigação basilar do Estado. A utilização da vigilância 
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através de câmeras de vídeo monitoramento deixa a sensação de 

que, atrás deste “olho mágico” o Poder Público está cuidando de 

nossa liberdade de ir e vir, de nosso patrimônio e de nossa vida.” 

[Sic]. 

  Nesse exemplo 17 de CM21, ao materializar, no discurso, o modalizador 

asseverativo de afirmação “sem dúvida”, o aluno-autor não deixa margem para 

dúvidas. Isso indica que o falante considera verdadeiro o conteúdo da proposição e 

o apresenta como uma afirmação. No caso do exemplo, o enunciador  considera 

inquestionável o valor da privacidade e intenciona que o interlocutor também pense 

da mesma maneira. O autor assevera para demonstrar veracidade ao que é falado e 

conquistar a credibilidade do leitor. 

b) asseverativo negativo: o falante considera legítimo o conteúdo da proposição e o 

apresenta a partir da negação (de jeito nenhum, de forma alguma, etc.);  

 Observa-se uma marcação de avaliador asseverativo de negação em um 

exemplo de monografia de Engenharia de Produção que trata do tema “Implantação 

de um sistema ERP em uma empresa no setor de mineração”.  

Exemplo18: 

CM38 “A configuração do sistema para este setor não é trivial exige 

que o projeto de implementação do ERP seja longo, de alto custo, e 

delicado.” [Sic]. 

 

  Neste exemplo 18, o falante considera verdadeiro o conteúdo da proposição 

e o apresenta como uma negação. Dessa forma, para o autor da conclusão CM38, 

não é trivial a configuração do sistema pra o setor de mineração. Como no exemplo 

asseverativo afirmativo, o enunciador de CM38 também assevera para demonstrar 

veracidade ao que é falado e conquistar a credibilidade do leitor, no entanto, faz isso 

afirmando negativamente o enunciado.  

c) quase-asseverativo: o falante dá como quase verdadeiro ou certo o conteúdo da 

proposição. Campo da probabilidade. (talvez, possivelmente, etc.); 

Exemplo 19:  



80 
 

 

Possivelmente6 graduandos farão uso dos postulados daquele 

autor. 

  No exemplo 19 criado por nós, o conteúdo da proposição é considerado como 

quase certo. Não há garantia de que os graduandos irão fazer uso dos postulados 

daquele autor. O enunciado é apresentado como  uma hipótese dependente de 

confirmação. Neste caso, o falante expressa baixa adesão ao conteúdo da sentença, 

conferindo a ela uma possibilidade epistêmica, representável pelo modalizador 

“possivelmente”. 

  Os modalizadores deônticos são usados pelo enunciador para mostrarem que 

o conteúdo é apresentado como um dever ou obrigação (obrigatoriamente, 

necessariamente, etc). E os modalizadores afetivos, à luz de Castilho; Castilho 

(1993, p. 252-253), são classificados em subjetivos, que “expressam predicação 

dupla: a do falante em face de P e da própria proposição” (felizmente, curiosamente, 

etc), e intersubjetivos, que “expressam uma predicação simples, assumida pelo 

falante em face de seu interlocutor, a propósito de P” (honestamente, sinceramente, 

etc).  

 Para Castilho e Castilho (2002), é admissível haver a combinação de mais um 

tipo de modalizador na língua portuguesa. Sendo assim, é possível encontrar em um 

só enunciado mais de um efeito de sentido. Essa combinação de deônticos com 

outros modalizadores permite que haja diferentes efeitos de sentido no enunciado.  

 Ainda em relação aos advérbios modalizadores e suas subdivisões, 

Nascimento (2010)7  apresenta uma análise que abrange os efeitos de sentido que 

esses advérbios podem apresentar nos enunciados. Vale ressaltar que usar-se-á 

essa abordagem na análise do corpus. 

 Segundo esse autor, os advérbios podem se subdividir em: epistêmica 

(asseverativa quase-asseverativa e delimitadora); deôntica (de obrigatoriedade, de 

proibição e de possibilidade); avaliativa. Nascimento (2005) denomina a 

modalização afetiva como modalização avaliativa, porque além de revelar um 

sentimento ou uma emoção do locutor em função do enunciado, esse tipo de 

                                                            
6O exemplo da modalização quase asseverativa apresentado nesta tese foi criado por nós, pois não 
encontramos marcação desse tipo de modalização no corpus. 
7NASCIMENTO, Erivaldo Pereira do. A modalização deôntica e suas peculiaridades semântico-
pragmáticas. inFórum Linguístico, Florianópolis, v.7, n.1 (30-45), jan-jun, 2010 baseado em Estudos 
Semântico-Argumentativos de Gêneros do Discurso: Redação Escolar e Gêneros Formulaicos 
(ESAGD).  
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modalização expressa julgamentos ou pontos de vista do falante e ainda expressa 

como esse falante quer que o conteúdo seja lido.  

 

1) Modalização epistêmica: expressa avaliação sobre o caráter de verdade. 

a) Efeito de sentido da modalização epistêmica asseverativa: apresenta o conteúdo 

como algo certo ou verdadeiro. 

 Verifica-se esse efeito de sentido no exemplo retirado da monografia CM25 

intitulada “O direito à privacidade em confronto com a segurança pública” 

Exemplo20: 

CM25 “É verdade que os sistemas de vigilância por vídeo 

monitoramento não resolvem os problemas desde a raiz, mas não 

deixa de ser uma alternativa, desde que utilizado de forma correta e 

em conjunto com outras medidas para não possa agravar ainda mais 

o problema, violando o direito à privacidade e dando uma falsa ideia 

de segurança.” 

 Observa-se, no exemplo 20, que o autor assevera que os sistemas por  vídeo 

de monitoramento não funcionam e essa afirmação é feita por meio do modalizador 

epistêmico. O efeito de sentido que se pretende com essa marcação de modalização 

é apresentar o enunciado como sendo inquestionável. Essa avaliação mostra um 

alto grau de adesão do falante à proposição, não dando margens a dúvidas, gerando 

uma enfatização do conteúdo da sentença. 

b) Efeito de sentido da modalização epistêmica quase-asseverativa: apresenta o 

conteúdo como quase certo ou verdadeiro. 

Exemplo21:  

Talvez8 os autores tenham feito menção aos autores clássicos.  

 

 Diferentemente do exemplo dos modalizadores epistêmicos asseverativos, 

aqui neste exemplo 21, o autor não afirma, mas coloca o enunciado no campo da 

probabilidade, como podemos verificar com o uso do advérbio “talvez”. O efeito de 

sentido que esse tipo de modalização marca está atrelado a um engajamento menor 

                                                            
8Os exemplos da modalização quase-asseverativa e delimitadora apresentados nesta tese foi criado 
por nós, pois não encontramos marcação desse tipo de modalização no corpus. 
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com o enunciado, pois o autor não afirma com veemência acerca da proposição. 

Mesmo sem afirmar e apresentar o conteúdo do enunciado como provável, há um 

posicionamento avaliativo do enunciador e também argumentativo, que intenciona 

que o interlocutor aceite essa possibilidade, no entanto, o aluno-autor marca essa 

intenção sem demonstrar adesão efetiva em relação ao enunciado. 

c) Efeito de sentido da modalização epistêmica delimitadora: determina os limites 

sobre os quais se deve considerar o conteúdo como verdadeiro.      

 Os modalizadores delimitadores “não garantem nem negam propriamente o 

valor de verdade do que se diz, mas fixam condições de verdade, isto é, delimitam o 

âmbito das afirmações e das negações” (NEVES, 2000, p. 250). A delimitação pode 

ser expressa a partir da perspectiva do falante ou de um domínio de conhecimento, 

indicando generalização ou restrição. 

Exemplo 22: 

 Esses autores são conhecidos internacionalmente. 

 Nesse exemplo, houve a delimitação espacial com o uso do modalizador 

“internacionalmente”, dessa forma, o autor determina o limite do que considera 

verdade. Os delimitadores, que especificam a perspectiva ou os limites dentro dos 

quais o conteúdo proposicional deve ser considerado foi, portanto, marcado no 

exemplo 1. Esse delimitador funciona como uma negociação entre os interlocutores 

a respeito do conteúdo da proposição. 

 Como afirma Neves (2000), esses modalizadores não garantem e também 

não negam o valor de verdade no enunciado, no entanto, fixam condições de 

verdade no sentido de delimitarem o âmbito das afirmações e das negações. Nesse 

sentido o falante circunscreve os limites do enunciado conforme intenciona que seja 

interpretado. 

 

2) Modalização deôntica: expressa avaliação sobre o caráter facultativo, ou de 

obrigatoriedade. 

a) Efeito de sentido da modalização deôntica de obrigatoriedade: apresenta o 

conteúdo como algo obrigatório e que precisa acontecer. 

 Observa-se o exemplo de modalizador deôntico de obrigatoriedade retirado 

da monografia do curso de Serviço Social intitulada “Adolescência em debate e os 

novos arranjos sociais: um estudo na perspectiva dos orientadores educacionais”. 
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Exemplo23:  

CM16 “É preciso que a família perceba que é parte fundamental 

no desenvolvimento de seus filhos, e que uma boa base familiar 

ajuda de forma positiva nessas mudanças.” [Sic] 

 No exemplo 22 retirado de CM16, há um posicionamento do autor no sentido 

de determinar o que deve ser feito, o que precisa acontecer. Ao empregar “É 

preciso que a família perceba” o autor se posiciona direcionando uma obrigação. 

Quando o enunciador diz que algo “precisa ser feito” é porque alguém tem que fazer 

(há uma intenção em apontar obrigações instauradas pelas próprias estratégias 

argumentativas) e, em certos casos, essa “obrigação” é transferida para o ouvinte, 

sendo uma obrigação a ser cumprida. 

b) Efeito de sentido da modalização deôntica de proibição: expressa o conteúdo 

como algo proibido ou que não pode acontecer. 

 Toma-se como exemplo o modalizador deôntico de proibição materializado na 

monografia do curso de Serviço Social com o título “O adolescente em cumprimento 

de medida socioeducativa de semiliberdade inserido no Centro de Recursos 

Integrados de Atendimento ao Adolescente”. 

Exemplo 23:  

CM23 “O adolescente não nasce infrator. Por isso ter o cuidado de 

não julgá-lo, pois este ao chegar nesta condição, normalmente, já 

teve algum de seus direitos violados. Deste modo não podemos 

apenas, culpabilizá-los. Pois, se é dever do Estado garantir que os 

direitos sejam efetivamente assegurados, ele se torna também 

negligente, um “infrator” por não fazê-los valer.” [Sic]. 

 Nesse tipo de modalizador o autor marca o enunciado mostrando o que não 

pode acontecer. Quando o autor escreve “não podemos apenas, culpabilizá-los”, 

ele está mostrando ao leitor o que não pode ser feito. Observa-se, no excerto acima, 

que o modalizador “não podemos” expressa uma proibição ao interlocutor. O efeito 

desse modalizador recai sobre o enunciado “culpabilizá-los”, indicando que o seu 

conteúdo deve ser lido como uma proibição que é transferida ao interlocutor. 
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c) Efeito de sentido da modalização deôntica de possibilidade: expressa o conteúdo 

como algo facultativo ou dá a permissão para que este aconteça. 

 Esse tipo de modalização poderá ser verificado no excerto da conclusão 

retirado da monografia intitulada “redução do sucateamento de placas de cauda pelo 

defeito bolsa” do curso de Engenharia Metalúrgica. 

Exemplo 24:  

CM41 “Inicialmente é necessário destacar a importância de uma 

análise estatística de dados, pois através de estratificação é 

possível verificar a origem do problema e assim ter uma ideia de 

onde deve-se atacar primeiro visando uma solução para o 

problema.”. 

 Ao usar o modalizador deôntico de probabilidade, o autor abre possibilidades 

para que a questão enunciada tenha caráter facultativo. Observa-se que 

empregando “é possível verificar”, essa permissão ou possibilidade fica evidente. 

O caráter de obrigatoriedade dos deônticos é apresentado como algo incerto, 

provável ou possível. No entanto, não se trata de uma obrigação explícita 

característica dos modalizadores deônticos, mas de uma possibilidade de sua 

existência. 

 

3) Modalização avaliativa: expressa avaliação ou ponto de vista. 

a) Efeito de sentido da modalização avaliativa: expressa uma avaliação ou ponto de 

vista sobre o conteúdo, executando-se qualquer caráter deôntico ou epistêmico.   

 Toma-se, mais uma vez, como exemplo retirado da CM16, monografia 

intitulada “Adolescência em debate e os novos arranjos sociais: um estudo de caso 

na perspectiva dos orientadores educacionais”, apresentada ao curso de Serviço 

Social. 

Exemplo 25: 

CM16: “Hoje, infelizmente, percebemos a dificuldade dos 

profissionais da educação conseguirem chamar a atenção da família 

para a participação efetiva na vida acadêmica de seus filhos, visto 
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que vivemos na era da globalização e que as pessoas encontram-se 

sem tempo para outras coisas que não sejam o trabalho.” [Sic] 

 Nesse tipo de modalizador, o autor expressa a sua visão em relação ao 

enunciado marcando um posicionamento de ordem subjetiva. Ao empregar 

“infelizmente”, o autor marca uma impressão própria e avalia o enunciado. Como a 

firma Neves (2000, p.253), é por meio desses modalizadores que o enunciador 

expressa reações emotivas, pois “manifesta disposição de espírito em relação ao 

que é afirmado ou negado.”.  

 Pôde-se observar, pois, que não há uma só definição no tocante às opiniões 

dos estudiosos que se interessaram por questões referentes à modalização.  

Entende-se que os postulados de Nascimento (2010) complementam a classificação 

apresentada por Castilho e Castilho (1993) quando este estudioso propõe os efeitos 

de sentido que os modalizadores podem apresentar. Far-se-á o uso, portanto dos 

postulados de Castilho e Castilho (2002) no que concerne aos subtipos de 

modalização apresentados por eles, a partir das perspectivas de Bronckart (2003).  

Acredita-se que esses subtipos são capazes de possibilitar uma análise dos 

modalizadores ainda mais aprofundada. 

  Há de se considerar, com a apresentação desse capítulo, que traz duas 

correntes que discutem o modo e a modalidade, que de forma geral, é privilegiado o 

lugar do enunciador e as escolhas feitas por esse enunciador, capazes de marcar, 

no discurso, um posicionamento avaliativo acerca do que está sendo enunciado.  

 Dessa forma, tem-se um sujeito-autor na produção das monografias 

apresentadas como trabalhos de fim de curso que, apesar de seguirem às regras 

estabelecidas para a estruturação desse gênero, apesar de dialogarem e também 

enunciarem a partir de um dado contexto sócio-histórico, apesar lançarem mão de 

outras vozes para produzirem essas monografias, fazem escolhas responsivas que 

caracterizam a autoria e o lugar de sujeito autônomo da produção marcadas pelos 

modalizadores.  

 Apresentam-se nesta tese os postulados desses autores, pois entende-se que 

servirão de complementação para a realização da análise, visto que tomam como 

base as classificações de  Bronckart (2003) para ampliarem as discussões no que 

concernem os efeitos de sentido dos modalizadores nos enunciados.  



86 
 

 

 Tendo em vista as abordagens teóricas realizadas nesta tese, proceder-se-

ão, no capítulo que segue, as análises e a discussão dos dados. 
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3   ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 

 Este capítulo objetiva apresentar os dados e analisá-los à luz das teorias 

discutidas nesta tese nos dois capítulos anteriores.  O capítulo será distribuído em 5 

seções: 3.1 metodologia; 3.2 análise da estrutura das conclusões; 3.3 análise dos 

modalizadores nas conclusões; 3.4 Efeitos de sentido provocados pelo uso dos 

modalizadores nas conclusões das monografias; 3.5 resultados. 

Após a identificação e a classificação dos modalizadores, analisar-se-ão, em 

uma segunda instância, os efeitos de sentido provocados pelo uso dos 

modalizadores, nas conclusões, tomando como base as discussões de Castilho e 

Castilho (2003) e Nascimento (2010). Por fim, será feita a interpretação dos 

resultados obtidos relacionando o uso  desses modalizadores e o efeito de sentido 

deles com a marcação de um autor nessas conclusões usando o conceito de 

Bakhtin (2003). 

 

 

3.1  Metodologia  

 

 

O estudo linguístico-discursivo ora desenvolvido será realizado por meio da 

análise de 50 conclusões de monografias, levando-se em consideração os 

elementos estruturais das conclusões das monografias e também os critérios 

selecionados para esta análise que obedecerão às seguintes especificações: 

a) Em relação à estrutura das conclusões: 

 as conclusões de monografias produzidas por alunos de fim de curso de 3 

universidades da cidade de Volta Redonda9; 

 os trabalhos produzidos individualmente no período de 2012 a 2015; 

 as conclusões redigidas com, no mínimo, três parágrafos. 

b) Em relação aos elementos a serem analisados: 

 identificação de expressão de modalização nas conclusões; 

                                                            
9 Há 4 universidades na cidade de Volta Redonda, no entanto, uma delas não permitiu que fizéssemos a pesquisa 
utilizando os trabalhos dos alunos egressos disponíveis na biblioteca do campus. 
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 classificação do tipo de modalizador; 

 separação dos modalizadores por classe gramatical; 

 efeito de sentido dos modalizadores encontrados; 

 análise da marcação de autoria. 

A fim de esclarecer, como se deu a constituição do corpus, faz-se mister 

narrar brevemente os caminhos percorridos até que o recorte fosse feito. 

Inicialmente, é importante mencionar que resido na cidade de Volta Redonda e 

trabalho com alunos de nível superior a 18 anos, conforme mencionado na 

introdução desta tese. Dentre as disciplinas que ministro, está a disciplina de 

Metodologia da Pesquisa Científica, que tem como conteúdo principal a construção 

de gêneros científicos como a monografia e o artigo científico, que suscitaram o 

interesse pela pesquisa acerca de marcas de autoria nesses textos que são usados 

como trabalhos de fim de curso. 

A título de elucidar a forma como foi recortado o corpus, selecionou-se, 

portanto o gênero monografia. Essa seleção não foi feita de forma aleatória, mas a 

partir da observação e análise de que esse gênero é o mais utilizado como trabalho 

de fim de curso para os alunos formandos nas 4 universidades situadas na cidade 

de Volta Redonda. O objetivo é avaliar as marcas de autoria por meio dos 

modalizadores nesses trabalhos e não comparar, em termos quantitativos, o uso dos 

modalizadores pelos alunos-autores de áreas de formação ou universidades.  

Sabe-se que o universo de material para constituição do objeto de análise é 

enorme devido ao grande número de alunos que se formam semestralmente nos 

cursos de diversas áreas oferecidos por essas instituições. Por esse motivo, optou-

se por analisar apenas as monografias produzidas de 2012 a 2015, dessa forma, 

delimitando, também, a questão temporal. 

Para a constituição do corpus analisaram-se 373 trabalhos das 3 

universidades que permitiram a pesquisa sendo elas: duas universidades privadas, 

102 do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), e 154 do Centro 

universitário Geraldo Di Biase (UGB); e uma universidade federal, Universidade 

Federal Fluminense (UFF) da qual se analisaram 117 monografias. 

 Desse quantitativo de 373 monografias, 54 trabalhos foram descartados, pois 

não apresentavam as características textuais estabelecidas na metodologia da 
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análise, outras 232 monografias, que também não foram aproveitadas, foram 

produzidas por mais de um autor (duplas, trios ou até quartetos), o que não nos 

interessa para esta pesquisa, visto que pretende-se avaliar traços de subjetividade 

nesse gênero. Nesse sentido, chegou-se ao número de 87 conclusões que foi 

reduzido a 50 a fim de que fosse  cumprido o tempo estabelecido para a realização 

da pesquisa. Há de se destacar, ainda, que não faz parte do conjunto das 

monografias a ser analisada, nenhuma conclusão que tenha sido produzida por 

alunos orientados por mim, prezando, dessa forma, a cientificidade da pesquisa.  

O corpus será constituído, portanto, de 50 redações de conclusões de 

monografias (das quais foram retirados todos os modalizadores que estão no quadro 

da classificação apresentado por Bronckart (2007)) das seguintes áreas: Ciências 

Exatas, Ciências da Saúde, Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências 

Biológicas e Letras que representam as áreas de formação oferecidas nessas 

instituições nas quais se fez a pesquisa.  

Justifica-se constituir o corpus, apenas utilizando as conclusões das 

monografias, o fato de que os estudos do gênero monografia apontam, de forma 

unânime, que é na conclusão do trabalho que o autor se posiciona e mostra traços 

de singularidade acerca do tema discutido na monografia como discutido no capítulo 

1 p.44. Isso, portanto, não significa que não haja ocorrências de modalizadores nas 

outras partes do trabalho. 

Focalizar-se-á a análise na classificação de modalizadores apresentada por 

Bronckart (2007) (lógicos, pragmáticos, deônticos e apreciativos). Para essa análise, 

apenas quatro grupos da estrutura gramatical que materializam .os modalizadores 

serão avaliados (verbos no futuro do pretérito; auxiliares modais; advérbios e 

orações impessoais e adverbiais), pois, segundo Bronckart (2007), são esses grupos 

que podem ser usados para marcar as modalizações. Utilizaremos, ainda, os 

postulados de Castilho e Castilho (2003) acerca dos efeitos de sentido que os 

modalizadores podem apresentar nos enunciados. 

A partir de uma análise prévia nas monografias, constatou-se um percentual 

quase insignificante de marcação de modalizadores nas introduções e um 

percentual bem inexpressivo de marcação de modalizadores nas partes de 

desenvolvimento das monografias. Isso corrobora o fato de que é nas conclusões 

que os autores se posicionam, visto que na introdução os autores apresentam os 

objetivos propostos no trabalho, no desenvolvimento há a, discussão teórica a partir 
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dos autores tidos como testemunhos de autoridade e por fim, é na conclusão que o 

autor avaliará as discussões e as análises de forma a apresentar o seu 

posicionamento subjetivo. Ressalta-se, pois, que o interesse da pesquisa é verificar, 

justamente, esses modalizadores que representam marcas de autoria que 

caracterizam traços da subjetividade por parte de quem escreveu o trabalho. 

 

 

3.2 Análise da estrutura das conclusões  

 

 

Far-se-á uma análise de 1 exemplo de conclusão completa que apresenta 

características capazes de representar uma regularidade no que se refere ao recorte 

feito para a constituição do corpus, que são as conclusões. Grande número dessas 

conclusões se encaixa nas evidências demonstradas nessa análise. 

 Para isso usar-se-á como exemplo a monografia intitulada “Facebook home 

como estratégia de audiência na rede social” apresentada ao curso de Publicidade e 

Propaganda. 

Exemplo 26:CM510 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
10 Nomearemos os fragmentos das conclusões das monografias utilizando C para representar 
apalavra conclusão e M para representar a palavra monografia seguido da numeração em que é 
apresentada no anexo. Dessa forma, trataremos os fragmentos como CM1, CM2, CM3... 
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 A conclusão também é uma parte muito relevante para um trabalho científico, 

pois mostra a síntese de todo o conteúdo pesquisado, as informações relevantes, os 

apontamentos essenciais e as diretrizes para futuras pesquisas sobre o mesmo 

tema, e/ou evoluções deste. 

 No exemplo analisado, observou-se o uso de 1ª pessoa no texto, embora haja 

a aplicação da 3ª pessoa predominantemente.  Isso pode ser evidenciado no último 

parágrafo do texto no qual o aluno-autor enuncia “A pesquisa realizada nos mostra 

uma contradição...”; e a marcação de terceira pessoa, que, como no primeiro 

parágrafo em que é enunciado “foi possível perceber os meios de comunicação”, 

aparece em outras ocorrências também. Essa oscilação de duas pessoas do 
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discurso apresentada nas conclusões leva a inferir que o autor da produção, embora 

marque uma imparcialidade maior com o uso de 3ª pessoa, fazendo valer as 

características do gênero, intenciona se posicionar subjetivamente por meio do 

pronome em 1ª pessoa. 

  Assim como em grande número das conclusões que constituem o corpus, 

nesse exemplo o autor apresenta impropriedades com relação ao da língua segundo 

a gramática normativa.  Foram encontrados vários problemas de concordância e 

pontuação. No primeiro parágrafo, por exemplo, quando o graduando escreve “... o 

meio de comunicação vem se transformando...” o verbo “vir” no plural sem acento é 

um exemplo de problema de concordância, pois esse verbo se refere aos meios de 

comunicação no plural. Tem-se ainda como exemplo de concordância no primeiro 

parágrafo, “empresas se aproveitando desse momento para se tornar...” o verbo 

tornar não concorda com empresas. 

 Em relação à pontuação, houve a omissão da vírgula em vários momentos 

como podemos verificar por meio do exemplo retirado do último parágrafo, “A maior 

parte 73% conhece o aplicativo por indicação dos amigos...”. Nesse caso, o aposto 

73% deveria estar entre vírgulas.  

 No que concerne ao conteúdo, não foi identificada a confirmação ou a 

negação de hipóteses, bem como não houve a marcação de afirmação ou negação 

de hipóteses em grande parte das 50 monografias avaliadas. Não houve, também, a 

retomada do problema de pesquisa ou dos objetivos de pesquisa nas conclusões. Já 

em relação à forma, pôde-se observar que prevalece o uso de parágrafos médios e 

que a conclusão foi produzida em uma lauda apenas como a grande maioria das 

conclusões e o uso da variante formal da língua. 

 No caso da CM5, houve a materialização de modalizador lógico marcado por 

advérbio, conforme este exemplo: “A pesquisa realizada nos mostra contradição ou 

uma leve confusão do que realmente é o aplicativo Home por parte dos usuários.”. 

Também foi encontrado o modalizador deôntico marcado por meio de oração 

impessoal, como é o caso de “... foi possível perceber que a empresa Facebook 

busca manter a audiência dentro da rede social...”. Não houve como nas outras 

conclusões, o uso de modalizadores pragmáticos.  
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 Se for levado em consideração o estudo do gênero monografia apresentado 

no capítulo 1, é possível compreender da análise da conclusão CM5, representando 

as conclusões que constituem o corpus, que houve uma adequação aos elementos 

estruturais desse gênero por parte do autor, ou seja, tanto na forma quanto no 

conteúdo, o graduando procurou apropriar os enunciados de modo a caracterizar, na 

sua produção, uma conclusão de monografia. 

 De forma geral, há problemas de linguagem, em grande parte das 

conclusões, caracterizados por pontuação, sintaxe de concordância, regência e 

colocação. Nem todos retomam o problema de pesquisa ou o objetivo específico do 

trabalho no texto de conclusão, embora seja possível compreender a relação do 

resultado com o que é pretendido pelo aluno-autor. Também não encontramos 

negação ou afirmação de hipóteses em grande parte das monografias. 

 O exemplo trazido para a análise leva ao questionamento do nível efetivo de 

letramento do autor, bem como o nível de habilidade e de competência discursiva 

desse autor. Com base nesses questionamentos, outras indagações acerca de 

autoria são suscitadas. Ressalta-se, porém, que de forma geral, apesar da falta de 

manejo em relação a alguns elementos de linguagem tais como (pontuação e 

sintaxe de colocação, regência e concordância), o autor do exemplo e os demais 

autores das conclusões das monografias que constituem o corpus fizeram o uso dos 

modalizadores destacando sua intencionalidade em relação ao enunciado e isso 

influencia diretamente na estrutura argumentativa e na forma como o texto é lido 

pelo interlocutor. 

 Observou-se, portanto, que as conclusões que constituem o corpus, embora 

apresentem problemas de linguagem, podem ser consideradas como sendo 

conclusões adequadas para uma monografia, pois apresentam, cada uma com sua 

especificidade, a discussão de tudo que o aluno-autor desenvolveu no trabalho e 

mais do que isso, um posicionamento subjetivo marcado pelos modalizadores. 

Dessa forma, há elementos estruturais que ratificam essa parte do texto como um 

texto conclusivo contendo: síntese do conteúdo, retomada das informações mais 

importantes e um direcionamento que aponte possibilidades de caminhos para a 

resolução da problemática levantada.  
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 Observou-se, ainda, que, mesmo não havendo o uso da primeira pessoa em 

algumas das conclusões, os autores não deixaram de se posicionar acerca das 

produções. A fim de que se compreenda, de forma aprofundada, um dos recursos da 

língua que caracterizam essa marcação de autoria, apresentar-se-ão, na seção 

seguinte, as discussões referentes aos modalizadores. 

 

 

3.3   Análise dos modalizadores nas conclusões 

 

 

 Para uma melhor organização das ocorrências dos modalizadores nas 

conclusões, distribuir-se-ão em quatro grupos, conforme a classificação de 

modalizações apresentada por Bronckart (2003) a saber: lógicos, deônticos, 

apreciativos e pragmáticos. É relevante, ainda, esclarecer que para a apresentação 

dos dados apresentados nesta parte serão utilizados quadros considerando o critério 

de levantamento token (ocorrências). 

 

 

3.3.1 Modalizadores lógicos 

 

 

 Analisando que a categoria de modalizadores lógicos é utilizada quando o 

sujeito acredita na verdade ou não verdade do conteúdo que é mobilizado pelo seu 

enunciado, entende-se que o uso desse tipo de modalizador funciona com o objetivo 

de ratificar as discussões feitas pelos teóricos escolhidos pelos alunos-autores bem 

como de reforçar o posicionamento valorativo desses autores acerca das questões 

postuladas. Houve, portanto, apenas 30 ocorrências nas 50 conclusões analisadas. 

  A partir do uso de algumas categorias gramaticais tais quais: auxiliares 

modais como (é possível estimar, é possível analisar); advérbios de afirmação como 

(verdadeiramente e realmente); além do uso de orações impessoais e orações 

adverbiais como (é possível que, acredita-se que), pôde-se perceber os alunos-

autores atestando, nas conclusões, as informações que foram apresentadas por eles 

no desenvolvimento das monografias. Sendo assim, analisar-se-ão alguns exemplos 
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separados por essas categorias gramaticais que representam o uso dos 

modalizadores lógicos em nosso corpus apresentado no quadro que segue. 

 

   Quadro 1 - Ocorrências dos modalizadores lógicos 

Verbos modo 

condicional  

no futuro do 

pretérito 

 

Auxiliares de modo Advérbios e locuções adverbiais 

Orações impessoais e 

adverbiais que regem 

uma oração completiva 

 CM38 foi possível 

realizar 

CM3 indubitavelmente CM15 acredita-se que são 

 CM41 é possível 

verificar 

CM4; CM18 realmente CM15 acredita-se que é 

 CM42 foi possível 

estimar 

CM13,CM18verdadeiramente CM15 acredita-se que 

deve  

 CM48 é possível 

mensurar, calcular e 

demonstrar 

CM25 sem dúvida CM17 é que é 

 CM50 foi possível 

identificar 

 CM20 acredita-se que 

pode 

 CM50 foi possível 

propor 

 CM23 acredita-se que 

seja necessário 

 CM50 tornam possível  CM25 é verdade que 

    

   CM28 coloca-se em 

evidência o fato de que 

   CM31 é possível que 

   CM31 foi possível verificar 

que 

   CM31 é possível inferir 

que 

   CM36 é possível verificar 

que 

   CM38 foi possível avaliar 

que (2x) 

   CM38 foi possível 

perceber que 

   CM38 foi possível 

constatar que 

   CM41 é possível perceber 

que 

   CM42 foi possível concluir 

que 

Total=0 Total= 8 Total= 4 Total=18 

   Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token  (ocorrências) conforme a ordem em que 
foram apresentados na sequência de conclusões que constituem o corpus e que está presente nos 
anexos. 
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a) Marcação de modalizadores lógicos materializadas por verbos no futuro do 

pretérito 

 De acordo com a análise, verificou-se a não ocorrência de verbos no modo 

condicional futuro do pretérito para marcação de modalização lógica. Segundo a 

gramática normativa, o futuro do pretérito tem por finalidade falar de um 

acontecimento futuro em relação a outro, já ocorrido, informar sobre um fato que 

poderá ou não ocorrer, dependendo de determinada condição e tais sentenças 

condicionadas vêm sempre acompanhadas de outra, cujo verbo principal é 

conjugado no imperfeito do subjuntivo, o futuro do pretérito é usado também para 

falar sobre fato incerto, fazendo hipóteses ou suposições, além de ser usado para 

falar com surpresa ou indignação sobre um evento e para dar sugestões e fazer 

pedidos de maneira mais educada.   

 Se for considerada apenas a forma verbal, é possível que não sejam 

observados outros sentidos enunciativos que o futuro do pretérito expressa. Faz-se 

necessário, portanto, analisar o conteúdo semântico do verbo. Mais uma vez 

constata-se que modo e tempo verbais, sozinhos, não se responsabilizam pela 

presença da modalidade, no entanto essa marca de subjetividade se dá se houver a 

análise da intenção do locutor, realizando, assim, o processo de modalização, já que 

deixa implícito o que intenta o locutor, isto é, um ato de crítica, recomendação, 

ordem, desejo e condição e essas intenções não foram marcadas nos dados 

fornecidos pelo corpus por meio do modalizador lógico no futuro do pretérito. 

 

b) Marcação de modalizadores lógicos materializadas por verbos auxiliares 

modais 

 Os modalizadores lógicos representados pelos verbos auxiliares modais 

foram marcados em 8 ocorrências das 50 conclusões analisadas. Observa-se o 

exemplo da CM41 que apresenta o modalizador lógico “é possível verificar” como 

elemento de análise. 

 Este exemplo de modalizador foi retirado de uma conclusão de monografia do 

curso de Engenharia Industrial Metalúrgica eu trato da “Síntese de nano partículas 

de magnetita para aplicações biomédicas”. Destaca-se o excerto de texto no qual se 

materializou o modalizador a ser analisado. 
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Exemplo 27: 

CM41: “Inicialmente é necessário destacar a importância de uma 

análise estatística de dados, pois através de estratificação é 

possível verificar a origem do problema e assim ter uma ideia de 

onde se deve atacar primeiro visando uma solução para o 

problema.” [Sic]. 

 Tradicionalmente, os verbos modais são classificados como a categoria dos 

auxiliares do verbo que exprimem as modalidades lógicas do enunciado. É com o 

auxílio desses verbos que o sujeito considera o evento expresso pelo verbo como 

sendo: possível, necessário, uma consequência lógica ou o resultado de uma 

decisão. O uso desse modalizador confere ao enunciado atribuições de ordem 

objetiva ou subjetiva como: certeza, capacidade, dúvida, hipótese, vontade ou 

declaração. No caso de CM41, tem-se um modalizador que atribui objetivamente ao 

enunciado a noção de certeza.  

  O verbo auxiliar modal, que indica a noção de necessidade ou possibilidade, 

foi marcado nesse e nos demais exemplos com a finalidade de se relacionar a 

verbos de sentido pleno, a eles conferindo valor modal. “Observa-se o exemplo de 

CM41 é possível verificar, em que o valor modal foi impresso ao verbo “verificar”, 

conferindo-lhe o caráter lógico de modalização que assevera e valida o enunciado” a 

origem do problema e assim ter uma ideia de onde se deve atacar primeiro 

visando uma solução para o problema”. 

 Os verbos modais do português, além de apresentarem grande 

heterogeneidade semântica, também são diversos quanto às suas características 

sintáticas. No caso dos dados evidenciados no corpus, a constituição desses verbos 

modais foram representadas pelos verbos compostos como também pode-se 

verificar em outros exemplos (CM42 foi possível estimar; CM48 é possível mensurar, 

calcular e demonstrar; CM50 foi possível identificar). 

 Os verbos modais, portanto, são geralmente considerados “uma expressão da 

atitude do falante com relação ao que é dito” (NEVES, 2006, p. 65). Nesse sentido, é 

possível observar que, no caso das conclusões analisadas, os alunos-autores, de 

forma geral, usam esse tipo de modalizador para validar as afirmações 

apresentadas por eles. Essa afirmação pode ser verificada em CM41, pois ao 

afirmar que “é possível verificar a origem do problema e assim ter uma ideia de 
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onde deve-se atacar...” [Sic], o autor intenciona assegurar para o seu interlocutor 

que pode mostrar de onde parte o problema para depois propor soluções.  

c) Marcação de modalizadores lógicos materializadas por advérbios ou 

locuções adverbiais 

 Em relação ao corpus, no que concerne ao uso de modalizadores lógicos 

representados pela classe gramatical dos advérbios ou locuções adverbiais, 

encontraram-se apenas 4 ocorrências. Conforme as definições tradicionais, o 

advérbio é tido semanticamente como modificador, principalmente do verbo. No 

estudo de Castilho (2010), a modificação é entendida como predicação, ou seja, há 

um operador – no caso, o advérbio – que transfere traços semânticos a seu escopo. 

Como exemplo, pode-se mencionar o “indubitavelmente” que foi materializado na 

conclusão da monografia do curso de Engenharia, cujo tema abarca questões 

relacionadas à “Sondagem geotécnica: uma abordagem para melhor compreensão 

dos relatórios de sondagem e um dimensionamento mais eficaz das funções 

superficiais”. 

 O aluno-autor apresenta o seguinte enunciado:  

Exemplo 28: 

CM3“... Logo, a consecução do presente trabalho, onde buscou-se 

com singeleza abordar os conceitos mais fundamentais da Mecânica 

dos Solos, produzindo ainda conceito sobre os diversos tipos de 

fundações mais usuais, indubitavelmente contribuiu no 

fortalecimento conceitual do Discente autor, como, pretensamente 

vislumbra transmitir tais conceitos às novas gerações de 

profissionais recém-egressos das Academias, para que possam 

identificar e dimensionar suas peças de fundações, desafio de 

grande paradigma, ainda na Construção Civil.” [Sic]. 

 Pode-se inferir que o autor da conclusão da monografia assegura que as 

informações postuladas pelos teóricos de que fez uso em seu trabalho puderam 

contribuir com os seus conhecimentos acadêmicos, mostrando para o interlocutor, 

portanto, que são proposições legítimas. É possível confirmar essa afirmação, 

justamente, quando o autor faz uso do modalizador “indubitavelmente”. Essa 
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avaliação mostra um alto grau de adesão do falante à proposição, não dando 

margens a dúvidas, pontuando um destaque do conteúdo enunciado. 

 É devido à segurança que transmite em seu enunciado que o autor almeja 

conquistar a cumplicidade do leitor. Os advérbios desse grupo de modalizadores 

atendem a essa intenção. Percebe-se, no exemplo da CM3, que o enunciador 

assume inteira responsabilidade sobre seu enunciado, o que possibilita afirmar, 

nesse caso, que para ele não há outra forma de pensar senão a que ele apresenta 

no enunciado, ou seja, “que a pesquisa contribuiu com o fortalecimento 

conceitual do pesquisador”. 

 Ao fazer uso do modalizador adverbial “indubitavelmente”, o autor quer 

apontar o enunciado digno de confiabilidade.  Embora o uso da modalidade lógica 

não garanta que o conteúdo do que se diz seja, realmente, verdadeiro ou não-

verdadeiro, o conteúdo do que se afirma ou do que se nega é apresentado pelo 

aluno-autor como um fato, como fora de dúvida. Dessa forma, intenciona que o 

interlocutor também leia o enunciado de que os “conceitos mais fundamentais da 

Mecânica dos Solos contribuíram para o fortalecimento conceitual do autor.”. 

 

 Ainda analisando os modalizadores lógicos representados pelos advérbios, 

apresentar-se-á mais um exemplo de conclusão da monografia do curso de 

Publicidade e Propaganda que discute acerca do tema: “Facebook home como 

estratégia de audiência na rede social.”.  

 Exemplo 29: 

CM4 “A pesquisa realizada nos mostra contradição ou uma leve 

confusão do que realmente é o aplicativo Home por parte dos 

usuários. A maior parte 73% conhece o aplicativo por indicação de 

amigos, mas apenas menos da metade dos entrevistados, 36,56% 

utilizam o aplicativo a mais de um ano” [Sic]. 

 Da mesma forma que no exemplo 28, vê-se o autor da conclusão CM4 

fazendo uso do modalizador lógico “realmente” de modo que caracteriza que para 

ele não há nenhuma dúvida no que seja o aplicativo Home. Logo, é possível 

compreender que o autor da conclusão se apoia na certeza do que de fato seja 

realmente o aplicativo Home de que se refere, pois se baseia nos postulados do 

referencial teórico de que fez uso para o trabalho.  
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 Nesse caso, percebe-se que o autor utiliza o modalizador lógico para 

asseverar que as pessoas confundem o conceito do aplicativo Home. Ao usar o 

modalizador lógico materializado pelo advérbio “realmente”, o enunciador evidencia 

que essa confusão é perceptível para ele, além de evidenciar, também, que domina 

o conceito do aplicativo Home, contrariamente, dessas pessoas que fizeram parte da 

pesquisa, e por esses motivos é capaz de identificar a confusão por parte das 

pessoas em relação ao conceito do aplicativo Home. Assim como afirma Castilho 

(2010), o modalizador “realmente” apresenta o conteúdo sentencial como 

conhecimento, nesse caso, o falante sabe que as pessoas confundem ou não 

sabem o que vem a ser o aplicativo Home, justamente, por dominar o aplicativo.  

 Sendo assim, é possível afirmar que, apesar do número inexpressivo de 

modalizadores lógicos representando a classe dos advérbios, eles foram utilizados e 

possibilitaram a marcação da autoria nas conclusões. Essas marcas caracterizaram 

um posicionamento avaliativo, portanto, subjetivo por parte dos alunos-autores. 

d) Marcação de modalizadores lógicos materializadas por orações impessoais 

 Em termos numéricos, os modalizadores lógicos a partir de orações 

impessoais ou adverbiais foi o mais representativo, 18 materializações em 31 

ocorrências. Notadamente, dentre essas 18 marcações, o uso da oração “é possível 

que”, aparece em grande parte das 18ocorrências com 10 marcações. Aqueles que 

optaram por usar os modalizadores lógicos escolheram em sua maioria, o emprego 

de uma oração impessoal, como se essa impessoalidade, de certo modo, possibilite 

dividir a responsabilidade sobre o discurso enunciado com outros autores, o que, 

não impede a marcação de uma avaliação que marca a necessidade que esses 

alunos-autores sentiram de confirmar os enunciados apresentados nas conclusões. 

Vejamos o exemplo 30 a seguir: 

 Na monografia do curso de Engenharia de Produção, cujo tema versa sobre 

“Análise da situação estrutural do estado do Rio de Janeiro para receber a Copa do 

Mundo de Futebol de 2014”, pode-se exemplificar o uso do modalizador lógico a 

partir de oração impessoal que rege uma oração completiva.  

Exemplo 30: 
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CM36 “Além da utilização da metodologia QFD, foi feita uma 

comparação com a infraestrutura dos três últimos eventos. Através 

dela, foi possível verificar que o Rio de Janeiro possui algumas 

deficiências como é o caso da infraestrutura de transporte, mas 

também possui projetos e atributos que não ficam a desejar se 

comparados a edições anteriores as Copa do Mundo.” [Sic]. 

 Esse tipo de oração impessoal que rege uma oração subordinada completiva, 

embora apresente um caráter de impessoalidade, evidencia um posicionamento do 

aluno-autor acerca do enunciado “o Rio de Janeiro possui algumas deficiências 

como é o caso da infraestrutura de transporte, mas também possui projetos e 

atributos que não ficam a desejar se comparados a edições anteriores as Copa 

do Mundo.”. Ao mesmo tempo em que esse autor se mantém imparcial, ele 

confirma, o que para ele, é válido ou não. No caso do exemplo 30 retirado de CM36, 

é válido que o Rio de Janeiro apresenta projetos que não deixam a desejar para 

outras edições da Copa.  

   Ao afirmar que foi possível constatar que o Rio de Janeiro possui algumas 

deficiências, o aluno-autor desse enunciado assumiu um posicionamento frente ao 

discurso legitimando, por meio do uso do modalizador lógico tudo aquilo que foi 

verificado por ele ao longo da pesquisa monográfica.  

 Atribui-se a maior representatividade de uso dos modalizadores lógicos por 

meio das orações impessoais que regem oração completiva, à estrutura do gênero 

que está sendo produzido pelos alunos-autores. Por se tratar de texto científico, faz-

se mister que haja posicionamento argumentativo do enunciador que, ao materializar 

esse tipo de modalizador por meio de uma oração impessoal, se distancia de uma 

postura totalmente subjetiva, com o objetivo de dividir a responsabilidade pelo 

enunciado com outros sujeitos que fizeram parte da estrutura polifônica e dialógica 

do discurso. No caso das monografias, esses sujeitos que são evocados nessas 

avaliações são os autores que serviram como testemunhos de autoridade na 

estrutura teórica do trabalho.  

 Apesar de parecer, nesses casos, que os sujeitos-autores estão se eximindo 

da responsabilização pelos enunciados, é possível verificar que há uma escolha 

estratégica por parte desses enunciadores e essa estratégia contempla as 
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características do gênero produzido. O uso desse tipo de modalizador possibilita 

uma abrangência argumentativa do discurso, visto que, ao dividir a responsabilidade 

com outros autores do que é considerado legítimo ou não, esses alunos-autores 

mostram para os leitores do trabalho, que são os seus interlocutores, que esse 

pensamento não é somente dele, ou seja, existem outros enunciadores que 

comungam das mesmas ideias, e que esses enunciadores são testemunhos de 

autoridade naquele tema abordado. 

 Dessa forma, é possível afirmar que a constituição do gênero influencia nas 

escolhas feitas pelos autores. O fato de estar produzindo uma conclusão de 

monografia, que foi desenvolvida à luz de um aporte teórico, isenta o aluno-autor da 

necessidade de afirmar como verdade ou não verdade determinado conteúdo, visto 

que os testemunhos de autoridade (autores citados no trabalho) assumem esse 

papel de legitimar as informações em todo o desenvolvimento do trabalho. Decorre, 

portanto, dessa lógica de raciocínio, ao fazerem a escolha do não uso desse tipo de 

modalizador, esses autores estão produzindo o gênero em consonância com as 

estruturas exigidas para essa produção, visto que não há necessidade de confirmar 

aquilo que já foi fundamentado no trabalho. 

 Importante incluir nesta análise, que o uso das orações impessoais foi 

equilibrado em relação ao sentido, ora há marcação de certeza como pôde-se 

verificar em (CM15 acredita-se que deve; CM15 acredita-se que é...), ora de 

possibilidade como (CM31 foi possível verificar que; CM42 foi possível concluir 

que...). Nas orações impessoais em que o autor marca assertivamente o discurso, o 

efeito do enunciado incide para orientação de uma leitura em que o aluno-autor se 

coloca de forma mais incisiva, evidenciando o seu posicionamento subjetivo para 

que o leitor considere o enunciado como legítimo. Já, a usar o sentido de 

possibilidade, o aluno-autor também está fazendo uso da argumentatividade, pois 

direciona o interlocutor para o efeito do enunciado que pretende que seja entendido 

como legítimo, no entanto, fazem isso sem apresentar um caráter autoritário ao 

discurso.  
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3.3.2   Modalizadores deônticos 

 

 

A modalidade deôntica envolve obrigação ou compulsão. Tipicamente tem sua 

origem em normas morais ou sociais, numa pessoa com autoridade. As origens da 

modalidade deôntica podem ser, portanto, externas ou internas ao sujeito obrigado, 

autorizado ou aconselhado a fazer algo. Na linha deôntica, o julgamento se 

manifesta por meio de relações com o enunciado que vão do que absolutamente 

obrigatório ao permitido. 

 Em relação aos modalizadores deônticos, observou-se que as ocorrências 

dessa categoria apareceram em maior número totalizando 155 ocorrências. Para fim 

de organização dos dados, distribuir-se-ão em quadros conforme a estrutura 

gramatical a que pertencerem (verbos auxiliares de modo e orações impessoais que 

regem uma oração completiva). Dessa forma têm-se as seguintes ocorrências: 

 

Quadro 2 - Marcação das ocorrências de modalizadores deônticos materializadas 

por verbos auxiliares de modo 

 

 

Auxiliares de modo 

I 

CM1poderá proporcionar CM19 devem acreditar CM37 poderiam ter tido 

CM2 é necessário CM20 devem ser realizados CM37 deveriam ser obtidas 

CM2 faz-se necessário CM20 pode proporcionar CM37 percebeu-se a necessidade de 

aplicar 

CM3 possam identificar CM20 deve voltar-se CM37 não puderam ser testadas 

CM3 possam enriquecer CM20 tem que ser CM38 permite 

CM5 poderá atravessar CM20 deve ter CM38 deverá garantir 

CM7 vê-se a necessidade da CM21 pode contribuir CM38 pôde evidenciar 

CM7 pode-se frisar CM21 deve ser tratada CM40 podendo aplicá-lo 

CM7 se faz necessária (2x) CM21 pode ser apreendida e 

transformada 

CM40 pode ser 

CM9 cabe sempre fazer CM22 pode ser visualizado CM40 pode ser evitado 

CM9 deve ser  CM22 deveriam realizar CM40 deve ser adaptável 

CM9 podendo esses serem CM22 pode contribuir CM41 é necessário destacar 

CM11 devem consultar CM22 deveria ser CM41 deve-se atacar 

CM12 é preciso entender sobre CM23 é preciso nos perguntar CM41 pode originar 

CM12 é necessário desconstruir CM23 não podemos culpabilizá-los CM42 podendo servir 

CM12 é preciso salientar CM23 vê-se necessário cobrar CM42 pode ser comprovado 

CM12 é preciso deixar CM24 faz-se necessário apontar CM43 pode-se verificar  

CM12 podendo esse ser CM25 deve preservar CM43 puderam nos dar 
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CM12 possa ser CM26 podem e devem ser prestados CM43 deve ser 

CM13 podem apresentar CM26 deverá adequar CM43 deve ser iniciados 

CM13 devem facilitar e viabilizar CM26 poderia haver CM43 pode trazer 

CM13 possa contribuir CM26 poderão valer-se CM43 podem acarretar 

CM14 devem ser alcançados CM26 poderá atender CM43 pode-se também citar 

CM15 faz-se necessário mencionar CM27 podem ser divididos CM43 podem deixa 

CM15 podem conseguir CM28 devem ser alcançados CM43 podem ser realizados 

CM15 não podem ser tratadas CM28 podem ser entendidos CM43 podem mudar 

CM15 possam elaborar CM28 é necessário passar CM43 podendo, também,  serem 

realizados 

CM15 deve se posicionar CM28 podem proporcionar CM44 não podem ser realizados 

CM15 faz-se necessário ir CM28 podem trazer CM44 permite analisar, estudar e 

enxergar 

CM15 deve ser capaz de 

acompanhar 

CM28 precisam dispor CM44 poderá servir 

CM16 pude perceber (2x) CM29 pode não ser CM45 pôde-se comprovar 

CM16 não podemos colocar  CM29 pode ajudar a alavancar CM45 pôde-se verificar 

CM16 precisa haver CM29 devem ser combatidos CM45 deveria ser 

CM16 deve continuar CM30 pode ser CM45 pôde-se concluir 

CM16 pode ser CM30 podem ter acumulado CM45 podendo ser resolvido 

CM17 deve estar CM30 podem oferecer CM47 devem continuar investindo 

CM17 deve se materializar CM30 não se pode esquecer  CM47 pode-se destacar 

CM17 é necessário reconhecer CM31 deve ser vista CM47 não podem ser 

CM18 necessita pesquisar, avaliar, 

identificar, propor, intervir e garantir 

CM31 podem constituir-se CM47 devem continuar investindo 

CM18 devem discutir, debater e 

propor 

CM32 podem-se citar CM47 devem ser monitorados 

CM18 faz-se necessário avaliar CM33 podem ser utilizados CM48 não necessariamente deve-se 

reduzir 

CM18 devem procurar e buscar CM33 poderão se considerados CM48 só podem ser feitas 

CM19 pode criar CM34 pode ser utilizado CM48 não pode ser feito 

CM19 podemos salientar CM34 pode vir a ser utilizado CM49 devem estar 

CM19 devem ser respeitadas CM35 podem comprometer CM49 podem ser 

  Total=137 

Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token (ocorrências) conforme a ordem em que foram 
apresentados na sequência de conclusões que constituem o corpus e que está presente nos anexos. 

 Ao realizar a análise do quadro com as ocorrências de modalizadores 

deônticos marcados pelos auxiliares modais, verificou-se que o verbo modal “poder” 

teve uma representatividade significativa em relação ao uso, por parte dos alunos-

autores das monografias, foram 75 ocorrências de 137 modalizadores deônticos 

materializados pelos verbos auxiliares. De acordo com Koch (1987), tanto no âmbito 

semântico quanto no de força ilocucionária, o verbo poder é um dos que apresenta 

maior número de significados em língua portuguesa. No primeiro caso, podem ser 

atribuídos a ele diferentes sentidos: permissão, possibilidade, capacidade, entre 

outros. Considerando também a força ilocucionária será possível, segundo a autora, 
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identificar vários outros significados relacionados a esse verbo: oferecimento, ordem, 

comando, pergunta, solicitação, entre outros e, ainda, diferentes graus de polidez. 

 Assim, é possível perceber que não se pode contar com formas fixas de 

interpretação do verbo poder. Deve-se considerar que nele estão embutidas 

diversas possibilidades de interpretação e que os valores que ele assume dependem 

dos enunciados nos quais está sendo utilizado. Analisar-se-á, portanto, o exemplo 

que segue retirado de uma monografia do curso de Engenharia de Agronegócios 

que tem como tema o “Desenvolvimento de filme ativo antibacteriano incorporado 

com óleos essenciais”. 

Exemplo 31: 

CM33 “Além de contribuírem para uma melhor conservação de 

alimentos, os filmes ativos poderão ser considerados uma 

estratégia importante e decisiva como vantagem competitiva na 

indústria de alimentos, que visa atender às exigências dos 

consumidores, fornecendo embalagens modernas, práticas, que 

preservem os alimentos e sejam viáveis ambiental e 

economicamente.” [Sic] 

 Quando o aluno-autor faz uso do verbo auxiliar de modo “poder”, ele está 

direcionando o que deve ser feito pelo interlocutor no que se refere ao estudo feito. 

O autor marca, portanto, o que é preciso fazer, direcionando, a partir do uso desse 

modalizador deôntico, o seu posicionamento que está em conformidade com as 

normas sociais, no entanto, o direcionamento do que deve ser feito é marcado pelo 

auxiliar modal “poder” que evidencia uma probabilidade. 

 A evidência subjetiva do tratamento dado à informação científica é marcada, 

na maior parte dos excertos, pelos auxiliares de modo e pelas orações adverbiais 

que regem uma oração completiva e, através desses recursos de modalizações, que 

o autor deixa claro no texto as avaliações que faz ao conteúdo temático. No caso do 

exemplo de CM33, isso pode ser evidenciado com o uso do modalizador “poderão 

ser considerados”. 

  No enunciado CM33, o aluno-autor não dá uma ordem, mas apresenta uma 

possibilidade para que o conteúdo da proposição ocorra, qual seja, considerar ou 
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não os filmes ativos como uma estratégia importante e decisiva como vantagem 

competitiva na indústria de alimentos. Isso não garante que a possibilidade ocorrerá 

de fato, fica a cargo do interlocutor. Logo, recai sobre o conteúdo da proposição uma 

possibilidade, que também é dada diretamente ao interlocutor sob a forma de uma 

permissão (os filmes ativos podem ser considerados). 

 Esse tipo de marcação de modalização corrobora o fato de que a 

modalização reflete o envolvimento do falante em relação ao que é dito, pois as 

conclusões exigem um comprometimento maior do locutor com o que diz/escreve, 

no entanto, esse envolvimento, que também aparece em outros exemplos marcando 

ordem ou permissão, em muitos casos, apresenta sentido de possibilidade. De certa 

forma, é possível verificar que esse tipo de escolha por parte do autor, possibilita a 

conclusão de que, ao optar pelo uso do auxiliar de modo “poder” dando sentido de 

possibilidade o aluno-autor está, de certa forma, negociando com o seu interlocutor, 

embora intencione marcar um posicionamento em relação ao enunciado que é o de 

considerar o uso dos filmes ativos como estratégia competitiva de mercado. 

 Tem-se um segundo excerto de texto retirado da conclusão da monografia do 

curso de Engenharia de Produção que versa sobre: “Planejamento e gerenciamento 

de um projeto de transporte rodoviário de cargas baseado no guia PMBOK” que traz 

o modalizador deôntico materializado pelo auxiliar modal poder. 

Exemplo32: 

 CM48 “Sua atuação envolve elementos importantes como preço do 

serviço, pontualidade da entrega, condições físicas dos bens 

entregues, entre outros que acabam impactando podem ser 

minimizados com a utilização de uma ferramenta de gerenciamento 

de projetos eficiente.” 

 Há, nesse exemplo 32, um compromisso do aluno-autor com a voz social que 

dita às diretrizes do que pode ou não ser feito. Observa-se, ainda, que o uso do 

verbo “poder” foi bastante expressivo no que concerne à aplicação da modalização 

deôntica por parte do aluno-autor.  

 Não há como negar que esse tipo de marcação subjetiva, nas conclusões das 

monografias, garante a argumentatividade por parte do enunciador, que se apoia ao 

domínio do direito ou ao discurso da conformidade com as normas em uso. Essa 
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afirmativa se respalda no fato de que ao fazer uso dessa estratégia de linguagem, o 

autor direciona para o interlocutor o que espera que faça, mas respaldado pelo 

discurso que se apoia na conduta normativa. No caso de CM33, usar a ferramenta 

de gerenciamento de projetos eficiente minimizará problemas como preço, 

pontualidade, condições físicas do bem entregue, ou seja, de acordo com a conduta 

normativa no âmbito dos negócios, esses problemas não devem ocorrer. Dessa 

forma, usa a conduta normativa como recurso argumentativo. 

 Convém acrescentar que a modalidade expressa por meio do verbo “poder”, 

faculta ao interlocutor acatar ou não o enunciado e não há, por sua vez, nem a 

obrigatoriedade nem a proibição para tal ato. No caso do modalizador “podem ser”, 

o enunciador não espera que o leitor desconsidere a necessidade do uso de 

ferramentas de gerenciamentos de projeto como algo positivo, pois são essas 

ferramentas, segundo o enunciado, que serão capazes de diminuir os impactos 

negativos em relação ao bem entregue.  

 Com o uso da modalização deôntica, a obrigatoriedade recai sobre o 

enunciado, que deve ser interpretado como uma ordem expressa diretamente para o 

interlocutor, cuja responsabilidade é cumpri-la.  

 

 Esses tipos de modalizador, de certa forma, contundentes e autoritários, 

foram inúmeras vezes utilizadas pelos autores, pois reforça uma orientação 

argumentativa e conclui um posicionamento. Observa-se o exemplo retirado da 

conclusão da monografia apresentada ao curso de Serviço Social, cujo tema é 

“Adolescente de ato infracional: relatos da experiência de estágio no Centro de 

Recursos Integrados de Atendimento ao Adolescente na cidade de Volta Redonda”.  

 Exemplo33:  

CM12 “Conforme os referenciais teóricos utilizados, podemos 

perceber que para acontecer a ressocialização de forma satisfatória, 

é necessário desconstruir os estereótipos gerados em torno do 

adolescente autor de ato infracional. Sendo necessário também 

desconstruir a criminalização gerada em torno da pobreza, cujo esse 

adolescente está inserido.” [Sic] 
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 Ao afirmar que “é necessário desconstruir”, o autor se posiciona mostrando 

o que deve ser feito na situação discutida por ele. Vê-se, aqui, uma postura 

discursiva que tem como propósito convencer o leitor daquilo que, na concepção do 

autor, é o correto. 

 Nesse enunciado do exemplo 33, o locutor expressa a obrigatoriedade de 

desconstruir os estereótipos gerados em torno do adolescente autor de ato 

infracional, que recai sobre o seu interlocutor. Se pensar em um contexto no qual o 

enunciador está falando com base na discussão científica, não há outra opção para 

o interlocutor senão a obediência à ordem dada. 

 O uso do verbo ser + a expressão adjetiva como (é necessário, é permitido, é 

proibido...) + o verbo principal também se caracterizam como auxiliares 

modalizadores. No caso do exemplo de CM12, portanto, há um modalizador 

deôntico marcando uma obrigatoriedade, dessa forma, o falante encontra na língua 

uma série de expressões, que poderão ser usadas conforme a intenção 

comunicativa. No exemplo 33, o aluno-autor tende a expor seu ponto de vista ou 

julgamento de que as pessoas não podem mais alimentar o estereótipos em relação 

ao menos de atos infracionais.  

 Ao fazer uso dessa estratégia linguística, o falante orienta o conteúdo do 

enunciado para que o interlocutor, previamente, tome conhecimento de sua opinião, 

o que demonstra a pretensão de uma atitude responsiva por parte do autor com 

relação ao conteúdo do enunciado que pretende que seja reconhecido. Neves 

(1996) faz menção a esse tipo de estrutura modalizadora, descrevendo-a como 

“adjetivo em posição predicativa”. Castilho e Castilho (1992) também citam como 

indicadores de modalização os adjetivos, isolados ou em expressões como é 

possível, é claro e é desejável. 

 

Quadro 3 - Marcação das ocorrências de modalizadores deônticos materializadas 

por orações impessoais 

Conforme evidenciado no corpus, tivemos, ainda, 18 ocorrências de modalizadores 

deônticos representados por orações impessoais que regem completivas, as quais 

serão mostradas a seguir: 
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Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token  (ocorrências)  
conforme a ordem em que foram apresentados na sequência de  
conclusões que constituem o corpus e que está presente nos anexos. 

 

 Observar-se-á, a seguir, o exemplo da CM15, que é uma conclusão de 

monografia do curso de Serviço Social e versa sobre a “Responsabilidade social 

empresarial e a atuação do Assistente Social na empresa de transporte ferroviário” 

 
Exemplo 34: 

 CM15 “A partir desta compreensão geral do contexto pode-se 

observar que as mudanças no mundo do trabalho, conferiram uma 

nova feição ao exercício profissional do Serviço social nas 

empresas, inclusive nas suas condições de trabalho.” 

 No enunciado CM15, o caráter de possibilidade “pode-se observar que” 

recai sobre o interlocutor marcando um posicionamento deôntico por meio do uso do 

verbo “poder”. Esse tipo de modalização parece bastante possível e comum para 

expressar obrigatoriedade, no entanto, no exemplo 34, tem-se uma possibilidade. 

Nesse caso deste exemplo retirado de CM15, o enunciador avalia a “nova feição 

que as mudanças no mundo de trabalho conferiram ao exercício profissional 

do Serviço Social.” como sendo algo “possível de se observar” se “levada em 

consideração à compreensão do contexto” . 

Orações impessoais e adverbiais que regem uma oração 
completiva 
CM15 pode-se observar que 
CM15 é necessário que 
CM16 é preciso que a família perceba que 
CM19 faz-se necessário que 
CM20 pode-se constatar que 
CM23 é preciso que
CM25 o que se pode observar é que 
CM30 não se pode negar o esquecer que 
CM32 pode-se verificar que
CM35 pode-se também concluir que 
CM35 permite que  
CM38 é extremamente necessário que 
CM43 pôde-se concluir que 
CM45 pôde-se verificar que 
CM45 tendo que 
CM47 espera-se que 
CM47 pode-se definir que 
CM50 pode-se concluir que 
Total= 18 
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 Resultante do que o enunciador julga ser possível de acontecer, (poder 

observar) tomando como base sua experiência de mundo, esse aluno-autor, a partir 

de algum conhecimento prévio, foi capaz de inferir que compreender o contexto em 

que o tema se insere abre uma possibilidade para a observação da nova feição que 

o mundo do trabalho confere ao exercício do profissional de Serviço Social. 

 A possibilidade que recai sobre o enunciado demonstra um engajamento 

menor do enunciador com relação à avaliação. No entanto, ao usar o modalizador 

por meio da oração impessoal “pode-se observar que pode-se observar que”, o 

falante se posiciona de forma estratégica avaliando o que pode ser observado e 

intenciona que o seu interlocutor acate essa avaliação como sendo legítima. 

 Analisar-se-á mais um exemplo na CM50, monografia do curso de Engenharia 

de Agronegócios que trata do “Estudo sobre o aproveitamento do soro do queijo nas 

indústrias”. 

Exemplo 35: 

 CM50: “Considerando tudo que foi exposto ao longo do trabalho, 

através de diferentes bibliografias, pode-se concluir que o soro de 

leite é um produto de elevada importância para as diversas áreas e 

indústrias alimentares e não alimentares.”  

 As construções impessoais ocorrem, como no francês, e podem se 

apresentar como impessoais deônticas (o falante indica que um evento especifico 

deve ocorrer). Dias (2013) afirma que, apesar de haver um sujeito oracional 

expresso nesse tipo de oração, o falante opta pela forma sintática unipessoal 

(estrutura predicadora em 3ª pessoa do singular), que apresenta uma nuança de 

caráter semântico impessoal à estrutura predicadora alçada à posição inicial da 

construção. Pode-se verificar essa afirmação com o exemplo de modalizador 

retirado da CM50 “pode-se concluir que”. 

 Para Dias (2013), a construção completiva impessoal fortalece a perspectiva 

do falante/conceptualizador, que materializa um distanciamento (discursivo e 

físico/social/temporal) entre a cena veiculada no complexo impessoal, de valor 

semântico impessoal, e o entorno caracterizado com valor 

semântico mais pessoal. Sendo assim, o falante diminui a sua participação no 

evento, de modo a não se comprometer. 
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 No exemplo 35 mencionado, tem-se a oração matriz impessoal “pode-se 

concluir que” regendo uma oração substantiva “o soro de leite é um produto de 

elevada importância para as diversas áreas e indústrias alimentares e não 

alimentares” que equivale ao sujeito da oração principal. Nesse caso, a oração 

impessoal que rege a oração subordinada, imprime sobre ela uma avaliação do que 

ocorreu, ou seja, foi possível concluir que o soro do leito é importante para as 

diversas áreas e indústrias alimentares e não alimentares.  

 Mesmo que de forma menos comprometida, ainda sim, é possível identificar o 

posicionamento do aluno-autor no enunciado, no entanto ele apresenta esse 

posicionamento como sendo de ordem geral, ou seja, apresenta a ideia como sendo 

universalmente aceita, o que não deixa de ser uma estratégia argumentativa 

também. 

 

 

3.3.3 Modalizadores apreciativos 

  

 

Os modalizadores apreciativos que representam a expressão das reações dos 

autores frente ao que discutem em seus enunciados são materializados de forma 

expressiva nas conclusões analisadas (47 ocorrências no total), mas não chegam a 

atingir, em termos numéricos, a expressividade dos modalizadores deônticos.  

 Apesar de a estrutura do gênero monografia exigir uma postura neutra, por 

parte do enunciador, para que não use expressões que evidenciem uma falta de 

neutralidade por parte de quem está escrevendo, notou-se um número expressivo 

do uso dos modalizadores apreciativos, 35 ocorrências nas 50 conclusões avaliadas.  

A exigência da neutralidade se dá devido às características do gênero monografia, 

que em muitas ocorrências, são produzidos, a partir de uma preocupação com a 

imparcialidade por parte do autor, para que sejam cumpridas as características na 

composição desse gênero, conforme estabelece a ABNT (NBR 14724), no que se 

refere à redação do texto monográfico como já mencionado no Capítulo 1.No 

entanto, esse tipo de modalização aparece, mesmo assim, demonstrando que há um 

posicionamento responsivo por parte desses alunos do curso superior que 

produziram as monografias.  
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 Dentro dos quatro grupos de categorias gramaticais que podem materializar 

os modalizadores, segundo Bronckart (2007), foram encontrados apenas dois 

representando os modalizadores apreciativos no corpus, os apreciativos marcados 

pelos advérbios e pelas orações impessoais. Observem-se as ocorrências e a 

análise no grupo de advérbios modalizadores apreciativos a seguir: 

Quadro 4 - Marcação das ocorrências de modalizadores apreciativos materializadas 

por advérbios ou locuções adverbiais 

Advérbios e locuções adverbiais 

CM2 somente11 

CM3 demasiadamente 

CM3 pretensamente 

CM5; CM8; CM19; CM24, CM30; CM36; CM38, CM40  principalmente 

CM8 altamente 

CM14 relevante importância 

CM16 infelizmente 

CM16 tão injusta e preconceituosa 

CM20 simplesmente 

CM22 muito importante 

CM25 notadamente2x 

CM25 consideravelmente 

CM25 profundamente 

CM26 significativo destaque 

CM28 significativo destaque  

CM28 significativamente  

CM29 extrema importância 

CM34 muito mais simples e rápido 

CM43 perfeitamente 

CM47 bastante 

CM47 altamente 

CM47 de grande 

CM47 razoavelmente 

CM48 muito importante 

CM48 muita importância 

CM48 bem enfatizado 

CM49 extrema agilidade 

Total: 35 

Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token (ocorrências)  
conforme a ordem em que foram apresentados na sequência de  
conclusões que constituem o corpus e que está presente nos anexos. 

                                                            
11 Há de se observar que o advérbio somente que nem sempre, a depender do contexto, é usado de 
modo mais subjetivo ou apreciativo. No entanto, entendemos o uso desse advérbio na CM2 nessa 
perspectiva. 
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 Houve unanimidade no uso de advérbios quanto à marcação de 

modalizadores apreciativos. De 35 ocorrências de modalizadores apreciativos, 35 

foram materializadas através dos advérbios. Analisar-se-á o exemplo da CM38 a 

seguir, que é de uma monografia do curso de Engenharia Metalúrgica, com o tema 

“Implantação de um sistema ERP em uma empresa no setor de mineração”. 

 Exemplo 36: 

 CM38 “Foi possível avaliar que a estratégia adotada pela empresa, 

ao realizar implementações preliminares e menos complexas do 

sistema foi valida, principalmente por se tratar de uma grande 

empresa com inúmeras especificidades para cada área operacional. 

Percebeu-se que a empresa utilizou as lições aprendidas durante as 

implementações preliminares para embasar a implementação atual.” 

[Sic] 

  Dentre os advérbios usados para indicar modalização estão àqueles 

terminados pelo sufixo -mente, considerados como um importante recurso linguístico 

por meio do qual o falante pode expressar “seu relacionamento com o conteúdo 

proposicional, avaliando seu teor de verdade, ou expressando seu julgamento sobre 

a forma escolhida para a verbalização desse conteúdo” (CASTILHO; CASTILHO, 

1993, p. 217). 

 Os advérbios que marcam a modalização, portanto, são usados pelos falantes 

como estratégias para expressar diferentes valores em relação ao enunciado. 

Segundo Neves (2000 p. 244), “os advérbios podem expressar alguma intervenção 

do falante na definição da validade e do valor de seu enunciado. ”No caso do 

exemplo 36 apresentado, é notório o posicionamento do autor em relação à 

afirmação que faz acerca do que o professor deve fazer. O uso do advérbio 

modalizador “principalmente” caracteriza esse posicionamento, que representa a 

opinião ou ponto de vista do autor em relação ao que enuncia. O uso desse 

modalizador funciona, portanto, como transmissor evidente de opinião e no caso dos 

modalizadores apreciativos, o vocábulo “principalmente”, foi o que apresentou maior 

incidência em nossa pesquisa, 8 ocorrências.   

 O uso desse modalizador apreciativo evidencia que numa hierarquia de 

valores, o enunciador ressalta um determinado elemento, que, em sua opinião, é o 
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mais relevante. Nesse sentido, ao afirmar que a “foi possível avaliar que a estratégia 

adotada pela empresa, ao realizar implementações preliminares e menos complexas 

do sistema foi valida, principalmente por se tratar de uma grande empresa ...”, o 

enunciador está evidenciando a avaliação que dentre as estratégias que podem ser 

adotadas pela empresa, aquela foi a melhor. 

 Nesse exemplo 36 retirado da CM38, o aluno-autor imprime, no enunciado, o 

valor de ordem subjetiva que mostra a sua avaliação sobre o fato. No caso desse 

exemplo, o enunciador dá ênfase na validade da estratégia adotada pela empresa e 

destaca essa validade ressaltando o fato de ser a empresa grande e ter diversas 

especificidades para cada área ocupacional. Ou seja, é possível inferir que foi válido, 

por parte da empresa, aplicar a estratégia, pois essa tomada de atitude pode fazer 

toda a diferença para empresas com tais características, principalmente.  

 Um segundo outro exemplo a ser analisado foi retirado da CM48, monografia 

do curso de Engenharia de produção que trabalha o tema “Gestão de estoques 

aplicada à saúde pública.” 

Exemplo 37: 

 CM48 “A classificação ABC foi muito importante para a análise 

porque foi pedido pelo coordenador que fosse feita uma análise para 

saber quais os itens tinham maior custo para o almoxarifado e que 

se fosse exposto de forma clara. A curva ABC foi a melhor maneira 

encontrada para demonstrar que se esses itens de classe A forem 

eficientemente gerenciados, o almoxarifado tem grandes chances de 

ter uma gestão eficiente.” [Sic] 

 Fica evidenciado com o uso do modalizador apreciativo “foi muito 

importante” que o enunciador, além de revelar um sentimento ou uma emoção em 

relação ao enunciado, esse tipo de modalização expressa julgamentos ou pontos de 

vista do falante e ainda como esse falante quer que o conteúdo seja lido. 

  Ao utilizar essa modalização apreciativa, o locutor se compromete uma vez 

que julga, avalia, e/ou emite um ponto de vista seja em relação a uma expressão ou 

a todo o enunciado. No exemplo 37, pode-se perceber a presença de termos que 

marcam o envolvimento do locutor em relação ao enunciado. As palavras em 

destaque exprimem o ponto de vista do falante em relação ao fato. 
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 Quando usa o advérbio de intensidade “muito” com o adjetivo “importante”, o 

aluno-autor avalia subjetivamente o enunciado mostrando para o seu interlocutor a 

relevância da classificação ABC para a análise.  

 Ainda em relação aos modalizadores apreciativos pode-se avaliar o seguinte 

excerto da monografia CM34 do curso de Engenharia de Agronegócios, cujo tema é 

“Proposta de investimento para instalação de uma indústria de irradiação de frutas”. 

Exemplo 38: 

CM34 “O estudo de métodos capazes de conservar alimentos, 

atualmente, é de extrema importância, pois existe cada vez mais a 

necessidade de suprir a crescente demanda por alimentos no 

mundo. E o método escolhido nesse trabalho foi a irradiação de 

alimentos, de acordo com os estudos realizados, é um método não 

muito difundido no Brasil, por ser pouco utilizado gera a falta de 

conhecimento técnico do assunto, o que inibe os investimentos 

necessários para se difundir ouso de tal método. Uma das primeiras 

constatações desse trabalho foi notar essa falta de conhecimento e 

através dos estudos sobre o assunto esclarecer que esse é o 

método eficiente para tratar alimentos e pode ser utilizado em 

grandes escalas gerando benefícios econômicos para quem utilizar 

desse método” [Sic]. 

 Quando o locutor afirma que “O estudo de métodos capazes de conservar 

alimentos, atualmente, é de extrema importância...” ele se posiciona no texto 

porque imprime um juízo de valor, ou seja, ele faz uma avaliação sobre o conteúdo 

proposicional. Ao avaliar o conteúdo proposicional, o enunciador marca a 

subjetividade bem como a autoria na produção. 

 Pôde-se observar no uso da expressão “é de extrema importância ”que o 

locutor faz uma avaliação em relação ao estudo de métodos capazes de conservar 

alimentos. O locutor julga esse fato como muito importante e é assim que ele espera 

que seu interlocutor leia esse enunciado. Esse tipo de avaliação pode fazer com que 

o locutor consiga sensibilizar o seu interlocutor a atender à solicitação que está 

sendo feita. Assim, a expressão em evidência é um exemplo de modalização 
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apreciativa, já que indica um julgamento do locutor em relação a um determinado 

fato.·. 

 A modalização apreciativa ocorreu em número considerável nas conclusões 

analisadas, o que confirma um posicionamento de ordem subjetiva responsivo por 

parte dos alunos-autores. Observou-se, ainda, que esse tipo de modalização pode 

se tornar um recurso bastante eficaz para marcar a subjetividade e a autoria no 

gênero monografia. A análise nos proporciona entender que os locutores utilizaram a 

modalização apreciativa a fim de sensibilizarem o interlocutor em relação aos fatos 

enunciados. 

 Embora os manuais e as referências que tratam do gênero monografia 

orientem uma produção com características textuais de imparcialidade para 

atenderem ao critério da cientificidade que trata da objetividade neutra, há de se 

observar que houve um número relativamente pequeno do uso das orações 

impessoais que ausenta de certa forma, o caráter subjetivo no enunciado. Isso 

permite inferir que, mesmo havendo uma marcação avaliativa por parte dos alunos-

autores, existe um comprometimento em obedecer aos critérios estabelecidos para 

estruturar o gênero monografia. 

 É possível depreender, ainda, com a análise dos modalizadores deônticos, 

que o fato de aparecerem em maior número nas conclusões das monografias 

também decorre, provavelmente, em obediência às características de composição 

impostas pelo gênero científico, que figura no âmbito do discurso argumentativo, 

quando o falante deseja atuar fortemente sobre o interlocutor. Visto que esse tipo de 

modalizador representa, exatamente, o domínio do direito e das obrigações, é 

totalmente compreensível que haja uma maior representatividade deles nas 

conclusões. 

 

 

3.3.4  Modalizadores pragmáticos 

 

 

Quanto aos modalizadores pragmáticos, não houve nenhuma ocorrência. Acredita-

se, portanto, que isso seja devido ao fato de ser característica desses modalizadores 

avaliarem um dos aspectos da responsabilidade do agente, atribuindo-lhe intenções, 

razões e capacidade de ação.  
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 Quando o aluno-autor da monografia seleciona o quadro teórico que dará 

suporte às discussões apresentadas, entende-se que faz essas escolhas 

considerando os teóricos como testemunhos de autoridade. Não é relevante, 

portanto, que o autor evidencie, a partir das modalizações pragmáticas, aspectos de 

responsabilidade, intenções ou capacidade de ação aos teóricos que utiliza para a 

produção da monografia.  

 Ao discutir as citações desses teóricos, tidos como testemunhos de 

autoridade para o autor das monografias, é mais comum que haja uma 

preocupação, por parte de quem está produzindo o texto, em usar os modalizadores 

deônticos. Ao optarem pelo uso dos modalizadores deônticos, o autor atesta o que 

fora discutido na teoria levando o leitor a conceber aqueles postulados também 

como sendo legítimos.  

 Infere-se, portanto, que os autores das conclusões das monografias não 

fizeram uso dos modalizadores pragmáticos, assumindo, então, as intenções dos 

enunciados. Nesse sentido, trazem, para si próprios, o posicionamento responsivo 

dos enunciados e acabam marcando subjetivamente a produções.  

 A escolha pelo não uso desse tipo de modalizador, que atribui a outro a 

responsabilidade pelo enunciado, leva a crer na necessidade que esses alunos de 

fim de curso de nível superior apresentam de imprimirem suas vozes e seus 

posicionamentos acerca das questões enunciadas no discurso.  

  

 

3.4 Efeitos de sentido provocados pelo uso dos modalizadores nas conclusões 

das monografias 

 

 

3.4.1 Efeito de sentido dos modalizadores deônticos 

 

 

Ao analisar o uso dos modalizadores em termos quantitativos, observou-se 

que a predominância dos deônticos é evidenciada e, por esse motivo, far-se-á uma 

análise mais detalhada dessas ocorrências, considerando os estudos de Castilho e 
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Castilho (1993, p. 252-253) e Nascimento (2010) sobre os efeitos de sentido 

impressos no enunciado com o uso desses modalizadores. 

Dentro da categoria de modalizadores deônticos, Castilho e Castilho (1993) 

apresentam três subtipos: obrigatoriedade, proibição e possibilidade.  

Houve, pois, as seguintes ocorrências nessa subdivisão dos modalizadores 

deônticos: 

a) Modalizador deôntico de obrigatoriedade (apresenta o conteúdo como algo 
obrigatório). 

Ocorrências: 

 Dentre as 154 ocorrências de modalizadores deônticos encontradas no 

corpus, 64 representam modalizadores de obrigatoriedade. Entende-se, pois, que o 

uso significativo desse tipo de modalizador posiciona o aluno-autor no lugar daquele 

que está direcionando claramente o que precisa ser feito pelo interlocutor. 

Apresentam-se as ocorrências: 

       Quadro 5 - Ocorrências dos modalizadores deônticos de obrigação 

Modalizadores deônticos de obrigação 
(auxiliares de modo) 
 

CM2 é necessário CM19 devem acreditar 

CM2 faz-se necessário CM20 devem ser realizados 

CM7 vê-se a necessidade da  CM20 deve voltar-se 

CM7 se faz necessária (2x) CM20 tem que ser 

CM9 cabe sempre fazer CM20 deve ter 

CM9 deve ser  CM21 deve ser tratada

CM11 devem consultar CM22 deveriam realizar

CM12 é preciso entender sobre CM22 deveriam realizar

CM12 é necessário desconstruir CM22 deveria ser 

CM12 é preciso salientar CM23 vê-se necessário cobrar 

CM12 é preciso deixar CM24 faz-se necessário apontar 

CM13 devem facilitar e viabilizar  CM25 deve preservar 

CM14 devem ser alcançados CM26 deverá adequar 

CM15 faz-se necessário mencionar CM26 deverá adequar 

CM15 deve se posicionar CM28 devem ser alcançados 

CM15 faz-se necessário ir CM28 é necessário passar 

CM15 deve ser capaz de acompanhar CM29 devem ser combatidos 

CM16 precisa haver CM31 deve ser vista 

CM16 deve continuar  CM37 deveriam ser obtidas 

CM17 deve estar CM38 deverá garantir 

CM17 deve se materializar CM40 deve ser adaptável 

CM17 é necessário reconhecer CM41 é necessário destacar 
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Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token (ocorrências) conforme a ordem em que 
foram apresentados na sequência de conclusões que constituem o corpus e que está presente 
nos anexos. 

 

 Observa-se, pois, o exemplo: CM47 de uma monografia do curso de 

Engenharia de Produção, cujo tema é “Forças competitivas na siderurgia mundial: 

uma análise estratégica do processo Tecnored”. 

Exemplo 39: 

CM47 “O aço se destina, em sua ponta final a seis segmentos de 

consumo, dentre eles, o setor de construção, automobilístico, 

máquinas e equipamentos, petróleo e gás, entre outros. Dessa 

forma, a terceira força competitiva, poder de barganha do cliente, 

depende de determinadas características de cada segmento, como 

nível de concentração e presença de grande player global atuando 

no mercado. Com relação à quarta força de Porter, ameaça de 

produtos substitutos, foi identificado que a tendência de substituição 

é distinta em cada setor do consumo e não apresenta forte ameaça 

relevante no curto/médio prazo. Para tanto, as indústrias 

siderúrgicas devem continuar investindo em P&D a fim de eu o 

portifólio de produtos se mantenha competitivo.” 

 O aluno-autor considera o conteúdo da proposição como algo que deve ou 

precisa ocorrer obrigatoriamente. Nesse caso, o enunciador não apresenta outra 

CM18 necessita pesquisar, avaliar, identificar, 

propor, intervir e garantir 

CM41deve-se atacar 

CM18 devem discutir, debater e propor CM43 deve ser 

CM18 faz-se necessário avaliar CM43 deve ser iniciados 

CM18 devem procurar e buscar CM45 deveria ser 

CM19 devem ser respeitadas  CM45 deveria ser 

 CM47 devem continuar investindo 

 CM47 devem ser monotorados 

Modalizadores deônticos de obrigação    
(Orações impessoais e adverbiais que regem 
uma oração completiva) 

CM49 devem estar 

CM15 é necessário que CM23 é preciso que 2x 

CM16 é preciso que a família perceba que CM38 é extremamente necessário que 

CM19 faz-se necessário que CM45 tendo que 

 Total= 65
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opção para o interlocutor, ao não ser a de obediência à ordem dada, que no caso do 

excerto é a de as indústrias devem continuar investindo em P&D.  

 No exemplo 39 acima, percebe-se a modalização deôntica de obrigatoriedade 

expressa pelo verbo “deve”, que recai sobre o enunciado “continuar investindo em 

P&D a fim de eu o portifólio de produtos se mantenha competitivo.” Essa 

obrigatoriedade orienta o interlocutor a cumprir a ordem determinada ao mesmo 

tempo em que avalia o conteúdo do enunciado, apresentando-o como uma 

obrigação. 

 É possível inferir em termos de efeito de sentido de M47 que o aluno-autor 

expressa o conteúdo do enunciado como sendo algo que deve ocorrer 

obrigatoriamente e intenciona que interlocutor obedeça. 

 Ainda nessa perspectiva da modalização deôntica de obrigatoriedade, tem-se 

outro exemplo retirado da CM45, que trata de outra monografia também 

apresentada ao curso de Engenharia de Produção com o tema: “Análise e aplicação 

dos algoritmos da teoria dos grafos.”. 

Exemplo 40: 

CM47 “No algoritmo de Fluxo Máximo, que é primordial em 

problemas de fluxo que envolve água, óleo, vapor através de redes 

de tubos, fluxo máximo de veículos em um sistema de transporte, 

capacidade máxima de uma linha de produção de um produto, tem o 

objetivo de maximizar o fluxo de um ponto de origem (ou fonte) até 

um ponto de destino (ou sorvedouro) tendo que respeitar as 

restrições de fluxo de cada arco de rede.” [Sic]. 

 No excerto acima, percebe-se a modalização deôntica de obrigatoriedade 

expressa pelo verbo “ter”, que recai sobre o enunciado “que respeitar as restrições 

de fluxo de cada arco de rede.” Obviamente que, no caso do exemplo 40, o efeito de 

sentido que contribui para o estabelecimento da obrigatoriedade diretamente 

expressa ao interlocutor se dá pelo fato de o enunciado estar baseado em 

informações de ordem científica, ou seja, a ordem se dá a partir de elementos 

comprovados cientificamente. 
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 Nesse exemplo 40 retirado da CM45, o que deve ser respeitado é uma regra 

da área da engenharia, ou seja, é preciso respeitar a teoria como pode ser verificado 

quando o aluno-autor enuncia o respeito às restrições de fluxo de cada arco de rede.  

 Observa-se, no exemplo retirado da CM45, o uso do modalizador “tendo que 

respeitar” apresentando uma ordem explícita por parte do enunciador do discurso. 

Essa ordem, bem como no primeiro exemplo, não é dada simplesmente por vontade 

do aluno-autor. O uso expressivo desse tipo de modalizador que incide no efeito de 

sentido de comando de obrigatoriedade se dá pelo fato de esse enunciador estar 

respaldado em todo um aparato teórico que ampara esse posicionamento linguístico. 

Nesse sentido, esse enunciador determina a obrigatoriedade de ter de respeitar as 

restrições de fluxo de cada arco de rede. 

 No exemplo da CM17, que discute sobre o tema “Os desafios do assistente 

social no CREAS – Centro de Referência Especializado de assistência Social”, 

também é possível verificar modalizador deôntico que expressa sobre o enunciado o 

efeito de sentido de obrigação. 

Exemplo 41: 

CM17 “Fato é que o reconhecimento da profissionalização da 

Assistência Social é de relevância inquestionável para a defesa e 

garantia de direitos atribuídos a uma política pública. Mas, é 

necessário ainda, reconhecer necessidade de adoção de diretrizes 

técnicas-política para o enfrentamento da complexa realidade social 

brasileira, e dos ainda persistentes altos índices de desigualdade 

social e situações de violência e violação dos direitos do país.” [Sic] 

 Ao utilizar o termo “é necessário”, o enunciador expressa a obrigatoriedade 

de reconhecer a necessidade de adoção de diretrizes técnicas-política para o 

enfrentamento da complexa realidade social brasileira, e dos ainda persistentes altos 

índices de desigualdade social e situações de violência e violação dos direitos do 

país. No entanto, a utilização do nome necessário impessoaliza a obrigatoriedade, 

no sentido de que não deixa explícito de quem é a responsabilidade de reconhecer 

necessidade de adoção de diretrizes técnicas-política para o enfrentamento da 

complexa realidade social brasileira, se é dele próprio ou dos interlocutores.  
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 O que está expresso no enunciado é apenas a obrigação de que haja o 

reconhecimento da necessidade de adoção de diretrizes técnico-políticas, mas não 

se determina, pelo enunciado, de quem é essa obrigação. Essa estratégia 

argumentativo-pragmática é importante, porque é a partir dela que o enunciador faz 

o seu pedido aos interlocutores, qual seja, o de reconhecimento da necessidade. Do 

caráter impessoal da obrigatoriedade surge, portanto, o pedido, que é, justamente, o 

efeito de sentido expresso nesse enunciado. 

 A escolha, portanto, do uso desse tipo de modalização, pelos alunos-autores, 

se deu de forma expressiva, pois essa obrigatoriedade orienta o interlocutor a 

cumprir a ordem determinada ao mesmo tempo em que avalia o conteúdo do 

enunciado, apresentando-o como uma obrigação. Ou seja, para definir como sendo 

algo obrigatório, os alunos-autores avaliaram essas proposições à luz da linguagem 

científica. 

 

b) Modalizador deôntico de proibição (expressa o conteúdo como algo proibido, 

que não pode acontecer).  

 Nessas ocorrências, verificaram-se expressos os modalizadores deônticos de 

proibição.  Dessa forma, são modalidades deônticas que se se apresentam com um 

caráter de ordem, proibindo os interlocutores de agirem de alguma forma. O uso do 

advérbio de negação “não” acompanhado do verbo poder caracteriza bem essa 

proibição como podemos verificar nos exemplos a seguir. 

               Quadro 6 - Ocorrências dos modalizadores deônticos de proibição 

Modalizadores deônticos de proibição  
(auxiliares de modo)  
 
CM15 não podem ser tratadas 

CM16 não podemos colocar 

CM23 não podemos culpabilizá-los
CM30 não se pode esquecer 

CM37 não puderam ser testadas 

CM44 não podem ser realizados 

CM47 não podem ser 

CM48 não necessariamente deve-se reduzir 

CM48 não pode ser feito 

Orações impessoais e adverbiais que 

regem uma oração completiva 
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Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token  
(ocorrências) conforme a ordem em que foram apresentados 
 na sequência de conclusões que constituem o corpus e que  
está presente nos anexos. 
 

 O exemplo 42 retirado de CM16, conclusão da monografia intitulada 

“Adolescência em debate e os novos arranjos sociais: um estudo na perspectiva dos 

orientadores educacionais”, apresentada ao curso e Serviço Social, pode evidenciar 

o exposto. 

Exemplo 42:  

CM16 “Lembrando que não podemos colocar toda a 

responsabilidade na família, é um contexto geral, porém é a principal 

instituição, sendo assim tendo maior responsabilidade na vida dos 

adolescentes, ajudando os mesmos a construírem seus princípios e 

valores morais.” [Sic] 

 Observa-se, no exemplo 42, que o modalizador “não podemos” expressa uma 

proibição ao interlocutor. O efeito de sentido desse modalizador recai sobre o 

enunciado “colocar toda a responsabilidade na família”, indicando que o seu 

conteúdo deve ser lido como uma proibição e essa é, por sua vez, transferida tanto 

ao interlocutor, no caso, os leitores, quanto ao próprio enunciador que faz uso do 

verbo em primeira pessoa do plural incluindo-se na proibição e dividindo, portanto, a 

responsabilidade com o leitor. 

 Essa pluralidade de responsáveis, entre os quais se coloca o próprio 

enunciador, é possível pela ocorrência do plural inclusivo de 1ª pessoa do verbo 

precisar. Trata-se de uma estratégia semântico-argumentativa bastante peculiar, que 

possibilita convencer o outro (interlocutor) através da própria inclusão do locutor, na 

enunciação. Esse tipo de deôntico apresenta o efeito de sentido da proposição como 

não permitido e distribui responsabilidades, incluindo todos os envolvidos no 

discurso. Com base no exposto, o efeito de sentido que o modalizador “não 

podemos” expressa é que o conteúdo da proposição “colocar toda a 

responsabilidade na família” é algo proibido e deve ser considerado como tal pelo 

interlocutor. 

CM30 não se pode negar ou esquecer que 

Total= 10 
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 Ainda na perspectiva de proibição, tem-se o exemplo 43 retirado da CM30, 

conclusão da monografia intitulada “O processo histórico social do método Paulo 

Freire na educação de jovens e adultos” apresentada ao curso de Pedagogia. 

Exemplo 43: 

CM30“A escola passa a representar fracasso à alunos repetentes e 

indisciplinados. Este e outros fatores estão ilustrando muito bem a 

crescente evasão escolar. Não se pode negar ou esquecer que a 

responsabilidade da boa organização e da sustentabilidade da 

escola é do governo. Logo, também é responsabilidade deste dar 

mais valor e atenção as escolas seus alunos sejam eles de EJA ou 

não”. [Sic] 

 Em ambos os exemplos tem-se a ordem explicitada pelo uso do advérbio 

“não” mais o verbo “poder” marcando um direcionamento de conduta não opcional 

para o interlocutor. O efeito de sentido de proibição desse modalizador “Não se 

pode negar ou esquecer que” recai sobre o enunciado “a responsabilidade da boa 

organização e da sustentabilidade da escola é do governo”, indicando que o 

conteúdo apresentado deve ser lido como uma proibição, e essa é, por sua vez, 

transferida aos interlocutores, visto que seria improvável que enunciador desse a si 

mesmo uma ordem. 

 No CM30, o efeito de sentido modalizador expresso pela oração “Não se 

pode negar ou esquecer que” recai sobre o enunciado “a responsabilidade da 

boa organização e da sustentabilidade da escola é do governo”. O aluno-autor 

intenciona, nesse caso, direcionar a leitura feita pelo interlocutor para uma postura 

de reflexão acerca de quem vem a ser a responsabilidade para com a boa 

organização da escola, mas o faz sem que o interlocutor tenha a possibilidade de 

apresentar outros responsáveis por essa boa organização escolar ao usar o 

modalizador deôntico de proibição “Não se pode negar ou esquecer que”. Sendo 

assim, direciona um pensar, uma proibição, tal seja, é proibido pensar diferente ou 

esquecer de que é do governo a obrigação com a boa organização da escola. 

 Analisar-se-á, ainda, mais um exemplo de modalizador deôntico de proibição 

retirado da CM48 da monografia intitulada “Gestão de estoques aplicada à saúde 

pública”, do curso de Engenharia de Produção. 
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Exemplo 44: 

 CM48“Algo inovador para a empresa em questão foram os níveis de 

estoques calculados e mostrados graficamente no desenvolvimento. 

Foram respeitadas as restrições porque o almoxarifado é ligado a 

um órgão publico. As compras só podem ser feitas a partir de 

licitações, então o pedido não pode ser feito imediatamente.” 

No exemplo 44 retirado da CM48, há instauração da negação de uma 

obrigação (permissão) sobre o curso das ações (fazer), isto é, o escopo da negação 

está no auxiliar modal precisar.  A modalização de enunciados por meio da negação 

de uma obrigação serve para marcar uma avaliação por parte do enunciador e, ao 

mesmo tempo, direcionar uma conduta para a leitura.  

Como é visto, a argumentação do discurso científico se faz com base em 

posicionamentos discursivos adotados pelos enunciadores que, ora refutando-os, 

ora enaltecendo-os, objetivam intensificar a adesão do interlocutor em relação ao 

enunciado expresso.  

O efeito de sentido da proibições, por sua vez, representam apenas 12 

ocorrências do total de 163 ocorrências. Parece que a pouca materialização desse 

valor deôntico se deve ao fato de que, ao discurso científico, não cabe proibir o leitor 

de agir de determinada forma, e, sim, indicar o que deve e pode ser feito para a 

compreensão do que, de fato, tenha sido concluído na monografia.  Em decorrência 

disso, a maior frequência dos valores de obrigação e de permissão.  

O efeito de sentido de proibição comumente se concretiza por meio de uma 

negação da permissão de fazer, como mostrado no exemplo. No exemplo retirado 

da CM48, acima, ao negar-se o modalizador “poder”, nega-se a predicação 

modalizada. A negação de possibilidade equivale a uma negação da possibilidade 

deôntica, ou seja, o aluno-autor afirma que não pode fazer o pedido imediatamente 

sem que, antes, sejam feitas as licitações para a realização das compras. Dessa 

forma, somente negamos uma permissão quando estamos na posição de assegurá-

la. 

Nesse sentido, infere-se que para negar uma permissão, há a necessidade do 

reconhecimento da relação de autoridade entre os interlocutores. Dessa forma, é 

possível afirmar que, ao fazer uso de uma proibição por meio da negação da 

permissão, o enunciador afirma a força do seu enunciado. 
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c) Modalizador deôntico de possibilidade (expressa o conteúdo como algo facultativo 

ou dá a permissão para que este aconteça). 

 Nos excertos retirados do corpus que exemplificam os modalizadores 

deônticos de permissão, os locutores responsáveis pelos enunciados não 

direcionam ordens aos interlocutores, mas uma permissão para que o conteúdo da 

proposição ocorra. Isso não é determinante de modo que pode ocorrer ou não. 

Nesse sentido, o interlocutor terá a possibilidade de escolher. Logo, recai sobre o 

conteúdo da proposição o efeito de sentido de uma possibilidade, que, também, é 

dada diretamente ao interlocutor sob a forma de uma permissão. 

 

     Quadro 7- Ocorrências dos modalizadores deônticos de possibilidade 

 

Modalizadores deônticos de possibilidade (auxiliares de modo) 

 

CM1 poderá proporcionar CM31 podem constituir-se 

CM3 possam identificar CM32 podem-se citar 

CM3 possam enriquecer CM33 podem ser utilizados 

CM5 poderá atravessar CM33 poderão se considerados 

CM7 pode-se frisar CM34 pode ser utilizado 

CM9 podendo esses serem CM34 pode vir a ser utilizado 

CM12 podendo esse ser CM35 podem comprometer 

CM12 possa ser CM37 poderiam ter tido 

CM13 podem apresentar CM37 percebeu-se a necessidade de aplicar 

CM13 possa contribuir CM38 permite 

CM15 podem conseguir CM38 pôde evidenciar 

CM15 possam elaborar CM40 podendo aplicá-lo 

CM16 pude perceber CM40 pode ser 

CM16 não podemos colocar  CM40 pode ser evitado 

CM16 pode ser CM41 pode originar 

CM19 pode criar CM42 podendo servir 

CM19 podemos salientar CM42 pode ser comprovado 

CM20 pode proporcionar CM43 pode-se verificar  

CM21 pode contribuir CM43 puderam nos dar 

CM21 pode ser apreendida e transformada CM43 podem acarretar 

CM22 pode ser visualizado CM43 pode-se também citar 

CM26 podem e devem ser prestados CM43 podem deixa 

CM26 poderia haver CM43 podem ser realizados 

CM26 poderão valer-se CM43 podem mudar 

CM26 poderá atender CM43 podendo, também,  serem realizados 

CM27 podem ser divididos CM44 permite analisar, estudar e enxergar 

CM28 podem ser entendidos CM44 poderá servir 

CM28 podem proporcionar CM45 pôde-se comprovar 

CM28 podem trazer CM45 pôde-se verificar 

CM28 precisam dispor CM45 pôde-se concluir 

CM29 pode não ser CM47 pode-se destacar 
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Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token  (ocorrências) conforme a ordem em que 
foram apresentados na sequência de conclusões que constituem o corpus e que está presente nos 
anexos. 
 

 Observa-se o exemplo 45 que segue retirado da conclusão da monografia 

apresentada ao curso de Engenharia de Produção, CM45, cujo tema é “Análise e 

aplicação dos algoritmos da teoria dos grafos.” 

Exemplo 45: 

CM45 “Observou-se a utilização de seus algoritmos, como o de 

Caminho Mínimo, que é utilizado em problemas de corte de estoque, 

dentre outros, e possui o objetivo de minimização de custos ou 

distâncias, podendo ser resolvido pelos algoritmos de Dijkstra e de 

Floyb.”. 

 Ao empregar o modalizador deôntico de possibilidade “podendo ser 

resolvido”, o enunciador abre possibilidade para o interlocutor de que há outras 

formas de resolver a situação para minimizar os custos ou distâncias. O enunciado 

exprime a possibilidade do caráter deôntico, devido à presença do modalizador 

“podendo ser resolvido” O caráter de obrigatoriedade dos deônticos é apresentado 

como algo incerto, provável ou possível. Trata-se, portanto, de do efeito de sentido 

de uma possibilidade de sua existência. 

  No exemplo 45, o uso do verbo “poder” tem como efeito de sentido explicitar 

aquilo que é permitido resolver com os algoritmos. A explicitação da não-restrição é 

útil para convencer o leitor, de mais de uma possibilidade de resolução através dos 

algoritmos, pois, segundo afirma o aluno-autor, fez-se a observação para chegar a 

essa conclusão.  

CM29 pode ajudar a alavancar CM48 pode ser aplicado 

CM30 pode ser CM48 só podem ser feitas 

CM30 podem ter acumulado CM49 podem ser  

CM30 podem oferecer  

  

Modalizadores deônticos de possibilidade  (orações impessoais 

e adverbiais que regem uma oração completiva) 

 

CM15 pode-se observar que CM43 pôde-se concluir que 

CM20 pode-se constatar que CM45 pôde-se verificar que 

CM25 o que se pode observar é que CM47 espera-se que 
CM32 pode-se verificar que CM47 pode-se definir que 
CM35 pode-se também concluir que CM50 pode-se concluir que 
CM35 permite que   
 Total= 80 
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 Ainda nessa perspectiva, será apresentado outro exemplo de modalizador 

encontrado na monografia CM49, que versa sobre “Planejamento e gerenciamento 

de um projeto de transporte rodoviário de cargas baseado no guia PMBOK”, do 

curso de Engenharia de Produção.  

Exemplo 46:  

CM49 “Sua atuação envolve elementos importantes como preço do 

serviço, pontualidade da entrega, condições físicas dos bens 

entregues, entre outros que acabam impactando na formação de 

preço e medida de qualidade do produto final. Se não for bem 

administrada acarreta em fatores negativos, os quais podem ser 

minimizados com a utilização de uma ferramenta de gerenciamento 

de projetos eficiente.”. 

 Bem como no exemplo anterior, faz-se mister destacar que esse tipo de 

modalização é expresso por meio do verbo “poder” e que o interlocutor tem a 

permissão de fazer ou não. Não há, portanto, nem a obrigatoriedade, nem a 

proibição para tal ato. Dessa forma, considera-se o exemplo 46 apresentado como 

sendo exemplos de modalizadores deônticos de possibilidade. 

 Ao utilizar esse tipo de modalização, o locutor emite uma ordem, proibição ou 

algo do tipo, mas aponta para a possibilidade da sua existência que recai sobre o 

enunciado “minimizados com a utilização de uma ferramenta de gerenciamento 

de projetos eficiente” A incidência do uso dos deônticos de possibilidade funciona 

como uma estratégia de isenção do locutor responsável pelo enunciado frente ao 

dito, uma vez que este não se apresenta como responsável pelo caráter de verdade 

do conteúdo da proposição, nem pelo caráter de obrigatoriedade expresso pelo 

modalizador deôntico.  

 Atribui-se o uso expressivo desse marcador de modalização, às 

características do gênero monografia, que exigem, segundo os referenciais e 

manuais que orientam a produção desse gênero, que o autor apresente 

imparcialidade na comunicação escrita do trabalho. No entanto, há de se destacar 

que, apesar de o tipo de modalizador sugerir uma falta de posicionamento subjetivo 

por parte do enunciador, ainda assim, há uma marcação de avaliação por parte 

desses alunos-autores nesses enunciados. 
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 No caso do CM49, o enunciador avalia a possibilidade de minimizar os 

problemas utilizando uma ferramenta de gerenciamento de projetos eficiente. Não 

há, nesse caso, uma obrigação quanto ao uso da ferramenta, no entanto, o 

enunciador apresenta a possibilidade de resolução do problema a partir dela. Essa 

possibilidade se dá quando o enunciador leva em consideração a afirmação que 

apresenta anteriormente, baseada na pesquisa que realizou, que o planejamento e 

controle do preço do serviço, pontualidade da entrega, condições físicas dos bens 

entregues, entre outros que acabam impactando na formação de preço e medida de 

qualidade do produto final, podem acarretar resultados insatisfatórios se não forem 

bem administrados. Dessa forma, é possível identificar a necessidade que o 

enunciador tem de orientar o seu interlocutor em relação ao enunciado, 

direcionando, portanto, uma conduta de leitura a ser seguida. 

 Dentro dessa subdivisão de modalizadores (de obrigatoriedade, de proibição 

e de possibilidade), proposta por Castilho e Castilho (1993, p. 252-253), é possível 

evidenciarmos alguns elementos da análise já apresentados. Em termos numéricos, 

não há muita diferença, mas há a predominância do uso modalizadores deônticos de 

obrigatoriedade que apresentam como efeito de sentido algo que precisa acontecer 

e de possibilidade que expressam o conteúdo como facultativo.  

 Observa-se, portanto, o uso expressivo desses dois tipos de modalizadores 

nas conclusões analisadas, tendo em vista uma necessidade real dos autores de 

apresentarem, nas conclusões das monografias, qual o percurso a ser feito a partir 

dos resultados obtidos com aquela pesquisa realizada. Uma forma de 

posicionamento de caráter mais autoritário, que denota um posicionamento subjetivo 

desse autor em relação ao seu interlocutor. Como se pôde observar no exemplo 47 

de CM2 “Faz-se necessário a conscientização dos órgãos necessários...” [Sic], o 

autor marca a subjetividade e, certamente, seu lugar de autor na produção, quando 

diz o que precisa ser feito assumindo, de forma responsiva, um posicionamento em 

relação a essa ação.  

 No que concerne ao uso de modalizadores deônticos de possibilidade, que, 

segundo os autores dessa classificação, denotam algo facultativo ou permitido pelo 

enunciador do discurso, pudemos verificar um número um pouco menos expressivo 

em relação ao uso dos modalizadores de obrigação, no entanto, também 

significativo. 
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 Ao observar um posicionamento do autor marcando para o leitor que algo 

pode ser feito daquela maneira, é possível, portanto, considerar um posicionamento 

desses autores enquanto sujeitos do discurso, mas sem que haja uma postura que 

pareça autoritária. Embora estejam fazendo uso do grupo de modalizadores que 

representam o campo do direito e da obrigação, o fazem de forma que haja uma 

maneira de negociar com o interlocutor.  O enunciador direciona para o interlocutor a 

noção do que é necessário ou possível sem entrar no campo da obrigatoriedade ou 

fazer uso de uma ordem direta como no exemplo 48 de CM43 “... outros estudos 

podem ser realizados, visto que as condições dos sistemas de cada unidade...”, no 

qual o enunciador está imprimindo um posicionamento que apresenta possibilidades 

de escolha para o interlocutor.  

 Analisar a modalização como acontecimento argumentativo, envolve, 

portanto, partilhar da ideia de que a avaliação, ou ponto de vista, materializada pela 

modalização, ocorre sempre em função da interlocução ou do interlocutor. Dessa 

forma, não é possível conceber que, ao produzir o gênero monografia, o aluno-autor 

deixe de fazer escolhas avaliativas sem considerar a forma como o seu interlocutor 

vai ler esse enunciado. Ao utilizar os modalizadores, os autores das monografias 

não só intencionam avaliar o conteúdo do enunciado como intencionam, também, 

interferir na leitura que o interlocutor irá fazer desse enunciado e, dessa forma, 

elencam determinados modalizadores que podem trazer para o enunciado os efeitos 

de sentido que favorecem essa interferência. 

 

 

3.4.2 Efeitos de sentido dos modalizadores apreciativos 

 

 

 É necessário, também que seja dada uma atenção especial ao uso dos 

modalizadores apreciativos que representou um percentual significativo na análise 

das ocorrências de modalizadores. Considerando as afirmações apresentadas por 

Castilho e Castilho (1993), ao empregar, no enunciado, os modalizadores 

apreciativos, o autor pretende expressar uma avaliação ou um ponto de vista sobre 

o conteúdo, executando-se qualquer caráter deôntico ou epistêmico. Com base nos 

postulados de Castilho e Castilho (1993) e Nascimento (2009), portanto, avaliar-se-
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ão, nesta parte da tese, os advérbios modalizadores apreciativos que se subdividem 

em subjetivos e intersubjetivos e os efeitos de sentido expressos por eles. Nas 50 

conclusões avaliadas, encontraram-se as seguintes ocorrências de modalizadores 

apreciativos: 

Quadro 8 - Ocorrências de modalizadores apreciativos subjetivos 

 

Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token  (ocorrências)  
conforme a ordem em que foram apresentados na sequência de  
conclusões que constituem o corpus e que está presente nos anexos. 

  

Retomar-se-á, pois, o exemplo da CM16 retirado da monografia intitulada 

“Adolescência em debate e os novos arranjos sociais: um estudo d caso na 

perspectiva dos orientadores educacionais”, apresentada ao curso de Serviço 

Social. 

Exemplo 49: 

 CM16: “Hoje, infelizmente, percebemos a dificuldade dos 

profissionais da educação conseguirem chamar a atenção da família 

para a participação efetiva na vida acadêmica de seus filhos, visto 

que vivemos na era da globalização e que as pessoas encontram-se 

sem tempo para outras coisas que não sejam o trabalho.” [Sic] 

 Os modalizadores apreciativos subjetivos expressam os sentimentos que a 

sentença provoca no locutor. Desta forma, os advérbios orientam-se para dois 

planos: predicam o locutor e o conteúdo da sentença ao mesmo tempo sendo 

representado como “eu fico [adjetivo] que [sentença]”, e no segundo plano “eu [verbo 

de adverbial] por [sentença]”, “é (um) [substantivo de adverbial] que [sentença]”. 

 Por serem palavras ou expressões que projetam um ponto de vista do 

enunciador acerca do que está sendo enunciado, revelando diferentes intenções 

comunicativas, verificamos com o uso do "infelizmente", por exemplo, o efeito de 

sentido de que fica evidenciada a frustração do autor de que é perceptível a 

dificuldade de os profissionais da educação conseguirem chamar a atenção da 

 

Modalizadores apreciativos subjetivos (advérbios e 

locuções adverbiais) 

CM16 infelizmente 

Total: 1 
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família para uma participação mais efetiva na vida escolar dos filhos, assim como a 

frustração dessa expectativa. 

 Ao avaliar os postulados usados nas discussões teóricas, observar-se que os 

autores das conclusões das monografias não deixaram de considerar e de cumprir 

as características de estruturação do gênero que produziram (a monografia). No 

entanto, materializaram por meio dos modalizadores apreciativos, um 

posicionamento de ordem subjetiva acerca das questões apresentadas nessas 

conclusões. Ao enunciarem, por exemplo, “infelizmente”, como os demais 

modalizadores apreciativos encontrados nas conclusões, os autores expressam as 

suas avaliações, de maneira a se posicionarem perante o discurso, defendendo o 

seu ponto de vista, portanto, marcando subjetividade no enunciado.  

 Nesse caso do exemplo 1, a avaliação do falante “infelizmente” recai sobre o 

enunciado “percebemos a dificuldade” da participação dos pais na vida escolar 

dos filhos, que algo considerado um fato.  Esse fato, portanto, confere o efeito de 

sentido de que a situação da dificuldade de participação da família na vida escolar 

dos filhos é avaliada como infeliz pelo autor. 

 Além das características do gênero monografia, que direcionam para uma 

produção mais imparcial, há também um posicionamento estratégico por parte do 

aluno-autor em relação ao uso dos apreciativos. Essas afirmativas justificam, pois, a 

ocorrência quase nula de apreciativos subjetivos. Em 35 casos, apenas 1 utilizou-se 

desse tipo de modalização. 

b) Modalizadores apreciativos intersubjetivos 

 Apresentar-se-á, ainda, os apreciativos intersubjetivos que representam o 

número quase total nas conclusões. De 35 ocorrências, 34 foram de apreciativos 

intersubjetivos. 

 Quadro 9- Ocorrências de modalizadores apreciativos intersubjetivos 

 

Modalizadores apreciativos intersubjetivos (advérbios e 

locuções adverbiais) 

CM2 somente 

CM3 demasiadamente 

CM3 pretensamente 
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CM5; CM8; CM19; CM24, CM30; CM36; CM38, CM40  

principalmente 

CM8 altamente 

CM14 relevante importância 

CM16 tão injusta e preconceituosa 

CM20 simplesmente 

CM22 muito importante 

CM25 notadamente2x 

CM25 consideravelmente 

CM25 profundamente 

CM26 significativo destaque 

CM28 significativo destaque  

CM28 significativamente  

CM29 extrema importância 

CM34 muito mais simples e rápido 

CM43 perfeitamente 

CM47 bastante 

CM47 altamente 

CM47 de grande 

CM47 razoavelmente 

CM48 muito importante 

CM48 muita importância 

CM48 bem enfatizado 

CM49 extrema agilidade 

Total: 34 

Fonte: elaborado pela autora segundo o critério token (ocorrências) 
 conforme a ordem em que foram apresentados na sequência de  
conclusões que constituem o corpus e que está presente nos anexos. 

 Tendo em vista a estrutura normatizada do gênero monografia, chamou a 

atenção o número expressivo desse tipo de modalizador avaliativo, denotando a 

necessidade que esses alunos-autores apresentam de marcarem, em termos de 

efeito de sentido, as avaliações que fazem acerca daquilo que discutem durante a 

produção da monografia. 

 Essa constatação só corrobora o fato de que o propósito de produzir gêneros 

de ordem científica vai além da comprovação dos dados, pois está atrelado ao fato 

de promover um escritor autônomo, que faz valer a sua voz na construção do texto e 

que marca a presença, portanto do autor nessa produção. 
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 Observa-se mais um exemplo retirado da CM43 como elemento de análise 

dos efeitos de sentido dos modalizadores apreciativos intersubjetivos. A CM43 é 

uma conclusão retirada da monografia do curso de Engenharia de produção e tem 

como título “Utilização do apoio multicritério à decisão no programa de revitalização 

dos sistemas de telecomunicações em unidades de produção e perfuração na bacia 

de Campos”. 

Exemplo 50: 

CM43 “Além dos fatores econômicos citados, pode-se também citar 

fatores de segurança e saúde, onde esta ordenação, também se 

encaixa perfeitamente, ressaltando que a indisponibilidade de 

alguns destes sistemas de telecomunicações citados podem deixar 

em risco a vida humana no mar.” [Sic] 

 Os apreciativos “procedem do mundo subjetivo da voz que é a fonte desses 

julgamentos, apresentando-os do ponto de vista da entidade avaliadora” 

(BRONCKART, 2003, p. 332). É possível, pois, verificar essa afirmação no exemplo 

50 retirado da CM43. Ao fazer uso do modalizador “perfeitamente” o aluno-autor 

imprime um juízo de ordem intersubjetiva em relação ao enunciado.  

 Essa impressão de juízo acontece, pois esses modalizadores expressam 

sentimentos, mas do locutor frente ao interlocutor com relação ao conteúdo da 

sentença. Sendo assim, admitem as paráfrases “eu sinto X diante de você devido a 

[sentença]”, demonstrando que as intenções desses advérbios são o locutor e o 

interlocutor do discurso. 

 O modalizador “perfeitamente” recai sobre o enunciado “fatores de 

segurança e saúde”, nesse sentido, o enunciador está se posicionando em relação 

ao que é considerada como sendo algo ideal ou perfeito, que no caso do exemplo de 

CM43, seria a segurança e a saúde também como fatores relevantes para evitar o 

risco à vida humana. 

 Ao fazer essa escolha, é possível inferir que enunciador pretende que o 

interlocutor compreenda e considere como o próprio enunciador está considerando: 

os fatores de segurança e saúde como sendo importantes e não só os fatores 

econômicos citados. Tem-se, nesse caso, um enunciador querendo convencer o 
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interlocutor em relação ao enunciado e, para isso, a avaliação é intersubjetiva que 

expressa o sentimento do locutor em relação ao interlocutor e ao conteúdo da 

sentença.  

 É possível, portanto, identificar um posicionamento responsivo, por parte dos 

autores, que assumem de forma explícita, seus posicionamentos perante os 

interlocutores. E, além disso, intencionam que os interlocutores acatem esse 

posicionamento. No caso das conclusões das monografias, os alunos-autores 

utilizam os enunciados de testemunhos de autoridade como recursos para validação 

do enunciado que é avaliado, por eles, a partir do uso dos modalizadores.  

 Os efeitos de sentido podem, assim, ser variados de acordo com os 

enunciados e as intenções de cada autor. No entanto, de forma geral, fica evidente 

ao analisar os dados, no que concerne ao uso dos modalizadores deônticos, mesmo 

havendo a categorização de obrigatoriedade, proibição e possibilidade, todos eles 

estão relacionados ao discurso do que pode ou não pode voltados para o que é 

direito ou não. Já em relação aos avaliativos, têm-se as avaliações marcando um 

julgamento do autor em relação ao enunciado, podendo ser subjetiva ou 

intersubjetiva. Esse julgamento marca a intencionalidade desse autor em relação ao 

que pretende que seja entendido pelo interlocutor. 

 

 

3.5   Resultados  

 

 

Ao resgatar a questão da subjetividade na enunciação, tratada por 

Benveniste, entendida como a “capacidade do locutor para se propor como sujeito” 

(BENVENISTE, 1989, p.286), leva-se em conta que o autor da Teoria da Enunciação 

defende a tese da subjetividade na linguagem, apontando marcas da presença do 

enunciador nos enunciados por ele produzidos essas marcas são os modalizadores. 

Ao analisar os dados, pôde-se identificar, nas conclusões das monografias, esse 

posicionamento subjetivo dos alunos-autores da enunciação. 

Foi possível, ainda, verificar um posicionamento dos sujeitos do discurso 

(locutores), “eu”, que, ao mobilizarem e se apropriarem da língua, se relacionaram 
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com os outros (leitores), “tu”, e com o mundo através do discurso, marcando na 

língua sua subjetividade e constituindo-se como sujeitos.  

Dessa forma, ao analisar esse posicionamento do “eu” nas produções das 

conclusões das monografias, observou-se que essa subjetividade marca os sujeitos 

nessas produções. No entanto, entende-se que essa subjetividade marcada pelo 

“eu” produtor do texto de conclusão se dá de forma consciente de modo que, ao 

escolher “x” ou “y” de enunciados para uso no discurso, o autor o faz com a intenção 

de convencer o “tu”, que são os leitores dessas conclusões.  Essa marcação mostra 

as intenções dos autores dessas conclusões de monografias por meio das marcas 

da enunciação, de posicionamento acerca das teorias discutidas nas produções 

científicas como foram verificados nos dados com o uso dos modalizadores.  

Em relação ao percentual de cada tipo de modalizador, tem-se o seguinte 

gráfico: 

Figura 3 - Percentual de ocorrências dos modalizadores 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados. 

Pode-se observar, com base no gráfico, que os modalizadores lógicos e 

apreciativos foram usados de forma proporcional, enquanto que os modalizadores 

deônticos foram usados, predominantemente, nas 50 conclusões de monografias 

analisadas. Foram encontrados 210 modalizadores no total distribuídos da seguinte 

Modalizadores

Lógicos 14%

Deônticos 70%

Apreciativos 16%

Pragmáticos 0% 
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forma: 30 modalizadores lógicos, 154 modalizadores deônticos e 35 modalizadores 

apreciativos. 

No que concerne ao uso de modalizadores lógicos, aqueles que apresentam 

os elementos do ponto de vista de suas condições de verdade, obteve-se o seguinte 

resultado em relação à distribuição de categorias gramaticais: 

Figura 4 - Percentual de ocorrências de modalizadores lógicos por grupo 

gramatical 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados. 

Em relação aos modalizadores lógicos e o quantitativo representado por 

categorias gramaticais, constatou-se que houve o uso expressivo desse tipo de 

modalização marcada por orações impessoais. De 30 ocorrências no total, 18 foram 

materializados a partir das orações impessoais, o que evidencia que os alunos-

autores marcam o discurso sob o ponto de vista das condições de verdade, no 

entanto, existe um distanciamento por parte desses enunciadores.  

É possível inferir disso que, ao fazer uso de uma linguagem de ordem 

científica, o enunciador apresenta o ponto de vista sob as condições da verdade 

pautado no discurso dos autores, que fundamentaram teoricamente o trabalho e que 

serviram de testemunho de autoridade para a produção da monografia. Dessa 

forma, o enunciador se distancia, no entanto, não deixa de se posicionar, visto que 
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através das marcações de modalizadores lógicos ele demonstra concordar com o 

discurso enunciado.  

 Foi possível identificar a autoria marcada nas conclusões das monografias 

caracterizando a autonomia do sujeito que enuncia. No entanto, a ocorrência dos 

modalizadores deônticos, em maior número, reforça a tese de Backthin (2003) de 

que o autor, mesmo que se responsabilize pelo enunciado, levará em consideração 

o “outro” e se constituirá desse “outro”. Infere-se esse resultado, devido ao número 

significativo de ocorrências de modalizadores deônticos, os quais representam o 

domínio do direito e da obrigação, provando que os enunciadores, nesse caso, ou 

seja, os autores de conclusões de monografias levam em consideração o discurso 

social e histórico, as outras vozes. Dessa maneira, contempla-se aqui o dialogismo 

apregoado por Backthin (2003) que é a base do conceito de autor de que trata esse 

mesmo estudioso.   

 O gráfico que segue pode ilustrar o grau de frequência do uso dos 

modalizadores deônticos nas conclusões das monografias.  

Figura 5 - Percentual de ocorrências de modalizadores deônticos por grupo 

gramatical 

        Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados. 
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 De 155 ocorrências no total, 137 foram marcadas por meio dos auxiliares 

modais e apenas 18por meio de orações impessoais. Esse número é atribuído 

devido ao expressivo uso de modalizadores deônticos marcados pelos auxiliares 

modais, pois, por se tratar de um marcador que evidencia o domínio do direito, da 

ordem social ou do que é permitido ou não, os enunciadores intencionaram 

direcionar uma leitura, por parte dos interlocutores, que seja voltada para um 

discurso de legitimidade. Os autores, nesse caso, não têm a necessidade de se 

distanciarem ou de se posicionarem. Ao apresentar o enunciado evidenciado o 

modalizador deôntico, esses alunos-autores apenas confirmam o que deve ou não 

deve ser feito, ou o que pode ou não pode ser feito. Nesse sentido, não cabe ao 

interlocutor discutir, mas, simplesmente, acatar. 

 No que concerne aos efeitos de sentido, em relação ao uso dos deônticos, 

constatou-se que houve a materialização em quantidade expressiva de 

modalizadores deônticos de obrigação (65 ocorrências e de deônticos de 

possibilidades (80 ocorrências) . Houve, apenas, 10 ocorrências de deônticos de 

proibição. Foi possível, pois, concluir desses números que os alunos-autores das 

conclusões das monografias estão, de forma coerente, pautados na estrutura do 

gênero.  

 Ao utilizarem 65 de 155 ocorrências de modalizadores deônticos nas 

conclusões, direcionam para os interlocutores qual conduta deve ser tomada em 

relação ao enunciado levando em consideração o domínio do direito e da obrigação. 

No entanto, fazem uso de 86 modalizadores deônticos de possibilidade, negociando 

com o interlocutor que é levado a considerar possibilidades distintas em relação ao 

enunciado. 

 Essas escolhas caracterizam um posicionamento estratégico, pois é possível, 

por meio da negociação com o interlocutor, que haja uma aderência maior em 

relação ao enunciado. Já no que se refere ao uso de deônticos de proibição, apenas 

10 das 137 ocorrências de deônticos foram encontradas. Isso corrobora o fato de 

que os alunos-autores não intencionam avaliar os enunciados dando a eles caráter 

proibitório, mas sim mostrando o que do domínio das obrigações e apresentando 

possibilidades para que o interlocutor seja direcionado para uma determinada forma 

de compreender os enunciados. 
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 Em relação ao número relevante de ocorrências de modalizadores 

apreciativos, pôde-se verificar o enunciador do discurso se posicionando de modo 

que o “outro”, o “tu”, também acate o discurso enunciado como sendo legítimo. Em 

relação aos apreciativos, tem-se o seguinte gráfico: 

Figura 6 - Percentual de ocorrências de modalizadores apreciativos por grupo 

gramatical 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados. 
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apreciativos através de adjetivos também, que de acordo com a categoria de análise 

adotada para este trabalho, não serão analisados, pois não pertencem ao grupo 

gramatical adotado por nós e apresentado por Bronckart (2003) para materialização 

dos modalizadores.  

 Em relação aos advérbios apreciativos que foram usados pelos alunos-

autores nas conclusões das monografias, apenas 1 é de ordem subjetiva, marcando 

o que o enunciador sente em relação ao enunciado. Os outros 34 modalizadores 
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discursivamente com o interlocutor colocando-o como alguém que está na mesma 

condição que ele.  

 A falta de ocorrências de modalizações pragmáticas evidencia que o autor 

responsabiliza-se pelo enunciado materializado nas conclusões reforçando a sua 

subjetividade nessa produção mesmo que recorra a outras vozes no 

desenvolvimento da produção. 

 Foi possível constatar que o gênero é determinante para cada situação 

discursiva pelo fato de materializar os discursos a partir de estruturas 

convencionadas socialmente para aquela dada circunstância contextual. Isso ratifica 

a proposição de Benveniste (2005) de que enunciar é se comunicar a partir de uma 

situação concreta.  

 No caso do corpus analisado, ficou evidente que, mesmo havendo 

posicionamento por parte dos alunos-autores, esses fizeram escolhas que 

caracterizam um discurso com base, nas condições de verdade, no domínio da 

obrigação, na possibilidade e na intersubjetividade a fim de contemplarem a 

estrutura exigida para a produção do gênero monografia. 

 Resultante disso pode-se afirmar que qualquer prática enunciativa de caráter 

oral ou escrito é dialógica e interativa, uma vez que remete sempre a outros 

enunciados. Dessa forma, frente ao discurso de outrem, reage-se de diferentes 

maneiras e, na produção do gênero monografia, particularmente, embora haja o 

critério de cientificidade que exige uma objetividade neutra, não há como 

desconsiderar o caráter intrinsecamente argumentativo da linguagem. Dessa forma, 

consta-se uma neutralidade ilusória, pois as escolhas feitas pelo enunciador já 

revelam as suas preferências e intencionalidades frente ao discurso. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Pretendemos, nesta parte do trabalho, sumarizar o que foi discutido e 

analisado ao longo da tese, o que poderá apontar para novos estudos que podem 

complementar e repensar o que aqui discutimos. A tese preconiza como 

fundamental, para o estudo da autoria, avaliar a existência de modalizadores nas 

conclusões de 50 monografias de 3 universidades da Cidade de Volta Redonda, 

bem como analisar os efeitos de sentido expressos com o uso desses 

modalizadores e a marcação de autoria por parte dos alunos-autores nessas 

conclusões. Para isso, apresentarei as considerações finais marcando as vozes de 

duas das identidades que representam o sujeito-autor desta tese: a voz da 

pesquisadora e a voz da professora. 

 Considerando a identidade de pesquisadora, conclui-se que o conjunto das 

análises apontou para a constatação deque essa marca linguística tratada pela 

Pragmática pôde indicar que, ao produzirem as conclusões das monografias, os 

graduandos o fizeram considerando as características do gênero, dentre elas os 

critérios que garantam a cientificidade como, por exemplo, o da objetividade neutra, 

além do critério de que o texto científico deve ser apresentado com base no que é 

considerado certo ou provável. Para isso, os alunos-autores se apropriaram da “voz 

social”, a qual faz emergir em suas produções por meio dos modalizadores lógicos e 

deônticos, ora ratificando conceitos, ora mostrando possibilidades para a resolução 

de situações diversas apresentadas nas conclusões das monografias. No entanto, 

fizeram escolhas no sentido de serem os sujeitos que se responsabilizam pela 

produção, reforçando o papel do autor que é ativo e toma decisões, ao enunciar.  

 Também é possível defender a premissa de que com o uso dos 

modalizadores apreciativos e o não uso dos modalizadores pragmáticos, há 

intenção, por parte do autor, de marcar a conclusão da monografia com um 

posicionamento subjetivo, embora mais estudos nesta direção sejam ainda 

necessários. Acreditamos, pois, que o processo de autoria passa, necessariamente, 

pelo processo de conscientização da necessidade de assumirmos a 

responsabilidade enunciativo-discursiva em qualquer gênero que produzimos. 
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 Pode-se concluir, ainda, que a não ocorrência dos modalizadores pragmáticos 

nas conclusões das monografias evidencia que, ao produzir as conclusões utilizando 

modalizações apreciativas e deônticas e nenhuma modalização pragmática, que 

responsabiliza o agente da ação, o autor esteja assumindo a sua voz na produção 

se posicionando de forma subjetiva, sem desconsiderar, portanto, as vozes dos 

outros.  

 Como ficou evidenciado ao longo da tese, a autoria está presente nas 

produções das conclusões e o sujeito marca, por meio do discurso, o seu ponto de 

vista acerca das questões que discute. Há de destacar, no entanto, que o uso dos 

modalizadores deônticos, em número mais expressivo, ratifica o lugar social 

ocupado pelo autor. Nesse sentido, ao se posicionar assumindo uma postura 

autônoma nessas produções, o autor também considera as vozes sociais e baliza o 

que é do domínio do direito e da obrigação na sua conclusão. 

 Toda produção científica objetiva, portanto, “[...] formar uma unidade com 

sentido intrínseco e autônomo [...] (SEVERINO, 2000, p.82)”. Nesse sentido, o 

sujeito-autor precisa se posicionar acerca das teorias que seleciona para a produção 

do trabalho. Sendo assim, gêneros de toda ordem, inclusive as monografias, se 

inserem na e fora da língua concomitantemente. Nesses discursos, portanto, sempre 

haverá alguma marca de subjetividade.  

 Ao considerarmos as afirmações apresentadas no parágrafo anterior, 

podemos, pois, respaldar os resultados de pesquisa que apresentamos nesta tese. 

Esses resultados ratificam a nossa hipótese maior de que a produção de qualquer 

tipo de gênero está alinhada com a língua, pois o autor precisa obedecer à estrutura 

que rege a produção desse gênero. No entanto, as escolhas que são feitas pelos 

autores caracterizam a autonomia nessas produções, conferindo “vida” ao texto em 

cada situação enunciativa para qual ele é produzido e isso garante a transformação 

do texto em discurso. Logo, podemos afirmar que os gêneros se inserem na e fora 

da língua.  

 Embora não tenha sido objetivo desta tese fazer uma descrição de gênero 

exaustiva da modalidade de texto aqui estudada, concluímos que manuais e 

referências que orientam a produção de trabalhos científicos não apresentam as 

questões relacionadas ao uso e ao sentido da língua. Todavia é, justamente, a 
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qualidade discursiva no texto monográfico que precisa ser discutida e teorizada. Ao 

produzir qualquer gênero, os alunos-autores farão uso do discurso e, por isso, a 

relevância de acrescentar nas referências que discutem acerca do gênero 

monografia, contendas atreladas à discursividade desse gênero capaz de promover 

o aluno a um autor autônomo e crítico.  

 Os enunciados estruturados, a partir de determinado gênero discursivo, 

constituem a solidificação do projeto de dizer de seus autores. Bakhtin (2003), em O 

problema do texto em linguística, em filologia e em outras ciências humanas 

(BAKHTIN, 2003) discute acerca do autor e o coloca como equivalente ao sujeito 

falante/escrevente do enunciado, tomado como princípio representador que se 

constitui em uma relação tríade, dialogando com os autores dos enunciados 

anteriores e com os autores dos enunciados-resposta presumidos. 

 Pensar o aluno-autor das monografias, portanto, é pensar sua ação, que é 

concretizada com base no princípio dialógico num contexto sócio histórico. São 

decisões e escolhas tomadas por esse sujeito da produção da monografia que 

fazem com que ele seja legitimado como um agente responsável por seus atos. 

Portanto, o sujeito, no papel de agente, que toma decisões e faz as suas escolhas 

enunciativas, materializando-as no gênero monografia, o faz no contexto da ação, 

envolvendo os elementos sócio-históricos que formam o contexto mais amplo e 

sempre interativo, bem como o princípio dialógico, em referência à interação e à 

interdiscursividade constante do seu ato enunciativo. 

  A pesquisa possibilitou a confirmação de todas as hipóteses que 

apresentamos em relação à marcação da autoria nas conclusões das monografias e, 

dessa forma, pudemos constatar que 

a) existe um sujeito nas produções das monografias marcada pelo uso dos 

modalizadores. 

b) esse sujeito faz escolhas, ao usar os modalizadores nas conclusões das 

monografias, as quais caracterizam subjetividade no enunciado. 

 c) as escolhas realizadas pelo sujeito-autor caracterizam a subjetividade no 

enunciado das conclusões das monografias. Esse sujeito marca o lugar do autor que 

legitima o seu papel autônomo na produção desse gênero, sem deixar de considerar 

o caráter constitutivamente dialógico da linguagem além dos elementos constituintes 

do gênero. 
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d) Os alunos-autores fazem uso dos modalizadores nas conclusões de monografias 

considerando a estrutura do gênero que estão produzindo, além de fazerem valer, 

também, por meio do uso dos modalizadores, os discursos sociais considerados 

aceitos pela comunidade científica. No entanto, não deixam de marcar, por meio dos 

modalizadores, opiniões de ordem pessoal, que caracterizam a subjetividade nessas 

produções e, consequentemente, marcam o lugar do autor na produção, que para 

nós, faz total sentido, ao considerarmos as questões de enunciação e subjetividade 

de que tratamos no capítulo 1 desta tese. 

 Diante dessas constatações, verificamos que a análise dos modalizadores 

materializados nas conclusões do gênero monografia permitiu- nos evidenciar o grau 

de responsabilidade enunciativo-discursivo assumido pelo enunciador, que, no caso 

da nossa pesquisa, configura-o como um autor da produção. 

 Em se tratando da minha identidade de professora, pude concluir que, apesar 

de os alunos-autores fazerem uso dos modalizadores levando em consideração o 

gênero discursivo que estão produzindo, é possível que nós, professores que 

trabalhamos com a produção de gêneros discursivos, ensinemos a esses alunos 

possibilidades de se posicionarem, de marcarem a autoria na produção. 

 As escolhas linguísticas que materializam uma postura responsiva, portanto, 

devem fazer parte do ensino das produções de gêneros científicos. Há de se pensar, 

ainda, na necessidade de rever questões referentes à discursividade nas referências 

que tratam dos gêneros científicos.  

 Em minha concepção de professora, não é possível realizar o trabalho com 

gêneros discursivos como a monografia, por exemplo, desconsiderando o lugar 

ocupado pelos sujeitos da enunciação, as intenções desses enunciadores no 

discurso e seu papel autônomo e responsivo nas produções. Acredito, pois, que 

para isso, faz-se necessário um trabalho específico por parte do professor. Contudo, 

é mister superar algumas práticas instituídas, o que exige um movimento 

reconstrutivo por parte dos professores que trabalham com produção de gêneros 

dessa ordem. 

 Não há como objetivar que os alunos produzam com autonomia e criticidade 

sem que ensinemos a eles possibilidades linguísticas capazes de materializar essa 

autonomia nas produções. Acredito na intervenção efetiva por parte do professor no 
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processo de produção. Acredito, também, na possibilidade de marcar subjetividade, 

mesmo considerando que as produções apresentam caráter dialógico.   

 Acredito, portanto, no meu papel de professora, acredito na ciência, acredito 

nos resultados desta tese, que revelaram a necessidade dos sujeitos de se 

posicionarem, de marcarem suas vozes nos enunciados, comprovando para nós que 

a língua é viva, que o discurso é irrepetível, que o sujeitos dos enunciados têm voz e 

podem fazer uso delas para convencerem os seus interlocutores da verdade daquilo 

que enunciam. 

 Defende-se, aqui, um papel ativo e reflexivo dos professores, que ao 

ensinarem o uso de modalizadores e seus efeitos de sentido estão fazendo uso de 

um recurso linguístico que evidencia a expressão e a reconstrução de sentidos 

marcando o lugar dos autores nessas produções. 
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